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Hoje e Dia d.is Iões . A 
ta é: e er.1 sem11re muito 

·.i , Que sejam perdo.,-
os que entendem o se-­

domingo de mruo ape­
como unui jogada de 111er-
1dis111g. O amor da funà-

• · públira faria Goretti 
1·,irn pela ftlhinh.i (de um 
)resume bem o que é o 
· tomatemo. P.lgina25 

A m3e e 
funcion .irb 
pública Marl, 
Gordti e sua 
fi lh inha de 
.ipen~ um 
ano 

Mulher discriminada no trabalho 
Embora seja crescente o 

número de mulheres nomerc.a• 
do de lr.loo.lho, os obst,ículos e 
ascliscrimin..,çõesí'Undó'l s.io Oa­
grantes. a opiniãodn coorde-­
n.i.dora da Comiss.io 1aàonal 
sobre a ~lulherTrabclh.idorada 
ClfT, Edn.1h>a Beurra (foto), os 
mulheres devem participar dru 
mesas de nei;oci.,ção. P.lgina 'l7 

bral. S.1be-,;e que • d., popu­
L,ção mundi.'11 soín,n com pro­
blenias n óreo do corpo no 
tmnsoom,r da vidl. 'o Brasil, 
de mdn 10 pessms, oi to so(rem 
com dores,_, colun.1. P.1~ 21, 

O trabalho 
social do 1 

Grup~mento 
de Eni;mharia 

EM JOÃO PESSOA 

Debate sobre reforma 
tributária reúne oito 
governadores amanhã 

A rrunião erttre go, nn.1• 

dOl't'Se«<ret.lrio,ct.,,, Hn,nç.,, 
do,, [si.do,, do 'orte • Noroes­
te para discuss.lo do proj,tode 
reforma lribut.l"", nwrad.1 par.i 
amanhã,• partirdas9horas, no 
Hotel Tamroú, j.1 tem confirma­
da• presença de oito go\'emo• 
don,s e dois 1·ico-go\'emadon,s. 
O projeto será e posto pelo de­
putado federill ~lussas Oemes 
(l'iauJ), ttlatorda matina de re­
forma fiscal, em tramitação no 
Congresso 'acional. O pari .. 

mentir pi.1Wt'l\'ie \ t"r"n à r.lrolJ 
at,nckrdo((R11it.,doSo1'emxicr 
Jos; ~la, • . Conform<. pro­
i;r;,m.,çãodot\ "1 h,nera d 
reun·· • 9 horas, q~ se 
reúnem os sea,t;rios das firon. 
ç.,souda Fazenda, e/is !~horas. 
com participação dos erna­
dores. O secretirio da Parai'l», 
Jos,Soores 'uto,dissequeoob­
j,ti1·0 dõe,ca,tro idei>w todos 
osg01·enusdõNortte 'ordest, 
a par dos dispositivos do proje­
to de refonna lnbutíria. P.lgw S 

Homenagem em parceria Cinep registra 
lucro em 1998 

O tablóide (capa ao lado) 
encarto1do nesta tdição. tm 

homenagem ao Dia das Mães, 
lt\•ea efeti1·a p•rti~ipação dos 
que la,em A IAO, em e 
fo~conce-ntrado, para que o 
público leitor pude e u.s u­
lruir um produto de primeiris-­
ima qualidade. O .1poio fun-

damental do ~o, ,m.,dor Jo,.e 

Inaldo c1itica 
CPidoPoder 

Judiciáiio 
O deputado federal lnal­

do l,i~\o(r\lDB)dbse em en­
tri,, isto ao Jomol A U IÃ O 
que o rodt>r Judiri,1rio de, eri.l 
pas .tr r r uma reforma radi­
cal . O p,mamenlar ronsiderou a 
CPldõJudici.irio inc:onstitwcio­
nal, j.l que foi instalada • sem no­
nhu.m objefü·o·. Odeputadocri­
tiroust\·eramentea formacomoo 
Senado instalou a CPI.Pógina ~ 

Maioria dos 
paraibanos não 
querdoarcx-gãos 

Sessenta por cmto dos f"'• 
raioonosqueprocuram tirardo­
cu.mentos no Instituto de Políci.1 
Gentílico (regist,ode ide,lid.ide) 
e M Dm-an (c.1..rteir.1 de h.1bili­
taçõo nacional) optam pelo que­
sito "'n.10 doodor'' Essõnume­
ro , tmbr>ra COI\Sider.1dos b.1i­
,os ffll rela ãoaoutrosEsbd~ 
já pr l"'m os médi espe­
ciali tas em transpl.intts, qur 
P"''éem maiordemard.> porór­
p pn'i<i ano..Plgin,7 

Economiada 
· Europa sofre 

comguerra 
A (omis&',o Ea:rômic.i das 

Na\'ÕfS Unida para • Europa 
(ECE) chamou a alençio par• o 
fato dr que a ofensll'a a&N d., 
Otancontra a lugosllvla come­
ça a desestaI,iliw as frágeis eco­
remias da EIU'OJ'il Oriental. "Os 
dano, econõmiros clm\-.dos da 
su,rr• já s.lo su tanciois", diz 
um dos tred,os do documento 
sobre • situação económica da 
Eu.ropa.di"uli;:,do ntsb s,mo­

na peb ECE, que tem cde em 
Genebra, na Sw • · Pógin• li 

!aranhão e a solidari,d.,dee a 
parema de setenta, dois pr-e­
feito, municipaiss.io estímulos 
para a produçõo, no futuro, de 
outr edi • dr inte da 
socied.1de p.iraib.ina ainda 
em melhor estilo. A tmprtsa 
tam~m agradece o apoio do 
srcret.irio de Comunica(âO 
ln,titucion.ll. Jorio ~fach.ado. 

A Comprii., de Dosem'Ol­
,·imento lndusbial da Par.11 
(Cinrp) ")9Slrou um luaod• R$ 
35 mil mrolançodr O pres~ 
dent• Edh aldo 'óbrrg;, pli­
cou que • CTOSÓme)lo fmon­
ceimr mulbdo da ·1n.x1-
ministr.1tl\'.1 que,·m, smdoim­
plementoda no · · . Plgina S 

·Projeto Mariz beneficiará 100 
municípios até mês de junho 

OGõ,eniodoE.c:-bdo,·:U 
estendt.'r .1 , ·olrios munidpios 
paraibanos os benehàos d o 
Projeto H;i,b it.1donJ.J ~lilri7, 
rom il entre-gil ele mor~ fu; 
populaçõe de baha rend.i 
d - - localid.ides. ~ onti.1 
foi dada ontem pelo 01·ema­

dor José Maranhão ao entre­
gar, na àdade de Pedras de 
Fogo, mais 6-1 rasas constnú­
das pelo Projetojustlmente no 

di.1 em qut! o murüápiocorne­
mor~n a m.1.i .. um ani,ersfuio 
de ua emaoàpaç.lo polílic>. 
Ate o momento, i0 comuru­
dades parairon.i.s foram con­
templ.xt; com unid.>des ha­
bitaàonais fi=riadas pelo 
PH.\I e até junho, conforme o 
governador, tsse número 
de1·e chegar aos 100. Políticos 
e autoridades esladuais pres· 
tigiaram o e\•ento. Página l 

-----Cultur'a---

As atrações do II Festival 
de Arte de Areia, o Foliart 

Os contom Zé Rama­
lho, Martinho da VJae An· 
tônio :\óhr~a e .i .1tri2 
Bett) Faria - eleita m.xlri · 
nh.1 d o eYento • -;~o a 
grandes atr.i\'Õts do 11 Fes· 
ti\'al de Arte de Areia (F&­
liart), cuja abertu r,1 es ta 
programada para o dia 1 . 
Ocinm..<t> e jomalist> ~ lacro­
do Biltencl1W\. qu• faleceu 
l'OCffltrn,ente, 1:oerâ home­
n..igtSJdomm ain.,ugumção 
de e,,-p-,ço cultural que rea.-­
ber.l o seu nome. Pi~ ll 

Cristina 
Guedes 

n profundo ~ a pele, 
Vnuma dimensio da 
total.idade enquanto tri­
unfo <!l'll re o corpo e a 
neite. s, por acnso pusés­
semos de parte tudo que e,-ta 
nmeaç.tdo desmoronar-se 
sob a 1,çào dos espelhos OJ>i>" 
roo do olh.1r, ,erinmos que 
o es.sencial dest,, mu.ndode­
veria ser o ~,to. Plgina 20 

Andrea 
Ciacchi 

r,ronis tl e escritor, Luis 
Vemando Veríssimo, 62 
an . cmhecido pdos best­
sdlers do A.1wJ/$ J., 8<,g, e 
das G,,rll'dwsdu V'ida Pr-r.wi, 
hn\'i.l . e:xausionado pela li­
terotura policial, com forte 
tempero de panídia: "Mm . 
Ed Mort . Deteti-. particu· 
1.JJ-_. liveque subom.iromr­
tei:o }'1r.l pass.ir". P.lgin.> 20 

Antônio 
Barreto Neto 

'Ova primitivas seitas ais· 
1" lãs, influenàadas pela 
inlerpretaçào qu• o e1·an-
ellsta João fez de sw, vi­

são do fim do mundo, a 
idein do milênio era de u.m 
reinado de mil ano do 
Cristo neste mwido, que po­
derio com,ç,,r na ,ir:>do> do 
primeiro século. P.igina 20 
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Reunião de governadores 

DESDE 1995 foi apresentada ao Congresso a proposta de re 
forma tributária do governo. Outras propostas de refonna to 
maram a &ente e a de reforma tnbuúria ficou em segwido pla­

no. Houve, inclusive, com as últimas eleições. ieoovaçio dos mem­
bros da Comissão Especial i.nrumbida de estudar a proposta do 
governo e demais propostas que fonmapre,cotadas poSleriormen­
te. Agora que está havendo empenho em apressar a reforma tributá­
ria, o governador José Targino Marmiblojulgou oponuno convidar 
os go-,-emadorcs e scacwios de tllllDÇU dos Estados do Nordes­
te e do orte, para discussio dos pomos essenciais dessas propos­
tas e idenlificaçlo do que pode merecer ou nlo pode mcrcccr a 
aprovaçlo desses mesmos ESlados. É 111111 precaução muito opor­
tuna porque os Estados do Nordeste e do None têm sido muito 
prejudicados por divcnas medidas adotadas pelo governo federal a 
órulo de ajuste fiscal e nio vem lhes dando a rompensaçio necessá­
ria por essas medidas que resuharmi em violenta perda das receitas 
CSladuais. É preciso que os governadores dos Estados do ordcste 
e do one ,e reúnam, examinem essas propostas e procun,m evitar 
que a reforma tributária traga novas perdas de receita para os seus 
Estados. 

BaSla ~ porexaq,lo, que, pclaproix-do gow:mo, a Unilo 
ficaria com 95% dos impostos e isso seria evidentemente o fim do 
pacto fedcntivo. 

Muito oponuoo e imponaote, ponanto, a iniciativa do governa­
dor da Paru'ba. 

Tudo indica, assim, que se trata de uma reunião de tomada de 
posição dos governadores dos Estados do ordcste e do Nono, • 
sobre alguos pontos essenciais da reforma, à luz do interesse dêssas 

duas regiões mais pobres do país 
O secretário José Soares uto, conversando com a imprensa 

90bre a posiçlo do governador José Targjno Maranhão, apontou o 
itens seguintes: 1) disawlo do pacto federativo brasileiro e preser­
vação da autonomia dos Estados, para que nio fiquem sem controle 
financeiro; discussio da qucstio do princípio de dcstioo do I IS, 
atualmente, por exemplo, o consumidor paraibano. ao comprar um 
produto vindo de São Paulo, paga 17% de ICM , mas ão Paulo 
cobra 7% de modo que a Paraíba só fica com J 0%, os governado­
res querào que os consumidores paguem o imposio ( os J 'r,~) no 
local da compra; a discussio do disciplinameou, dos incentivos es­
taduais e, ainda, a discussio do combate à SOO"l!açio fiscal 

Sio Paulo passou décadas se beneficiando do sistema de incen­
tivos fiscais. Só agora, mais recentemente, os Estados do ordeste 
e do orte CSl.io sendo mais objetivos e buscando a prática desses 
ioccotivos como forma de promoção do seu dcsen,·olvimcnto. Aí 
São Paulo diz que está havendo "guerra fiscal" e que é preciso aca­
bar com essa "guerra fiscal". ão há nada disso, diz o secretário 
José Soares Nuto, o que ili é os Estados ricos - que já se benefici­
aram do sistema de iocemivos fiscais - criando dificuldades para que 
os Estados mais pobres olo gozem dos mesmos bcoeficios nem 
possam auair indúSlrias neles instaladas. 

Se bà "guerra fiscal'' é da parte deles, não da pane dos Estados 
menos desenvolvidos. 

Espera-se, por isso, que os governadores dos Estados do or­
dcste e do orte definam os pontos comuns de suas posições quanto 
à reforma tnbutária, discutindo o problema com o relator da refor­
ma, deputado Mussa Dcmes. 

Seca: o que os olhos não vêem 
Armando óbrega Marinho 

~Nllst• 

A priora da Ordem Terceira 
Franascana, daParóqwade an­
ta L=a. l.ourdcs uma. encon­
trou-se esta semana. cm João 
Pessoa, com o barbeiro conterrâ­
neo Juvanir Cruz (Viadu10 da Mi­
guel Couto), e foi logo disparan­
do· visite Santa Luzia anres que 
ela acabc1 Juvanir estava agita­
dissuoo commllllldo o fato com o 
seu JcolO emocionado de falar: o 
Açude ovo V3I secar pela pri­
mara ,s,z desde que foi construi­
do há quase 70 anos! Eu já tinha 
lhe dito isso mas a ooócia dada 
pela fraociscaoa-chcfe caiu sobre 
ele como um raio. É mais assus­
tador e surdamente iodi8J13Dte do 
que o anúncio do próprio fim do 
mundo. 'o seu rompante de fu. 
racão emotivo surde o fogo sul>­
tcrrãneo de cem anos de zelo ao­
,cestral pela terra e sua gente. A 
gcsnculação e expressão facial de 
Cruz falam mais do que qualquer 
palavra. A odade vao ficar sem 
água na tomeradurante um ano? 

Esteé apcnas mais IDD ~ 
pio das dcstrullvas e mV1SÍ""1S 
oonscqiiéocias da seca -de que = se abatendo sobre o ScmJ• 
Ándo do Nordeste, e que pode ser 
o míao do grande êxodo de popu­
lações mrerras das sub-reg,ões 
atingidas pelo feoômcoo intermi­
tente e transmutante. As grandes 
adadcs estio msuportavelmcntc 
tncbadas e a cnsc do descmpn,­
l!il nio absorve 11WS a mâo-de­
obra desqualificada do êxodo ru­
~ numa versão moderna das l<>­
vas de reurantcs que UMldwn os 

Maria Cláudia -Hqe ~ o dia ddu. Fêmeas 
que \'CID à terra can a misslo de 
colocar OUlnll seres nessa bagun­
ça toda chamada universo. Mu 
• dcfirução de mãe não se limita 
apcnasaárcadaobSldrlcia. Mwto 
pelo oontrino, tudo c:omcça pelo 
coração. o acmchegant,, confor­
tável • Já conhecido coração de 
mãe A<juclc coração doador uru• 
•'Cl'Sll, que g,:nbncnte se csquc,. 
ce de SI própno para dar ,'!da e 
protcção aos seus rebentos 

cenllOS urbanos fugindo do flage­
lo das secas, daí recebendo o 
oome de llogelados. 

O escritor cearense Gustavo 
Barroso c:orna como os seus con­
terrâneos fugidos da seca eram 
recebidos cm cidades do interior 

do uJ do Pais, no século passado 
Era quase o mesmo tratamento 
dado pelos nazistas alemães aos 
1udeus durante a Segunda Guer­
ra: pequenos campos de concen­
tração. Isolavam os retirantes nas 
penfcrias das cidades e passavam 

Feliz Dia das Mães 
O Dia das Mães é uma das 

daw mais felizes que o comércoo 
Já in-. E merecida tambbn. 
Afinal de COUIU, D11111 mundo tio 
individualista e cso!sta, é um pri­
vil6sio ter alauán que se preocu­
pe CClllOICO em todos OI nossos 
momentm:, que nos dê amor, can­
nho, atençlo, e esse alguém me­
rece ser reconhcado. 

AJ mks devem ,e, sag,.das e 
consagradu. Tio consagradas 
-"'"' jogadora de futebol. E por 
fala, an cnque, Rona1dmho é wn 
deles que n:cclMOCC pubbcarncrdc 
para todo o orunclo todo o amor e 

dodicação que a sua mãe tem lhe 
dado .,. ltjc. Ele oan,qpiiu proje­
tar na mídia que a &mliadclc, allm 
de Suzana Wcmr, é claro, é a sua 
querida ... Para a mídia Raialdi­
nho n1o um plllllCam:rle pai """ 
innlo. É Suzana e a mãe. 

Hoje perdoe-me Freud, Ga,­
arsa e todos os psicanalistas do 
mundo que dizein que as Mães 
são a ongcm de todos os proble­
mas Ho,c é dia daquele almoço 
cm familia, de preferência em 
casa (mesmo que a mãe tenha 
que 1r par.t a coz.tnha - faz pane 
das c:omcmoraçõcs) É dia de gcn• 

a hostilizâ-los com atos de VIOiên­
cia para que se retirassem. Foi 
quando Dom Pedro O disse que 
venderia a própna Corôa para re­
so!Ver de vez o problema da seca 
no ordcstc Afirmam que ele 
chegou a chorar com a narração 
de um daqueles fatos. Mas diz o 
dito popular que o que os olhos não 
vêem o coração não sente E o 
poder central foi se esquecendo 
do sofnmento do povo nordesn­
no. mesmo com as levas de ren­
rantes que de tempos em tempos 
batem às suas ponas. 

O caso de Santa Luzia é 
exemplar porque ilustra uma rea­
lidade que tende a se muluplacar 
com a proBJ'essova desertificação 
de Scmi-Arido nordestino. O ad· 
ministrador ZéArtur Ferreira Ara­
újo me disse esta semana, na Du­
que de Caxias, que con Santa Lu­
zra não chegou a chover esre·ano 
20milimetros Estavaconvictode 
que anta Luna é a cidade que 
se encontra na pior situação por 
falta d· água em. todo o Estado 

Mas esse estrangulamento 
avassalador do abastecimento 
d' água no emi-Árido, pelo me­
nos na Paníba, está tendo uma 
contr.,porodaá altura. oo momen10 
cm que o Governo do Estado ado­
ta as provuféncias para a execu­
ção do Plano das águas. que con­
siste na mterl1gação de bacias h1-
drognlficas através da construÇão 
de adutoras e de novas barragens. 
O governador José Maranhão 
vem repetindo que os recursos fi­
nanceiros advindos da pnvanza­
ção da S•elpanão serão transfor­
mados em pó, mas cm água. É do 
que esul precisando a Paraíba 

te m:us fchz. por saber que Deus. 
ou a ll3tureza, fez cb mulher mais 
do que um obJeto como muitos 
bomctU ameia pensam, mais do 
que um:, profusoonal como mw­
lOS patrões pensam. Ele fez da 
mulher um instrumento de amor e 
ternura, uma fonte inesgotável de 
doa.ç5o, pro\'ando que o 3J110r é 
me mo infinito como diz.cm os 
sábios. e que é preciso cad.1 ,·e2. 
mais que hom ns e mulheres 
aprendam a amar como as m!lcs 
Aquele amor ;ibnqµdo , desinte­
ressado, gratuito, e ponrinco, e 
cm tempo mtcgr.il 

Ban 
Pontes 

Machado Bittencourt 
Todos nós,jomalistas, lamcnt.3mOS a mortetlo 

ros Machodo Biucncourt, autor de importadCS ~ 
po do cinema e da fotogr.ifia, sendo por isso 
todos como um excelente profissi0031. 

Lamcnt:unos a mort, de Machado e. maio .--. • 
dcs que sua f:uniba encontrou nos dias em que cio 
tnltlmCnlo bo>J,otllat, como exames e as.......,._. 
que, cm alguns casos, como o dele; é ncc:essírio -. 

Embora fosse um profissional de primeira qualitladt, 
do n3o era o que se poderia ch:un.v de pessoa CJIIIIIÍllolt. 
mtcns:uncote p:ua seu uabolho, mas pouco aádantlea, · 
tudo par., o :un:inhã e dando pouca imponâllcia ao'""-' 

O companbc,ro Sebasti:io Lucena, an - · · 
rui no "Corrc,o da Parai'ba ", fala de bumi par,. 
chado e sua família teriam passado, tachando 01 lléolitii 
atenderam de mcrccmirios "que esqueceram o · 
fornurur.i e se aliaram ao grupo de agiotas da llidt". 

Comprccndc-se • indigi,açâo de Tião 1..-, 
fatos. há projissiorws desse tipo, o que é~­
que se diga que esses que só vêem DO nobre c:málit 
cirui uma maneira de ganhar dinheiro são uma mioail r-~--------, da classe. A " 

"Lamentamos a morte ca-,e • mcdic:illa 
de Machado e as ~:.~ · 

dijiculdatks que sua 
famllia encontro11" 

ccirospaia- .. 
foltá,'Cledipa, 
pma . 

~-------~ conopoamla" 
tbo condições de financiar o tra-. 

Outra coisa: Machado Bittencoun, CCllllO fin:ialn 
co que era, não pertencia à ASCB que, CCllllO -
filantrópica, cobra uma mensalidade simbólica tlt -
que são os servidores civis federais, cstaduis • · · · 
por conta dessa pequena ta."3 presta-lhes lDIIA boa 

ão poderia a A CB custear o tr.ltamenlo cm sua 
m3.S cbria uma contribuição significativa que ammiaria 
te a siruaçào da famíh• ruiquele doloroso transe, qac 
mos profundamente, como dissemos no inicio. 

Ser homem- Dizia o meu a\'Ô José Pontes, quano1o,. 
oito anos de idade· •· :io seja covarde, não seja ..-, e 
tenha medo de careta". esta longa estr.lda, tudo • 
p:,r.i mio desmerecer • recomendoção. Logo, ela é 
com meus prioclpios. Em contr.1p:,rtida, tenho ai00llttldo 
nus pessoas. que muito me estimularam na prescrvaçlo~ 
,-alores Um dos meus grandes amigos foi VOJBi!io T..., 
quem, quando ele er.i governador do Ceará, fui assessor 
ato. com mordomia e todo apoio. E.xistin excelente cocrâa 
pontos de vista entre nôs Cena vez, quando recebia uma 
manha daqw de João Pessoa, no seu segundo go,'OIDO, S<áià 
do uma colocação para o dedicado sobrinho José Dcodà 
Pontes, o go\'emador ao lê-la disse: ·'Este pode pedir o"""' 
qwscr e cu não posso negar noda. Ê inteligente; 8J31D , W 
Meu sobrinho foi nomeado para um alto cargo. 

Além do destacada consideração do chefe do faccutiw l 
Ceará. cu recebia também especial atenção da primeira da 
senhora Luiza Távora, o referido sobrinlK> foi a única pca: 
que empreguei no go,·cmo daquele fratomo illllÍgo pan li 
abuS3r Dur.intc sua adrrunistração. nada me faltou. E ~ 
otê apoio de outros governos. como o de Pedro Goodim, • 
logo :10 saber que cu estava na Parniba.. mandava wn CIII 
oficial par.1 que ficasse a minha disposição. ! 

Endereço pari corr pondência: Rua Francisca MtwL 
Centro-Tclcíu: 221 -2070. 

AUNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Pesquisa) 

Washington - O rclazôno scmcstr:tl sobre o comércio 
publicado pelo Dcp:trtruncnto do Comércio, indica que a 
Latma está prognxHndo n11 sua guerr.i contrll a escassez de · 

As compras latino-amencanas nos Estados Unidos. de · 
•Junho dcsle MO, forn,n de 232.187,000 dólan:s, IIICIIOldo 
no mesmo pcrlodo cm 1948 

Ao mesmo tempo ;úirmn que as ,cndas da América~ 
~stados Unidos foram qu n.sc tão grandes quanto no pc:rioil: 
1anc1ro :1 Junho de 1948. conseguindo um maior equilfbrio• 
lança comcrc1al cxt.cnor do que nos últ1m0! anos. 

o que se refere ao Brasil, os dados são os scguitltcs: 
janeiro a Junho de 1949, o Bnuil \'ãldeu "°5 Estados I.Jnidôi 
nulhõcs, 198 mal dol:u-cs cm 1948 e ,penas 53 milhões, 431 
dólnt<S nos mesmos pcriodos de 1946 a 1938. 

A compra do Brasil baoxou de 263 mil, dólares cm 19" 
237 milhões, 915 mal dóbn:s 
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ojeto Mariz atenderá 100 municípios 
overnador inaugura conjunto com mais 64 moradias em Pedras de Fogo 
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. ~·· - . . . . Manriliorssakwqueseoseu 
gowmo aruriorii bom, tem certe­

za que axn a ajuda dos paroibanos 
far.i 01m aanri>traçào""'1or. Ele 
lembrou da obra de abastoámo:to 
de água fata pelo G,w,.no do Esta­
do na cidade e <Xl01)f00ltlaHC até 
o final da sua acmnistração levar 
água a todos os ITUÚapios do Est,­
do, Ogo"emadornnovou ainda seu 
~remisso em CCllCllluar traba-­
lhando pelo bem estar dos morado­
res de P«lras de Fogo 

O prefeito, Manoel Júnior 
(PSDB) disse no seu discuno que 
não foi uma surpresa os investi­
mffltos feitos no municip10 pdo 
Governo do Estado, já que o go­
vernador sempre tc\'e bastante 
afinidade com o povo de Pedras 
de Fogo. Ele relacionou algwnas 
obras realizadas na sua adminis­
uação com o apo,o do Goveno, 
tais como a p3vumntaçâo asfãtti­
ca da rodovia PB 032. o abasteci­
mmto de água, a reforma do hos-

0 11oo,uc:1,,,.~ 

pital da adadecoma aquisição de 
equipamentos e a construção das 
casas do Projeto Mariz. 

Ele agradeceu ao gm-emador 
e aos dq,utados Ricardo Rique e 
João Fernandes pelo trabalho n,. 
alizado em prol dos moradores do 
municipio. O deputado estadual 
João Fernandes expressou sua sa­
tisfação em comparnlhar daquele 
momento importante, para mwtos 
que não tinham onde morar e re­
ceberam suas c:as3s 

Emancipação 
política e obras 

As comemorações da 
Em:mapaçio Polibcn do mu­
nicip,o de Pedru de Fogo foi 
baswne presllg,ada. ontem, 
oom u presenças de v.anos 
políuoos do Esudo Alem do 
li Sio Joio fora de ipoc:a, o 
forrofogo q~ uuaou na ulti­
ma sexta-feira e termina 
hoje. com a opresentaç:ão de 
várias bandas. de músic:u nas 
três n01tcs, foram inaugura­
das e <m"egues • população. 
atra\'-es de sonaos. dcNs nú-­
clcos habitaaona1s Desses 
um fot construido pelo Go­
,,emo do Estado, que fu par• 
te do ProJ«o Manz. des,n-

• volvuio pela Cehap e o outro 
mueguc pela admanistraçào 
muruapaJ. 

As unidade, habluaonais 
do PrOJ<lo Manz são an ni>­
....., de 64 e ti,rmam o coo­
JldO Dt Gasparino Ribsroda 

COSIII Folho Elas sio -­
tas de 5 cómodos, Uina delas 
foi sorteada mobibada. Já as 
casas "1tr<gues pela preíistu­
ra são 30 e o mor.,dor ""' pa­
gar uma mensalidad, de RS 
30,00 As casas da C"'3p be­
neficiaram os que percebem 
uma renda de até dois saJáncs 
mínimos O Governo do Esta­
do im'eStlu na ocnsuuçào cbs 
moradJas recufios na ordem 

de RS 90 m,J."" pon,e,u oorn 
o Ministálo do Pl~o 
t a PrdàtU111 MonapaJ que 
ceda, Ol<mnO 

A prmnn de Podr.as de 
Fogo"""'l!OU a população..,. 
u,, owas ot,,.,, o lucleo de 
Proc,ssammto de Abrn"1tos 
~)el2nmurt,n,.;,cbJ 
com a cautruçâodedaçam,r,-
10. O pnmaro sorteado a reoe-­
ber I chaw da casa, das mio, 
do~, .bêMaronhão 
b o S<riior Joio de l..una, o 
s,gmdo a rec,b« a CNYO fill 
Hamillon José de Lima, -
8ll< pdo pn,li,o:, de Pedru de 
F08D, 1anod Ma da S,i..,. 
JlSlior. Eles agradecffam as 
aw,ndades de púbba, 

o mtnap,o de Pedras de 
Fogo fui emanapado an S de 
maio de 1954 Sua fin!açio 
b U11c:iada a pamr de um po­
\'oado que se formou a pamr 
de uma fiua de anunaa que 
eram trazidos de Campina 
Gnndoeadodeode,.._,,_ 
buco. Localmdoa S2 cplóme­
tn>s da úpral .., nome fot­
lhedado pd3 grande quaroda­
de de pedras venncllus que 
tr.im ...:cmadas na regiio O 
ffl\l<UcÍpto tem 26 nul habouo­
tes e tem como p.1droesra , 
Nossa Smhon da Ccnceção 
O n:unap,o fica n.a divisa en-­
tre a Par.uba e Pemambuoo. 
sendo divuhda ap<NS por um 
60 de calç:un<nlo que sq,ara 
Pedns de Fogo de lwnbe 

uy Eloy mostra nova face do TRT 
residente diz que imprensa nacional deturpa fatos para denegrir sua, imqge,n 

PRESIDENTE do TRT da 
Paraíba, Ruy Eloy, se diz 
um injustiçado pela im­
prensa nacional. Depois de 

stU depoimento na C PI que 
o Ju<hciáno totalmente 

do. ele assiste 1mobili zado 
um show de acusações gratui­

segundo ele, e contraditónas . 
respondendo por erros co­

'dos em uma administração 
não era mmha'', defende-se 

tem razão. As acusações que 
cometida pelo seu anteces­

' o tambêm juiz Marcondes 
·ra, que conseguiu , em dez 
• emplacar 63 parentes no 

tu,,] 

Para ele, os órgãos da 1m­
naaonal estão tratando o 
de forma sa,sacionahsta, 

frases e deturpando de-
ç:oes. Essa deturpação fica 

uando se usa como excm­
i>lo • c:ootratação da filha de Ruy 
~ - No depoimento à CP!, ele 
~que.sua filha haV1a sido con­
f.'1':lda para fiscalizar as prov:is 
litjuius para o Tnbunal A im-

nacional notioou que el3i 
mmor e que havia sido con­

comofmaonána "Foi um 
o tcmpor.ino, como a um­

. de faz em êpoca de Vesu­
bciar e nunha filha Já bnha atingi-

a ma1ond3dc ·• 
A luta de Ruy Eloy. agora, ê 

r a nova face do Tnbw1al 
ibano e tentar fuzer com que 

senadores e a sociedade en-
~ o dia 25 de Junho de 

1997. data em que assumiu apre-­
lidincia do TRT, sc,n,c 001110 ·•um 
,liso, de águas•. Para ele, esse 
ti o iníao de uma nova fase no 
Tloõunai. "Nó, saímos do fundo do 
poço pari ocupar, em apenas seis 
-.S1 o 11 ' luzar entre os TRTs 
do país HoJe estamos na segun­
do colocação" 

Para a:rucgu1r a proeza nio 
ti lic,i Ruy Eloy teve que traba­
liar l?WJtto O número de proccs­
* cormocnados dos 4 172 cm 
19961 para01Jl 121 cm 1998, um 
lllttfnto de quase 100,1. Além 
"1o, o numero de processos Jtil-

-

gados vem a umeotando a ~da 
ano Em 97 furam 9.995 e "" 98 
ultrapassou os 12 m11 "Somos um 
dos tribunais mais respeitados no 
país quando se fula em CQlaJBO 

parajuizes", comemora 
Depoisqueeleassumiu, TRTs 

de vârios Estados hgam sohctan­
do aJuda p,:1ra reahz.,çào de coo­
cuBos. Foi assim que aconteceu 
com Alagoas, por e.'<emplo ''Isso 
ê motivo de orgulho para os pa1111-
banos ", diz Ruy Eloy foi um dos 
poucos , talvez o lllico, presidente 
de TRT, que se colocou 3 disposi­
ção do Sooado antes de ser coo­
vocado para depor. "Fui enào da­
xa uma pefgOOta sem resposta'" 

O depoimento dele é dos 
mais elogiados pelos colegas da 
magistratura .. Quem entende de 
Di reito sabe que eu me saí muito 
bem"'. c.omenta E se saiu mes­
mo E1c abnu as porus do Tnbu­
nal para qualquer tipo de mvesu­
gaçào e numa deasão dita cora­
JOsa por vános milglstrados S\J• 

gcnu que a CPI envfasse sena­
dores para averiguar m /oro a 
real snuaçào do TRT para1b3110 
·'Eles vão descobnr um Tnbun.11 
completamente diferente desse 
que cstâ envolvido on acusações 
e vão ver que a reahc:bde é bem 
difcrmte'', completa. 

Ruy Eloy lamenta as acusa­
ções fuo tas cootra o TRT da Pa­
raíba pclo funaonârio do Tnbmal 
Antônio de Pâdua Ele teme que. 
elas arrn.nhcm a m13gen1 do ór­
g..'lo perante a população. •· 100~ 

caa num se alastra fusto um cân­
cer", diz. O que mau o cnt:nstcce 
é saber que tudo nio passa de 
uma w,gança pessoal de qusn JÍ 
se declarou seu inimjgo. "Ele não 
me perdoa por ter sido punido por 
mim Eu tiw que fazê.lo porque 
ele estava denegrindo a imagem 
de Juízes da cône" • 

O presidente do TRT da P.:. ­
raiba sabe que restaurar uma 
unagem ó mullo d1fic1I . m:as ele 
acredita no bom•senso d., soo• 
edadc e tem ccneua que as pes­
soas vão uber separar muito 
bem o Joio do tngo 

O presidente do TRT d;, Paraíba diz que não pode ser respons.1 bilizado por atos cometidos por seus antecessores 

Reestruturação do D OCS 

C01nissão Mista começa 
a trabalhar em Brasília 

A Comissão Misuo destina• 
da a promover uma reestrutu• 
roção no DNOCS, fonneda por 
, ..,.dores e d<putodos. fui ins­
tnlad:a oa L1rde de anteontem. 
rua sa13 07, ft.la Senador AI~ 
"Ondre Costa A Crou>Sào tem 
con10 prcsidmte o dcpulado 
Robeno p....,_ (PFL-CE) e 
como relator o senador We­
ll111Ston Robeno (P iDB-PB), 
alem dos s,guútt,. membros b· 

rulars· deputados ,\ntonio Ge­
raldo, Pinhcin> I..ndim. Jo.lo 
H,nriquo. Aén:io Ne"es, José 
Genoino e Odelmo leão e, se­
nadores~ Freitas t10. José 
lo'l!e, Alben.o Silv.i, Sórgio 
Madl:ido, lanna s,11-a e l.b 
om.,r Quintanilha. 

Durantt a instalação da 
Comissio ocorreu ainda 
nprovaçào do pareu:r de ad• 
n11nistraçà0 da MP 1S25-99. 

Missa de 
30º Dia 

Romeu Soares 
de Carvalho 

Minam Jácom, Soarts eh Can'Olho {tsposa}, Mar­
cos A.n16mo. Romtu Filho, !tfinnm. !Nmst t Rrnaldo 
(filho), ttttos, glllros t noras, co,nirdam P""'"ª , cznu. 
gos para n ftfwa eh JO' Dia tm st1jrt'tg,o d, sua alma 
qut mnndam ctltbrnr ,n lgrt)ll Nossa Smhom do Car. 
mo, àr 16:00 homs do dia 11.0J.99 {1trraj,1m). 

Anttcipadamu,tr a familia agrodu~ aos fUI! ti! 

f,:.trt!m pnsr.nta.. 
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Os juízes brasileiros no banco dos 
lnaldo diz que CP I é inconstitucional e defende ref onna do Judie· 

Eduardo Carneiro O dcput11do paraibano 6 um do pouco pri­
vilegiados a con cguir, j, no primeiro mandato, 
uma cadeira em duas das principais comi õc.s 
da Cimara Federal. A primeira l a de Constitui­
ção, Justiça e Redação. "uma das mais disputa­
das ''. di z. A outra. cm caráter provisório. é a de 
Reforma do Judi i:lrio. onde ele. advogado por 
formação. es tá tendo a oponunidade de expor 
cus pen amentos cnl~ alguns dos políticos mais 

brilhante do país. 

Repóner dê Poiluu 

º
BRASIL se vê imerso. atualmente. em qu~­
tõcs que mostram as falhas da J usli a como 
tal, cz nunca antes. Discucem..se.. cestão cm 
jogo. 11S falhns gn1an1c, do Poder Judiciá­

rio. Como se fo um pesadelo. o pais possui 10-
do os mslJ\lmcnto legais imaginável p ra per­
mitir o amplo direito de defesa do cidadão. porém 
quase nada fun iona. O deputado lnaldo Lci1ilo a entrevista. concedida ao jornal A UNlÃO 

na tlltima quana-fcira. lnaldo se mostrou convicto 
ao afinnar que a reforma do Judiciwio era necessá­
ria ao país. mas a CPI não. Ele esclareceu seu pon­
to de vista sobre os pontos mais pollmicos da re­
forma e fez duras críticas à forma como o Senado 
instalou a CPI do Judiciário. 

vê uma fonna de resolver o problcmo.: rcfom, rn• 
di ai já. Para ele. a Comissão Parlamentar de In­
quérito (CPI). além de ser in onstitucional. não 
apresenta fatos práticos e foj instalada sem nenhum 
objeti,·o. 

- Por qut a Cimara federal 
optou por uma re.ronna no Judi­
cUrio. e.nquanlo o ~nado rn 
uma devas.,a com a PI~ 

- Em primeiro lugar. a , ;.s.50 dll 
maioria dos deputados e tambtm 
da presidéncia da Câmara. e essa ~ 
também a minha \isão. ~ de que a 
CPI do Judiciário implica numa in­
letfcrência indevida de um Poder 
sobre o funciooamcnto de oulrO. Eu 
considero. ioclusi\•e. que essa CPI 
~ inconstitucional. Então. nós pre­
ferimos um resultado prático, ol>­
jeti"o para a melhoria do funcio­
namento do Poder Judic.iário. ou 
seja. a reforma do Poder Judici5rio 
eliminando virios entraves ao bom 
funcionamento. celeridade do Po­
der e estabelecendo novos meca­
nismos de funcionamento ao Jod1-
ciário. E essa reforma. na ,·isão da 
Câmara. sobrewdo da Comissõo de 
Reforma do Judiciirio. da quaJ cu 
faço pane. é de que cs.sa reforma 
dc"c ser amai onscnsual possi­
vet Nós estamos ouvindo. não ape­
nas os órgãos do Poder Judiciário. 
dos TribunatS upcnorcs. Assoei• 
a ão dos Magistrados do Brasil. 
OAB. mli wnbém entidades que. 
dig~ assim. não têm qualquer 
~lação com o Poder Judiciário ck 
forma direta. mas - Statu que rc­
eorrctn frcq0cntcmeme ao Poder 
Judiciário. Estamos ouvindo. inclu­
i, e. ttntn.1 sindica.is. 

• O Rnhor falou cm PI in­
coMtiludonal. Baseado em que 
o .senhor pode fazer essa afirma­
ção? 

- Exatamen1c porque ela mtcr­
fcrc na indepcodCncia que de,·c 
existir entre os Poderes. o Judici!­
no é independcntc. e não cabe ao 
Legi.slati••o inlerfcrir no seu funcio. 
namenro e nem nas suas attibuições. 
Essa interfcrênc:ia compromete a 
bmnooia que deve existir entre os 
Podats. Então. um dos posruJados 
bisicos daConsomiçãoécxatam<n­
~ coosagnr a iodepcndência dos 
aôs Poderes. Eu considero essa in­
terferência uxlcvldae. mclusi,e. m­
tcrlere no pnnclp,o coosuruoonal 
da independência entrC' °' Poderes 

- O senhor não acredita que 
essa CPI R$a , álida? 

• Até agora n6s não conscgu,. 
mos dclCCCIJ qualqutt resultado pri­
nco. É taro que cu espero que ...,, 
acoolcça. Ji que ela cxJ.StC. nós te­
mos que ~ cur..-ar a uma rcaltda­
deque é a CXJS!ênc,a da propna CP!. 
Mas até agora nóo nãocon,,gu,mos 
......-gar qualquer resultado pritico 
na c:ooduçio dos traball1oo que ... 
tio scodo dcse,,.-olvidos 

- O que o sc.nhor chama de 
resultado pr'-tico'! 

-~issoquceu nãocon 1gosa.­
bcr Eu ~, a esperando saber p« 
que a CPI ~fas at~ ~ora não coo• 
segui enxcrg-u quaJqucr resuJtado 
priuco. Pra mim. ,esuludo priuco 
é I Conussio Espcc,al de Reform. 
do Judtetino. É ai que nós umos 
ter wtM. reforma que~ procura.n. 
do redefinir 

• :--ia sua opinião. a PI íoi 
instalada sem qualquer objctho? 

• Isso mesmo, sem obJct1vo. 
SuJ)O'wncnte ela foi umalada para 
&po:ar irregulandades no Poder Ju­
dicwio. Só que essas irregularida­
de,. que att agora estão com~ 
vadu, .são pontuais. Elas aconte• 
cem aqui e acoli. e caberia ao pró,. 
pno Jud1ciúio. atn,..ts dos ~u 
própnos mecanumos de controle. 
procurar rnohcr o problema e pu· 
nir os respc>nl4\c1s por eventuais 
de v1os ou por condutas 1Uc1ta . e 
.oio a.guadar que um outro Poder 
vt apurar eua 1rrcgulandadcs 
Acho. inclusive. que o Jud.Jciáno 

A ENTREVISTA 

de. A procc ualCsrica no Brasil 6 
muito burocratizada e repleta de re­
cursos de toda ordem. 1 fa"ore­
ce a interposição de todo o tipo de 
recurso cm virias instâncias e essa 
po. ibilidadc recursai termina en• 
tr.1vando o funcionamento do Ju­
dicilirio. Nós temos que mexer, 
tam~m , no processo brasileiro, 
que nlo pode continuar sendo esse 
guarda-chuva de recursos que s6 
serve para protelar as decisões. 

está ometendo uma omissão im• 
pe,doá\'cl. a medida cm que a CPI 
aponta uma irregularidade. como~ 
o caso do TRT de ilo Paulo. onde 
hou\'C. com muila e,ridência. enri• 
quccimen10 ilí ilo de dois presiden­
tes daquela cone. eu considero que 
o próprio Judiciário poderia e ,ar 
agiodo para ado1ar essas providfn­
cias que são da próprio ConstilUi• 
ção e do próprio sistema nomiati­
vo. Ele não es" fazendo. e essa 
omissão termina dando margem à 
continuidade dessa CP!. • E osjulz,es classlslas? A tun­

çio, allnal, vai ou nio ser extfn. 
• Essa lncxlstlnda de efeitos ta? 

práticos to qut difere.nela a CPI • 1' 6 um consenso a extinção 
da re:íonna'J dos juízes classistas. Hoje é qucs-

- Isso ~ mo. O objeti vo d3 rc- tionada a cxistên ia da própria Jus-
f orma. é fon ale cr o Judiciário. tiç3 do Trabalho. Qi3da por Gctú-
Ag ra. nós que somos os lcgisht- lio Varg3S. há quem diga que ela 
dores temos que crillf \lm sislcma foi inspirada no facismo de Mus­
nonnath·o que. seja apaz de rcsuJ . solinc. Mas na verdade eu acho que 
1ar na a:lcridade do Poder Judici4- ela 1em cumprido um papel impor• 
rio. no seu fuoci namcnto. e Iam• 1antc nas relações entre capital e 
~m co1bindo algumas práticas que _ trabalho, funcionando, as vezes. 
ão nociv~ ao próprio fun iona- comoórgãodedistribuição dcren­

mento do Judiciário. da. f azendo um balanço no fuoci­

- O que já está sendo discuti• 
do. d e concreto. na re:fonna? O 
que pode mudar no Poder Judj, 
ciá rio brasileiro? 

- Começamos pela redefinição 
do papel do uprcmo, que. atual­
mente. obcdocc a um modelo di fu­
so. l.sso é o seguinte.: o upremo 
aprecia questões constitucionaí • 
mas termina chegando naquela cor­
te processos da primeira instância. 
desde que haja suscitado aJguma 
qucsião em maré.ria constitucionaL 
1 significa que o Supremo está 
abarrotado de processo em função 
desse P3P<I hibrido que ele empe­
nha julgando matéria inconstituci• 
onal e por tabela infrainconsti ru­
ciooal. Há uma tend!ncia majori­
tária em definir o papel do Supre­
mo omo corte coo.stirucionaL se-· 
guindo a ser modelo concentrado 
como ocorre cm vários outros paí­
ses. 

• A súmula de ef ei10 ,i nculan-
1' f um assunto polêmico. Por 
que o ~ nhor se ap resenta 1ào 
contri rio a ela? 

• ó para dar um exemplo do 
que é que c.u penso dela. ,•a.mos 
coml)m-la a uma m~ida provisó­
ria. E eu sou contra. Acho que a 
mc<hda proYisória no Brasil virou 
rotina. Ela só dc,·eria ser adotada 
pelo presidcn1e da República nos 
caso de urgência. l so não tem 
acontecido e compromete toda a 
nontLth<bdc msutucional do país • 
Com o efeito vincula.n1c não é di• 
ferenlt' . Ela pusa a ser uma medi­
da pronsóna dos tribunais superi• 
ores. em relaçJo aos JUÍWl de pri­
meira mSW1c1a. sobretudo. O jul• 
gamcnto no Judiciãno OCOffC cm 
primeira instância. A aprcclaçãoda 
nwéna.Julgada cm primeira mstán· 
eia pelos tribunais supcnorcs aprc­
~n1am um papel de revisores de 
uma dcci.s.\o de pnmc1n. instância. 
A apro,·ação da úmula de efe110 
\lOCUlantc caça o poder do JUIZ de 
JulgM os C3.j,0$ que não s!to 1gua1 . 
Cada caso ~ um caso. se efeito 
ma.Jffteo de eng~ar o poder deci­
sório do nta.gismido me faz ser con­
tra a súmula de eíeilo vinculante. 
Já exme na Constiwiç.lo o efeito 
vinculan1c em rclaçlo às ações di­
retas de: constitucionalidade. E eu 
acho que isso ji i suficiente. 

- Osenhot-faloucmc,Jmdadc 
do Judldárlo. O que ,. pode faw­
para agili7...a.r a Justiça no Brasil? 

• omo d12.1a. Ru, 8 :arbosa. a 
JuslJça tardia termina resultando cm 
JnJU.SO~a 1:. JUStamentc isso que vem 
acontecendo h1stoncamcn1c no Bra, 
tl Nós temos que encontrar nas ba­

ie1 a ruão para essa moro ida -

onamen10 do TRT, encontramos 
um saldo positivo. A outra idéia é 
a extinção do Tribunal Superior do 
Trabalho. que tem sido um tribu• 
nal indtil. suas funçõc seriam 
repassadas pan o Superior Tribu­
nal de Justiça. que ficaria com a 
função de rever as deci.sõcs toma• 
das nas Jun1as e nos TRTs espalha­
dos pelo país. 

- As grande denúnclti contra 
os TRTs eo\·oh·em construções 
(ara6oicas. A reforma pretende 
muda.r isso? 

• A Justiça do Trabalho 1cm co­
metidocxces.sosquc têm qucsercoi• 
bidos. Vejamos o caso dos prédios 
sunruosos que "êm sendo constnú­
dos pelos Tribunais do Trabalho. 
Esse mal se estende ao Tribunal Su­
perior de Justiça. Acredi10quc os l>i­
bunais deveriam deixar de ser luxu• 
050S e se cransformar em um ambi­
cn~ que o povo possa procurar. O 
artigo primeiro da Coostinriçiio diz 
que iodo poder emana do povo. mas 
é como se esti,"cssc implícito: me­
nosoJudiet:lrio. Épttcisoquco Ju­
dici:lrio procure aproximação com o 
povo. O Judiciário t um poder que 
funciona de forma hcrm6tica. auto­
ritária e sem qualquer \'ÚlCU)o mai 
direto com a população. 

- O se:nbor # um dos deputa­
dos federais que deíende o con­
trole externo do Judichirlo. 

omo CSK controle seria ftilo? 
- Esse conrrolc seria feito por 

um órgão de caritcr nacional. como 
o que foi apro, ado a.gora a pouco 
na França. que é um exemplo de de· 
mocracia. O órgão francês é com­
pos10 por 21 membros. sendo onze 
estranhos ao Poder Judi iá.rio. Eu 
defendo uma maioria estranha ao 
Judiciário. sob pena de não ser um 
órglo de controle externo e sim in-
1cmo. Isso é bom pano Poder Jud,­
aáno e dria.s cnudadcs ligadas aos 
mag1~trados tam~m defendem o 
controle cx1crno. Ele pode deixar o 
Judi 1.irio ma1.s transparente. dei­
xando de lado a impressão que nós 
temos de que o JUÍl. ~ impune. 

- Essa re.forma, em tudo que 
1t rtftrt à J111Uça do Trabalho, 
nlo poduia aprcaentar em dan01 
ao trabalhador? 

• Eu acredito que sim. lncl u.si• 
ve. a posiç.lo da Confederação Na• 
cional da lnddstria defende I ex-
1ioção da Justiça do Trabalho. J4 a.s 
ccnlrais sindicais são contráriaJ a 
esse posI 1 namcn10. Elas dizem 
que o trabalhador prec1~a de uma 
1nstãncia cspC:CJal11..ada para a apre­
iação dos seus d1rc11os. dando U• 
im ond1çõcs para que o trabalha­

dor possa ler um a1cnd1me:n10 cs,. 

lnaldo. não vf objetivos na CPI que investiga o Judic~rio 

pecializado. l! por isso que cu me 
acosto à manutenção dos TRTs, 
mas man~nbo uma inclinação para 
a CJttinçlo do TST. 

-Na sua oplnlio, a CPI doJu­
dicürio vai terminar em pizza? 

- Quando a Constiruição exige 
para a instalação de uma CPI, ela 
quer wn~m que aquele faro dc1cr-. 

minado seja comprome1edor do 
funcionamcn10 do Poda. Nio bas­
ta um fato isolado. Nós nio conse­
guimos enxergar ainda nenhum 
fato que lenha 1amanha dimenslo 
que possa comprometer o funcio­
namcncodo Poder Judiciário.sem que 
ele adote providtncias para debelar a 
cxist!ncia daquele foto. A dificukb• 
deda.CPI está justamente cm cs-

, 

-011n1111, ... , 
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Os corretores de imóveis e as entidades que os representam toma-an 
conhecimento, com indignação, da referência feita à categoria quaido 
do depoimento do juiz presidente do TRT da Paraíba, Ruy Eloy, à CPI 
do Judiciário. O senador Ramez Tebet, do PMDB-MS, questionou 1 
nomeação de corretores de imóveis ao cargo de juízes dassistas peo 
TRT Paraíba, numa demonstração clara de discriminação a esta classe. 
As entidades que representam este segmento profissional vêm de 
público demonstrar a sua insatisfação com esta postura. Os correlorel 
de imóveis, da mesma fonna que não fogem às suas responsabilidades, 
não pennitem que lhes tirem ou. de fonna equivocada, questionem 
os seus direitos. Os corretores de imóveis que hoje ocupam cargos de 
juízes classistas, conquistaram este direito • por seus méritos 
profissionais e de cidadania, e também por terem origem em sindiC!ltos 
representativos que vêm crescendo ultimamente em função de 1f1I 
trabalho sério. ético e voltado para os interesses dos seus sócios e d8S 
relações sociais necessárias à manutenção de qualquer esladO 
democràtico. Estas entidades não admitem que os seus sócios e suas 
atividades profissionais sejam utilizados, indevidamente. como 
instrumento de arusação contra nenhuma instituição ou pessoa. Por suas 
características, a profissão de corretor de imóveis é composta por . além 
de pessoas que trabalham unicamente com a atividade de correlOí de 
imóveis - médicos, advogados, administradores de empresa, professores. 
contadores. bancários etc. O corretor de imóveis é um profissional liberal, 
de profissão regulamentada há 35 anos, que merece e exige respeitop<I" 
estar perfeitamente integrado ao conjunto de atividades sociais e 
econômicas que manlêm e desenvolvem o Estado da Paraíba e o Brasl. 
P_or . e~tas razões refulamos qualquer demonstração de desidia. 
d1sc_nm1nação ou perseguição ao conjunto ou a qualquer corretoc eni 
particular que esteja no pleno exercício dos seus direitos e dev~ 

_ ,.,._., ___ .. _. 



• reta, a 
OMES imporw ue na úea da cul­
nua do Brasil vlo participar do U 
FeJtival de Arte de Areia (Folian), 
que seri abeno ao próximo dia 18, 

prolongamenlo a11! 22 deste mesmo 
s. Já confirmaram presenças. por 

emplo, os canrores U Ramalho, Marti­
da Vila e Antonio Nóbrega; a atriz 

Faria - eleita a Madrinha do evento 
1999 - o ator Cécil Tbi.ré; e o e cri -

Carlos Heitor Cony. O jornalista e ei­
ra pi auiense Machado Billencourt, 
m-falecido, rambém será bomenage­
com a inauguração de um Espaço Cul-

11111 batizado com seu próprio nome. As 
· ções para o Festival - promoçlo. da 

Plefeirura do município, que fica locali- Ant6nlo Nóbrega (à NqUerda) e Zé Ramalho são duas das atrações musicais do Festival 
rado na região do Brejo, e Governo do 

rado - serão encerradas amanhã. 
A expecrativa é a de que se repita, ou 

trapasse. a participação do público re­
·strada na edição do ano passado. segun­

informaram. por tele fone. fonte da Se-
laria da Educação e Turismo de Areia. 
O show de abertura do Festival de Areia 

está marcado para as 2 1 h do próximo dia 
l8, em palco montado na praça principal, 

-siruada no centro da c idade. com o cantor 
e composi tor pernambucano Antonio Nó­
brega. a seqüência, de acordo com â pro­
gramação divu lgada. ocuparão o espaço o 
cantor e compositor Fuba e o músico Es­
a irinho. a partir das 22h20. 

Um detalhe à parte da programação é a 
alização de Oficinas. durante o Festival. 

Interessados em delas participar podem se 
inscre\'er. em João Pe soa. nos segui ntes 
locai : Sebo Cultural e Teat ro Lima Pe­
nante; em Areia, na própria Prefei tura, 
pelo fones (083)362-.2288 ou (083)362-
2073. E, em Campina Grande. no Teatro 
Severino Cabral. 

A propósito, serão minis tradas 14 ofi­
cinas. Um dos professores vai ser o sou­
sense Flávio Capi tulino, que enfocará o 
tema "Restauração e Pi ntura". 

Durante o dia, a programação do Fes­
tival de Areia reserva exibição de filmes 
direcionados para o público infantil. com 
apresentação no Cen tro ocial Pio XII . 
l'or exemplo. obras de Charles Chaplin. 
li à noite. no mesmo local, haverá Mos­
tra de Cinema para adultos. com exibição 
de filmes. a exemplo de Parahyba. M11-
lhu Macho. No âmbito da sétima arte . 
ainda, a homenage m póstuma a Machado 
Binencourt - radicado na Paraíba há vári­
os anos - serd com a inauguração de um 
Espaço Cultural que funcionará na insta­
lações do antigo Fórum de Areia, ca a que 
passa pelas última reformas para cstnr 

l pronta no dia da inauguração do evento. 
No segundo di a de realização do Fes­

lival. haverá. lls 1 Oh. no audirório do Co­
légio Santa Ri m palcsrra intitulada ' O Te­
atro Bras il e iro: Faces e Caminhos do 
Aror". a ser proferida pelo nt r e multi ­
mídia Antonio Cario óbrega (SP). A 
apresentação estará a argo do também 
ator e diretor E vera Ido Vasconcelo (PB). 
À noi te. o show mu ical no palco princi­
pal ficará por conta da dupla Caju e Cas­
tanha, a partir das 22h. e da Orquestra de 
Frevo Swing Tropical. lls 2 h30. 

No rerceiro dia . 20. li 9h. no Museu 
Pedro Amfrico, as cliscus. ões denr ro do 
ciclo de palestras prosseguirão com o de­
barc do rema ' O Arrisra de Areia '. enfocan­
do a perspectiva de ' Pedro Améri o: Gê-

Organizadores do f estival de arte do maior 
centro cultural do Brejo paraibano elaboram 
programação arrojada para tentar reeditar o 
sucesso de público alcançado no ano passado 

A atriz Betty Faria é a m,,dr inha do Festiv,11 Tniré: conferência sobre O Ator n.1 Televisão 

.............. u,, 

Jilrte 
nio da Raça Bra ileira'. O pale trante será 
Silvano Bezerra (MA). o me mo dia, às 
11 h, no auditório do Colégio Santa Rita. o 
escritor e colunista da Folha de S. Paulo 
Cario Heitor Cony abordará o tema ' Lite­
ratura Brasileira Hoje'. que será apresen­
tado pelo professor Francisco alie Gau­
dlncio e debatido pelo crítico e escri tor 
paraibano Hidelbeno Barbosa Filho. 

a :lrea musical do terceiro dia. a atra­
ção maior será o cantor e compo itor pa­
raibano Zé Ramalho, que deverá subir ao 
palco principal às 23h30. Um pouco an­
te . à 22h, vão dividir o mesmo palco o 
cantor e compositor Xangai e o QuintetO 
da Paraíba. Outra atração será a banda 
Queijo Ralado, de Guarabira, que se apre­
sentará diatriamente, fechando a progra­
mação noturna. 

o último dia do Festival, o ciclo de 
palestra será encerrado com a confe­
rência - a convite - do ator C~cil 
Thiré(RJ), abordando o tema 'O Ator na 
Televisão". A apresentação será feita 
pelo diretor de teatro paraibano Fernan­
do Teiuira. que estará participando do 

evento com a peça Quinze Anos Depois 
a programação de encerramento. à 

noire. e rarão e apresentando. no palco 
principal. à 22b. a banda de pagode 3 e. 
às 23h. o sambi ta fartinho da Vila. a 
madrugada, . erá a >ez do maestro Vilô fa­
zer o show. 

As fonte da ecreraria de Educação e 
Turi mo de Areia infom1aram. ainda. que 
ha,erá um palco paralelo onde estarão se 
apresentando - no período da 16h à 
1 h30 - grupos de teatro. bandas de rock 
e grupos fole ! rico . 

Opçõc - O público que pre tigiar o 11 
Foliart terá a oportunidade de assisrir a 
outra opçõe , em várias áreas . Como 
exemplo. na de teatro. a en enaçiio das pe­
as l'a11 da arapalha e As Malditas: n• 

de cinema. palestra com a atriz Betty Fa­
ria. a Madrinha do Fe ti va!: e. na de 1ea-
1ro. o cantor Anl nio óbrega discorrerá 
s bre as face ~ e caminho~ do ator - seja 
no leatro. seja no circo. 

a área de Oficinas. o leque é grande . 
"Dança Contemporânea'. por Rosa Cagli­
ani: ' A oz no Teatro. do us urro ao Can­
to". pela atriz e diretora francesa Li a To­
ledo: ' Técnica. de Circo Para o Ator', por 
Humberto Lope ; ' Linguagem Fotográfi­
ca', por Bertrand Lira: ' ln trodução ao Ci­
nema', por Ivan Hlebarov: Work hop de 
E cultura. por Edilson Parra: Pintura Con­
temporânea, por Jo ildo Dia . E. entre 
outr3s. uma Oficina de Capa ita ão em 
Arte Educa lia. sob coordena ão do pro­
fessor lvcraldo Lucena. que terá palrstra 
do profes or Jommard 1uniz de Brito. 
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P TCH ADA t . Dlrcç5o 
Tom hadyac. Elalco Robm \ ,. 
IIJ.1ms. D:uncl London e 1oruc:i 
Potter inopsc: o amblàlte s1• 
lenc1oso e csterihzodo de um hos· 
p1tJI. um p;illuço com patos gi· 
gant cose um enorme nanz ver­
melho surge de repente pcl• por• 
1:1 Patch (Robin\ 1U1:uns) Ut1· 
!ti.ando métodos nada corwcnc1-
0M.1S e surpresas cxtra,':\&;1.ntcs 
pora apl•car a ansiedade dos p•· 
e1cnt Pa.tch foi o paonc1ro l'l3 

1dc.1a.. então radical. de qu os 
médicos devem tr.lb.r :as pcss~ 
3.S. e n3o apenas .:a doenças 
HoJe. no Cmc Rc., MOJUÍra 1, lo­
c,hz:ulo no hopp1ng 131Ulra 

cssõcs 14h30, 16h30. 1 h30 c 
20h30 Censura II\Tt 

ORFE - Drrcç:lo. C.C. D1-
q;ucs Elenco Too) G:undo. P3ln­
a, Franç:, e ls3bcl Filbrchs iropsc. 
0 filme é WTl3 3d3pclç;io para O CI· 

nem, tia poç:l de Vwuaus de Mo­
racs, que tJOO..c para o sei e para • 
ouscna do R,o de fanoro a ~>é­
dl3 de Orfeu. Hoic. no Cinc R 
Man:ur., 2, kx::llu:id, 1-q,plll! lo­
raaa. l-lbl0. 16h20. 18h30 
<20b-lO Ccmura: 14 :inos 

PROVA Fl 'AL - Direção 
Robcn Rodngucz. ElOICO Jord3-
ll3 Brcwstcr. Josh Hannca e EIJ­
jah WOOil. Smopsc. Profasorcs de 
uma escola tipicamente 31llCflc:I• 

113 slo dominados por ahcrugCnJS 
que quer= danin3r o mundo • 
p:in,r de UID3 cicbdezinh3 do meio­
oeste dos Estados Urudos Alguns 
31unos m:us cspcnos dcsc:obron 
e frustnun • tram3 csp3c131 HOJC. 
no C UlC 1umc,paJ. loc31iz:ido n3 
av VtSCOndc de Pclotas, Centro 

• 1 hJO, 17h30 e 19h30 
Censura 12 anos 

H KE PEARE APAI­
XO, ADO - Dtm;âo John \la-

dda, Elenco Gwyncth Paltrow, 
Joseph F,omcs. Colin F1rthc Gc­
o~ e Ru h 1nopsc. U1N co­
médl3 romãnuc:i apropri3d3 para 
ounos 90 p:issad3 cm 1593, que 
mostra o dcsou-ol,r cri3tivo d3 cs-­
ton.1 1n hgcnt • scnsu31 e .:atan­
poral por dctr.ls d3 cri3ção da mai­
or cstón.1 de 3f00r que já fui oon­
l:ld3 até boJe Rom,u , Jufltto, 
de \ Ilham hakcspc,rc Hoje, no 

me hoppmg Sul, locahzodo no 
ConJunto dos Bancános. Sc:ssõcs: 
16h, 18h e 20. cnsura· 12 anos. 

, OITE E URA - A 
pcÇ3 No11e Escura, que conta 
3 h1stón:i de anta Teresa de 
A\lla. religiosa que , cm plena 
ldad Media, ousou contrariar 
os dogmas d3 lgrcJa üuólica, 
fundando uma nova Ordem, 

ri cm cartaz na Capela San• 
t3 Terczinhn~ ao lado da Praça 
do Bispo, na Capit31 A dírcçio 
e o te.x-to são de Paulo Vieira. 

C RSO - o Curso de Co­
municaçõo Sindical scnl =1.iza­
do nos cbas 21 e 22 de maio, no 
•udítónodo Smdifisco, cmJoio 
PCSSOJ. O curso será ministrado 
por Vno Giannoai, autor eles li>TOS 
Jomahsmo md,col e Comlllfi• 
ca do Sindical. falando poro 
m1lhiks lnformaçõcs. 221-8020/ 
221-7827, d3s8h,s 14h. 

POSTURA - As inscrições 
p:ira a Escola de Postura da 

FPB cstiio abcn.is até :unanhà. 
Interessados de\'cm hga.r para o 
num ro216-7497, nohorárioco­
mo.,al Com duração de 16 au­
las. a ra.~:i uruc:i custa RS 10,00, 

HORÓSCOPO 

_ _......_J-, 
com 25 ...- cadL Aa llllu eo­
óóca-prálicu...., ........ 
pelos pl'OÍcllala ..... AJmci.. 
d3 e Cláudia O.O. 

1 C W · O Sac: inscreve 
para o Cuno Básico de Inales, 
dos nlvcit I IIO 4. O objetivo i 
oferecer uma buc para domi• 
naçlo ela COfflUllicaçlo, ocja cs• 
criu, seja oral noquda li,... es­
trangeira. A taxa de imcriçlo e 
mensalidade para IOdos os nlvcis 
é de RS 20,00 para comcrciirio, 
R$ 25,00 para conveniados e R$ 
30,00 para usuários. Maiores in­
formações no Setor de Cursos, 
localizado na A,-.nicla D. Pedro 
1, 562, fone 241-3575. 

HABILIDADES DE ES­
TUDO • O Sac ainda ino=ve 
para o cuno Habilidodcs de Es· 
tudo. DacinHc a crianças dos 7 
aos 14 anos. A aliYidade llllàlia 
no ~ cocdar e dcoonvolve 
o senso critico. aMJlvaldo a tti• 
ança cm;...,. ládia,s e ativida• 
eles c:sportiws • reforço escolar. 
lnsaiçio e mcnsalicladc: RS 10,00 
p,ra comcn:iário e RS 15,00 para 
usuário. Mais informaçi5cs na Ha­
bilidade de Escudoo, loc:alizada na 
Avenida Dom Pedro 1, 562, fooc 
24 1-3575. 

BATERIA • O professor 
Edson Filho minislra pua inician­
tes, aulas de~ pua~ 
e crianças. latctaudoo an ,e 

inJcrcvct dewm dilcar o fone 
2~2675 oa 914-64CN. O mdc­
reç,o la llua Nallerlo C-.. No­
gucira. n' 1621, .., e.-. 

DANÇA • Maqvc, salsa, 
bolem sln ........ alpm dos rit­
mos que o Ccnao de Alivicladcs 
H. Holanda Citá ofcreccndo, na 
área ela dança de salão. o centro 
fica instalado na Avenida Espirita 
Santo, 1334, no Bairro dos Esta­
dos. Ofoncéo244-610S. 

ARTE E MÚSICA - lnte· 
rcssados podem se inscrever para 

Tony Garrido, 
voe.alista da 
!,;inda de 
reggae 
Cidade 
Negra,~o 
protagonista 
de Orfeu, 
filmedeCacá 
Diegues,em 
cartaz, neste 
domingo, no 
Cnlex 
Manalra2 

Nqôt.io, - D1a de rq,ouso marcado por uma ~ N<gooo, - \ú:tsc abon-ec>cd<luonloía,-o-
~· n:ccasrc:wuõcs. MIOI"· Nlofon::eodcstino, ~ & 1 onda de 01musmo e de bem- querer Amor • 

.i&u Seus senumcntos se oncnt.un cm d! rcçao a 
1u,1 .l 11,.. algo ducl\'cl aúdc • Apenas o n.sco de um 
acadentc ameaça sua 5.1udc P ~ai• Imaginação trans· 
bordante. mas scri dú1etl s.111sfa.o:cr seus sonhos 

~ ~'cckio1 - \oc:é se scnura bem d1spos10 e 
X::..-,..X JSSOfuvorcccriasrcum mor • \~c maJs 
- a pena nao rcspondtr pro,. ocaçõcs do ser 
11* 1 

""' amado aúdc • limpoucodccxcrdcto fi51co 

fana mwto bem a ,-oo! Pense nisso Pc.noal - " ão fa 
promes.sas ou cntSo cumpra-as. te o que cusur 

cgócio - podcían:rumbomprograma 
prcpa~ antCC'lpadamcn1c .mor - Belo 
dia no plano sentimental e ,'OCê pode fa1..cr 

n, .. , ,.,. proJCI.OS aúdc • \' c:st.1ráumpouco dcpn­
m1do. nw wo nio se de\c a fachp ,~~ai . Dc:scxmlie 
de sua mcmóna e f3Ç2 um csfor par.1 ser coto 

~ Nc,tócios • \-\xé acordará de mau humor e 
~ tSSOdelxa.râsuaf.am1hacontranad3 mor• 
CMCU Sa iba csqucc:cr que o amor JJ lhe trou.,c uma 
t 11Nlt11t1 c:lcccpçlo aúdt · Saudc boa embora seu 
estado ncn,oso deixe a descJ.ar Pcnoal • i\o fa 
confu:fhc1u a uma pcsso.a estranha Perigo 

[...,, n cc6cio1 • \«é tem um bom dia pela frcn­
lllr'r"'dJ Le Saiba apro\C11ar Amor • Chma fchz, =H porim maa pau .amu.adc, do que pa,a 
~r m clima Cam1ha, audc . 0141 que nJo afc:wi 
part1cularmcnte sua uudc Pct oal • Cwdado com 
,o« mc.Jmo, pois n.1o é sempre fácil ,-.,cr 

/ • " cckios • Alegria de ,1\er que ,o« trans­
l '1f I m1urá aqueles que o cercam mor • Harmo­
:,:', tv111 ota noúvel entre asd1\ers.a fo rmas de scn­
sibdubdc: aúdc • t,,ienhum problema de saudc a temer 
pois ,·od i mu1LO rcs1"ente Pcs oal • Nlo 1e sinta 
maioa,do por uma pa.lavu dura porém Justa 

laa pois nada correra bem no plano tcntimcntal • 
im, 1 tttll alldc • Cuidado, pois voei pode 10f-rer uma 

contr.lÇão muscular mais fone. -.i - Sc,-ooê 1<:111 qual­
quer coua a dizer. diga sem perda de tempo. 

~ qócMI< -Belo domin,oevoct nlo tem nada 
~ a temer. NcmmaJ• cntcndido.nemdcsmnten• 

~-111 ~~~~,ck~':m1~~~=·~:; 
boa. sobretudo se ,'Od la-a uma vida regular. Pcuoal • 
Saia de casa e ra-cp as pcuoas que o intc:reuam. 

,<__/À, qócios - Dia din.lmioo, quando os result>­
tr / dos das reuniões scrSo (avorccido&. A,eor • 

~h/U ~ =~=~-=~~= 
uma posshd \"Olta do seu reumatismo. PtPMI • Não dl 
motnu a intrigas Isso vaJeri mais a pena. 

~ e16cio1 - Trate de nto cstnpr este do­
/ ~Ai) mingo oom seu mau humor. Aae,- . Dia per• 
~ mc,oso, pouco agracü-wl. O d6me reinar,. 
wu ,.,tt aúde • Suas pernasestlocan.sadu. Evi1c 
a .nunh.ar dcnws Pa,oal - Nlo JC:: expra,e de forma 
dura dematS ScJa firme, mas n5o sa·cro . 

~ , 'c16cio1 • Vod acordará de bom humor e 
f6:=il seus próximo, Ocarto encantados. A•or = • lo procure brig11 com o m amado, 
pois ~l quem esd errado. 5a64e • Nada a assi­
nalar, sua saóde e.sú cxcclcnlc. PaNal • Nto te 
ocupe de ludo o que se passa i tv.a \'Ol ta. 

~ Scc6do1 • Vocti mciolunf1ic:o, mucui• 
~ dado com seu mau humor. A•or - Nlo se 
:'m,,.m atormente j 1oa, pois o clima 1cnLimental 
csi, me lhorando 16de •~se s,cn1ir, comp1cta­
mcnte duconuaido A 1og.a , uudJ,·cl Pcuoal • 
Vod te ri excelentes •~•as na c:abcça. Elfplorc•u 

rtinho Patrfcio realiza exposiçio no Centro Cultural de São f 
por trtsumas ele madeira, a partir cl.uquais eotenclem-se pelo ambiente 
.te tecido. "São a confissões !e revelando dos que não têm mais o que 
1lo que se proteger", diz, sobre a obra de Martinho Patrlcio, a poeta 

cur,os de teclado, cortbs, sopro, 
desenho, pmnuu, técnic:is \'OC3JS 

e desenhos cm quadnnhos. Onde: 
Escola de Música e Ancs Plásti­
cas, inswad3 na Av. José Libcra-
10, 170, Mirama.r, fone: 224-9038. 

TECLADOS -Omúsico p3-
raibano Vmicius Guimarães da 
Cruz está ministrando aulas de te­
clado "" Escola F ãcius. locahza­
da no Centro Socl3! Calub Lcitc, 
na rua João Augusto de Luna, si 
n, conjunto Ernesto Gc,scl Infor­
mações pelo fone 231-261 · 

l:XVOilÇÍO 
AMIGO A UFPB - O 

pintor par:i1bano D Ahgh1cn 
re:iliza exposição, atê o prox1-
mo dia 14 , na Biblioteca Cen­
tral da Universidade Feder:il da 
Paraíb:i . A mostra, 1nt1tulada 
Amigos. reUnc 11 peças pmt:i· 
das em técmc:i mista inspira­
das , segundo o D . Ahgh1en. 
na.s m::i.nobras r:idie.11s de sk:i• 
te, outra das paixões do amsta 
guarabircnsc. 

FRED VE D EN - O 
artista plâsuco está mostran• 
do seus trabalhos - na tecni• 
ca acrllico sobre tela . em seu 
estúdio, locahZ3do na rua José 
Dionísio da tiva, 293 , no Jar. 
dim Universitário 

. O FRANCISCO - O 
artista plástico p3taib:ioo Mar~ 
unho Patrício realiZ3 exposição 
no Centro Cultural de São 
Francisco, no Centro Históri• 
co da Capital, dentro da pro· 
gramaçilo de arte contemporâ­
nea da instituição. 

ARTE U IVER AL - A 
Estação Ciência, localizada no 
Mezanino ui do Esp3ço Cul­
tural José Lins do Rêgo, man• 
tém, a cxpos1ç:io Obms Pri• 
mas da Arte Universal. O 
acer\'o integr:ilménte restau• 
r.tdo, faz parte da coleção Mu­
seu de Ane D1dacra. perten· 
cente :i própria Estação. Nele, 
a His tória da Arte, numa vi• 
5.o absolu tamente did:íttc:i , é 

retratada desde os remotos 
lempos da humanidade aré a 
época mais r cen tc, por inter• 
médio de r ' plicas de 70 qu:i· 
dros e 19 esculturas. dos mais 
renom:idos art1stlS O 111grcs · 
so n:i Estação cu sta RS 1.00 
Mas o i:stud:intc documenta· 
do en1ra gr:itu11:imente. 

ÓPERA - O Coral Infantil 
da P:iraíb:i cst:í montando :i 
ópera 1nfanul A Peste e o In­
trigante , de i\·fárro F1carcll1 , 
que serâ apresentada pela 

primeira vez na p 
dias 11 , 12 e 13d, 
Teatro Paulo Poot,s 
ço Cultural. 

CONCERTO D 
CO • A Orqucstn ! 
da P,raiba reali 
didático no próllimo 
1 Oh, no Cinc Baop! 
ço Cultural. Estu 
colas públicas e "' 
es tão sendo convtdad, 
concerto Diretora d 
os interessados cm k 
alunos para o C\'C'II 

entrar cm contato cm 
roria Adminis rrah\11 
através dos telefoncs l 
e 985 -4757. 

GAME STATI~ 
mais modernos bnDql 
trõnicos para cnuça 
tos. entre simuladore 
nos vidco g:imes COf 
çõcs importad:u da 1 
pão e Estados Uoidil 
recid:is no Game Slali 
cal aind:i possui sia 

rosscl e, também, scç 
ckcts, que se ganha 1 

na de acordo comalll 
de quem cst:i bnncal 
ckets são trocados per 
O Game fi ca loc,hui 
na.ira hopping, aa 
Fone (083)246-74 l 
de funcionamento ~ 
quinta, d•s IOhisll~ 
s:ibado, das IOh i 
domingo, das 12b Is 

------QUADRINHOS----
Os P,scoçudos 



Curso de Pintura 
~o Esp:iço Cultural d., Para1ba abnu mscnções para um 
de Pintura Acrílica. que sern m1mstrndo pela arusta pl:lst1ca An:i 

Assunção. no pcnodo de 21 de m:uo a trCS de dezembro deste 
O curso v;u acontecer no Teatro de Arena. todas as sems-fetras. 

Cl8 JOâs li 30 horas 
Ainscnção custa RS 30,00 (tnnt.1 reais). mesmo valor d3 mcnsah­

e de\"e ser feita no ucleo de Cursos,., que fica na Rampa OI, 
19, no Esp,ço C'uliural Qu.ilquer mfom10ç:io J>OO• sorobuda atr:i· 

do tdefonc 244-1360, ramal 2é>S 

Eugeubo do Corpo 
A t11na1 do Engrnl,o do Corpo será mais uma \."tt seuio 

ío. ~poi1 do lanç1mcn10 do li\ro "'Cozin.ba Light"' cm 
·-, Joi o Pusoa e Recife, agon terá • , n ff Brasília dia 

• Maio e Goiinia durante o a• impós.io lnternuional so-­
Obaidadt di a 21 onde levarão alcuns tra balhos Cltatifi cos 
urio apreu ntados no congresso. 

A•logante 
Maria Diniz 

Imos. Hoje, 
ao lado do 

mMido Jo<ê 
Bano, frsle­
jam 34ano~ 
Ir feliz UQiõo 

conjugal. 

A UNIÃO 

Dla das Mies 
,. .................. ,. 

..... ,...., • .-hrnaeNrri­
H•...,.._r .. nperlbnetera­
, ... 1 .......... -.,-;.-­
........... - lioita - ... àt­
....... - .... a.... - taro& 
........... priprionoêedl .i...-o-•-•--
P•l'afh. de, ... - _,- • • 
_, .. 11111 .... .-, ......... 
llej,etedasuOlinde....ie, -
tsp,àll • ..... mit M•ri• Jné R► •na-, .. , ... _ • ...,. .... .._. 
•~h, -.olia•dosd,ditl<l•.-­
bero ...,..., di1t .,j_ Dil tbo MJn. 

NH11r ..... e, .,.-.v1eoor 
••• 1■rpn11 q••••• visit ■re• • 
G- Slliiea, " Muoir• INpJIÍII, 
e•• -• IHae1. Para ~Hlt■ .. t'-IM 
• ,.. tia, sori• distril>oide, l>riadft ,... .......... ,._, 

ÚIO tipe ... ~ - • - autt• ... 
Li,...- Diwnks. Ne di• lat<rwoci► 
..a da M-•• • parq• •-bi• di>­
trilM,i., l>riadot paro d1t, 

Rádio Verdade 
Varig 

Um almoço no rcst1uran1e 
Parabyba Palace. centro da Ca­
pital marcará nesta segunda.fei­
ra ( 1 O) o lançamento do progra­
ma Rádio Verdade da Arapuan 
FM 95.3. Aest.réia da mais nova 
opção dos ouvintes paraibanos 
scri cransmit.ida ao vivo. a panir 
das 11 h30. com entrC\Ístas e in­
fonnações sobre o que de ver• 
dade acontece na política. eco­
nomia. cultura e sociedade de 
maneira geral na Paraíba. no 
Brasil e no Muodo. No coman­
do. a experiência e c<Hn1;>ctên­
ci11 dos jornalistas Giocanni 
Mcirclles. Rubens ôbrega. 
Marcelo José e JoaniJdo Men­
des - , erdadc Confira 

Fra11Jcãh/t;o11ovogner>­
te Geral dt Mar~tmg da lf>.. 
ng. Com mais de q,mce anos 
de tx,Hrtê.uc,a dt marlutmg na 
{1\/IOÇÕO comercial, tur,smo e 
l>0telaria. ele Jâ ocupou rmpor­
tallles cargos em empresas na 
Alemanha, /11glaterro e R,o de 
Janeiro. 

Conc~ção 
lmperiano, a 
irmã eide, a 
sobrinha 
Wilmaea filha 
AninhJ. 
Conceição 
comemora 
;tni\,er~rio 
hoje 

o 

Seu trabalho 1tt1 fizr,g terá 
foco 110 dtstll\'Olwmento de 
uma comumcação 1111egrada 
compublrcrdade v1arketmgd1-
rrtoe promoçõe~~,dasem 
ámhito l'IDCIOIJOT e mten,ac10-
11nl como mmhém na 1111p/e­
mP11tn~iio de umn databn se 
mnrke1111g para o desem'Oll'l­
melllo d" 1101'0J' ca11t11s de co­
m11mcariio (/111en1et) e nofor­
rnlecm1e1110 da marca I Qr,g e 
da Star All1mK:e. 

Voto 
de Aplausos 

O secretário da Cidad•nfa 
e Justiça . Adalberto T•rgino 
rereb•u menção de louvor e 
voto d• aplausos da Assem­
bléio Lt gisla1iva da Poraíba , 
pelos u relenles. honesios t 

rt lC' \' :I DlCS Stn'ÍÇOS que \ 1COI 

prt taodo, ao longo do t('mpo. 
no trertício dos muitos rar­

gos qut j á cxtrctu e txcrct na 
P:1 ra íba r em oulros Eslados. 
A propositura foi do deputado 
• todunl Jo ii o da Penho. 

I)()(~ 131\ 1 \ 

SOCIEDADE 'Y 15 

É necaúrio reedacar u ,­
pan qae voltem • apreciar mais ... 

flor do q■e cimento ■ra■cle. 
(Lormt) 

Mães e mulheres de i;r•nde atuação sodatl: Carmem Isa­
bel, Goretti, Vespertina, PaH>wa e Vtta 

Aruversário 
Qia f I de maio. IU'f .. feira. Odu, ■do Batista, articulista dt 

UNIAO. está fUtndo 78 snoJ de idade. Em J 5 de mU"{o pasu­
do. compk-tou 5J anos dt jomal.i.smo. dos quais trinta t.m io 
Paulo. de 1946 a 19 6. qwiodo ,olrou para .sua • qut.rida Par•"ba. 
p1r:t.aqui tnftrr.r o.s ossos". como t lt s~prt diz. Parabéns. 

º'"'I'~ º""I'~ D•,., :~ D•"'I'~ D •"'t=~ 
••• DIA 11 de Junho, Glmda. filha de Joiio de 01""'" Sdv:a 

e N:11ra das Graças Sousa da S1ho;1, t Leconte. 6.lho de Leconte 
de L,esle Coelho e Rozi :ine Mana de Rezmde Coelho, sobem 
ao altar n, Capela do Grupamento dt ~na, ás 19tp0 

* * • NO fTE.\1 iastrooomia, o E,ageaho do Corpo fu 
parc-erias com rt: taura.nres f1.moso.s da cidade pan mos­
trar c-omo e come ligbt c,m qualqutr ocasi.io. Dunm o 

pa de Maio su á a n2 da cozinha portuguesa. 1 
••• NO PROXlMO dia 22 a socu:d:ide par.ubana est2rá 

prestigiando o amversano de 15 anos da boruta Jsabelle Owma-
rões A grande ftsta >contec<ra no Paço dos Leões , 

º"' OR lA de 1.mprt.rua da 1otp e rrp6rttr 
do Jornal Cornio d.a Paraíba. drian.a Rodricud, a d 
ani, truriando ntSte dia I O de maio. 

• •• Ql..ALQlJER oorrespondéno, por:i • co1,_ de\,: ser 
cm,:,da p3r:1 o seguinte end~--ço A, Nossa Smhora dos ;a­

,-cg.1n1es. 426, ,-\pi'' oOJ, Edf Sol>r da Pr:11a. Tambaú CEP. 
53030.111 

0
• f.\..\'. par.a a coluna: 24 -1 1 OS. 

Pça . ~ ~ eia, 109 - Tambiú - João Pc oa-PB 
• < ,l lndcpcndcn . (OSJ) J • .JS,, 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL:http://www.varig.com.br 

foJIC, ' --.- ___________ .J 



16 ... TELEVISÃO A UNIÃO 

-NO.li 
GLOBO 

05b!O- UmSaltopanoFu1uro 
05h50. Prognma ~DICO 

05h55 • Sao11 Missa 
07b25 • Pequenas Emprnu, 
GnndesNtg6c1os 
08h00 • Globo Rural 
09bOO • Esporte Especacular 
t 2b00 - A Turma do Didi 
12h30 -Sandy & JuniOJ , 
13h00 . Planc,a Xuxa 
15b25 • migos & Amigos 
t6h20 • Dominalo do Fau$1IO 
20h30 - F•ntúlico 
22h35 • aJ de Baixo 
23h45 - Dom1ngo Maior. O Ca­
çador-ck-
0ll>IO- Con!Jio 1 

BT 
07h07 • Palavra Viva 
07h09 • Educau,·o 
07h29 - N ulo 
07h30 • Pesa & Cia 

h.30 • SlJa Bem Caminhonci­
ro 
09h00 - trgio Reis do Tama­
nho do Brasil 
tOhOO - Hfmiles 
11h00 - Xena 
12h00 • Procrama Sih i o San1os 
OOb IS - De Frente com Gabi 
OJhlS • otfc1a.sda Scmana 
02b 19 - o so Século 
02h20 - FUD de Noite 1: l'Kadol 
Secttlos 
04bl0 - Fim de oiteD:Spen­
cer:C.-dePncnllll 

RECORD 
03h30 - Oip Evaogtlico 
C)qi()() - Palavra de Vida 
08h00 - Santo Culto em Seu Lar 
09h00 - Poupa Ganha 
1 Oh30 - Dorrungo Cnança 1 
11 hOO - Amigo e uccssos 
13h00 - ·tclhorcs Momentos 
da Escohnha do Barulho 
1.ShOO • Eliana no Parque 
16h00 - Domingo Criança li 
17h30 - Zapping - ~prist 
1 h30 - Fa.la Brasil/ Edição de 
DomingO 
20h-lS - C1nc Record Especial: 
2130.o noda Destruição 
22h30 - Pa»ando a Limpo 
00h00 - Fala Que Eu Te Escuto 
02h00 • Falando de Fé 

BA DEIRA TE 
05h25 - Programa Edocao,-o 
05h55 - lgr,J• Da G,,ça 
06h55 - Pobmpon 
07h55 • EsiaçJo Cnança 
08b2S - Canal Direto 
t Oh2S • Oube lnnio Ca1111obo­
oeuo beU 
J Ob.SS . PaulJ tio 99 - Ma tone.se 
X Ponugucsa 
t3b00- Show do Espone 
20b00 - Se slo Especi•I • O 
Ma&n ln1"tocfrel 
22h00 - Mirei.a Peltier Pesqu1.sa 
23h00 - Super Tknico 
OObOO - Ge,ue de E...ptt<são 
00h30 - Video Cube - Um Ola 
Voltarei 
02b30 . Encanroeruo 

C LTURA 
08h00 - Mas a de Aparecida 
00h00 - tol.a.. M1.nba Viola(rea­
prc.scala lo ) 
10h00 • Olho Vi,-o 
11h00 - Bem Brull (ao , ·" ·o) ­
Skank 
12h30 - Documento Nonkstc -
"ascimt.nto do P Um \'u­

so e l:m Copo de acha,ça 
13h30 - Rc\'1Sta do C1ocma Br.s­
~e,ro 

14h00 - Nos~ Ungua Pon.u­
guc a 
14h30 - Coconcó 
ISbOO - CastcloRJ-Ttm-Bum 
15h30 - e pcc1al Musical • Of;. 

bon Vo1gbt 
17h00 • E,,pe4,çlo Ca, ª" W 
prognml) 
17h30 - Repón<, Eco 
18h00 - Planeta Tem -E,rpedl­
ções àl Ne,e-sdo Tr6pic.o 
19h00 - E>pec,a! Musical Frtt 
Jui / 99-Jan. ln Bloomt Ktb 
M, 

20h00 - Artes no Brasil -O Ald­
jadlnbo/ U- Corteoo, ~ ­
cos (2' pl'Ogram&) 

21 h00 • Arqueolopa • 0a St­
cr,dos da Ckladt Vtnn<illa / 
Procura de Mtnimac 
22h00 • CanJo Verde (ao vivo) 
23h30 • Conulo Robeno 
D'Áv,J• 
OOlüO - Bem eras~ Creapmen­
lllÇJoJ 

Angélica para adul 
Apresentadora deve estrear 
programa dirigido aos 
"grandinhos" este ano 

N
o stgundo .,,,..,s,,., Angt!lica dtve esrrear 
um programa dirigido oos adultos, nas 
rardu dt sdbado. Enquanro isso, a foi 
ri.nha. qut a ~missora carioca tirou do 

SBT hd rris anos. seguro as novidades glo­
bai.r do horário infamil, a partir duto segun­
da, dio 26. Ela dividiria a ctna com os de­
senhos de Maurfcia dt Sousa. 

Com a produção da Turma da Mãnica 
adiada para o ano que ,•em. enrrard no 
ar às horas. apresentando desenhos. 
Às li horas, comandard o Angtl M" 
Gamt, que i o Angtl Mix r,farmado pa 
os adolescentes. Para as crianças, nser­
va uma novidodt a partir de j unho. 
quando estrt!ia um infantil, das 10 ils /J 
horas. Mas não serd mais no vtlho forma­
lo de auditdrio t sim da dramaturgia, inJtr· 
prttando ptrsonagtns. "Hojt, o qut faz mais 
suctsso com as crianças são ptrsonagens e bont· 
cos ", diz. Aos 25 anos, acredita qu, os infantis coman­
dados por aprtsentadoras rendem a acabar. Falar com 
adol,sc,mu, serd, paro tla,fdcil. "Ser,i eu mtsma." 

Mas a 1V não i rudo na vida ( e na conta) dt Angilico. 
Contratada da Sony, tm bre\le lançord um dlsco para adoles­
centes. em que cantará com Ze.:..é Dl Camargo e Ludano, Vinny. 
Skank e o namorado Maurício Mattar. Tambi m comtça a trll­
balhar no egundo filme em parceria com a Globo Filmes. para 
ser lançado em de:..embro. Em 0 11111bro lançará o J 2. • disco 
infamil. um raro dia de folga. Angélica r,c,b,11 a Agincia 
Eswdo no apartamento triple:c, em que mora so:..inha, defre,1-
1e para a praia da Barra da Tiju a. na zona oeste do Rio. 

Quais são as novidades do Angel Mix Game? 
Vamos adorar o esporte como tema porque o programa é para jovens. 

O cenário é um ginásio. Há jogos. brincadeiras com perguntas e respostaS. 
O Pop Comics é um quadro em que faço pc™>nagens diferen1es. sempre 
engraçadas. Há enu-e,istas com arti tas. que vão falar de assuntos refe­
re.ores ao tema do programa. Outros vão contar sua história. Há o 
'"repórter aéreo". Bruno de Lucca. com reportagens de humor e o 
quadro Los Bambas. que são dois tênis mal-humorados conversan­
do comigo no vestiário. 

E o no,·o infantil? 
O infantil sera de dramaturgia, umahistóriadiária,comoumseri­

adinho. Vou fazer uma heroína com poderes mágicos. que tem um 
contato grande coma natureza e é da/ que extrai sua força. A idéia é 
que seja educativo, por isso partimos para o lado da ecologia. 

e querem fazer dramaturgia com você, por que acaba­
ram com o aça-Talentos? 

Porque o programa estava virando uma novela e as histórias. 
ficando mai adultas. Além disso. os atores quiseram partir para 
outroS trabalhos. então. estava ficando capenga. Fada Bela. que 
cu interpretava, é um sucesso. tanto que se chegou a pensar num 
programa com ela. mas a Globo entrou com programação nova e a 
fada poderia ter cara de remendo. Ela pode voltar numa historinha. T .,., .... _..._. 

ma, tarde, ou em desenho. 

Vodptou dadl\'lslodo_trllblAo_ 
Tubelbocom programainfamil~ 12-. Aa 

nhavam cresceram. Hoje. lellbo IDD pdb1iao 
um infantil, a p111Mes1av1 diYidida. Daí ■decialo 
rios. Ficar no meio-termo~ perigoso para a 
tava muito adolescente pari o bonrio que u 

Porquf? 
Fazer voá mesma é mais gocll)IO, BriD 

pessoa, quando faço cspcciaiJ. c:omo o do 
Criança. Se virar atriz, vou ter de levar·­
xará de ser divenido. Eu me sinto l Wllltlde 
fururo. será maravilhoso sentar num sofá e 

A Globo não sonda mais vod pan ~ 
Carlos Manga (diretor de Criação) brill:a!IOlf 

A~ faria uma minissérie. se tivesse ~ 

Comercialmente, deixar de ser • .,........ 
atriz se.ria mau 0egócio? 

Sem dúvida. Mas não é isso que pesa na minbi 

E se pedissem para você deixar o P"oClml 
novela? 

Aí, a resposta seria não. Mas eles não vão fmn 
sabem que não é a minha praia. Com isso. cu me · 

Que segurança? 
Quando fui para a Globo, pedi um programatoS 

era algo que ilvio Sanios havia meoferecidono SBT. 
Bonifácio Oliveira Sobrinho. então vice-presiden1tck( 
disse que tinha medo de me pôr na guerra de audiência• 

o fundo, também tinha medo. Poderia ter posto n,do1 

tivesse in istido. Eles preferiram preservar-me. Ag<n.l 
fazer um programa sábado à tarde. 

Que projeto ~ esse? 
É para o segundo semestre. Seria para toda a famil 

estréia para o público adulto. 

Esse será seu desafio para este ano? 
ão. Meu desafi o é o infantil, pois é unt1• 

fonnato. Já se 1en1ou fazer tnudanças nessailt 

E no plano pessoal? J 
Eu e Maurício (Manar) continuamos namorando. Tenhollll"l 

que eslOU feliz. Rola muita inveja, infelizmente. 

--------0 FILMES DO DIA--------
A VENTURA A ILHA ENCANTA DA (Joomey To piri1 lsland) - 16h00 

na Recorei. EUA. 1991 . Direção de Laszlo Pai. com Bettina. Brnndom Douglas e 
Gabnel Damon. Tribo habita ilba e luta conira a ganância de ho1nen que prc1cn­

dem transformá-la em ilha de luxo. 85 minutos. 

O HOMEM DA MÁ RA DE FERRO (The Man in Toe lron Ma k) -
hOOnaCNT. E A. 1977. Direção de Mike ewel,com R1chardChamberlam, 

Patnck McGoohan e Ralph Richardson. História de dois irmãos gêmeo, scpara­
dos no nasc1mcnto. o Rei Loui X.1 e Phitipc. Baseado no romance de Alexan• 

drc 0umas. 103minu1os. 

O MESTRE l~N fVEL (Drunken Master li ) - 20h00 na Bande1rnn1es 
Hoog Kong, 1994. Direção de Lu Kar Leung. com Jaclae Chan, Andy I.Ju e 
Ken Lo. Wong Fei é o herói do folclore chin!.s que é forçado a deixar a casa 

paterna e aprender uma luta onde os participante ficam embriagados. 96 minutos. 

CALlFÓRNIA,ADEUS (Califomia)-2aiOOnaCNT. Itália. 1972, Direção de 
Michcle Lupo,com GrulianoC,emmae William Berger. Dq,otsdaGuerraCl\il.os 

amcncanos tentam se readaptar, a~que a mulher de um deles é raptada. 90 minut 

2130-OANODA DFSTRUJÇ - O (Hidrosphere) -20h30naRecord A, 
1997. Du-eçãodeG. PhillipJakson.com MaJoom McDov,-ell e Mlchacl Pare. Em 2130, 
militarcsanrolalno planetae wn ex,ladocap,tãodo mar ICITt porm1<sàotr:lnSpOl1Jrati 

a Áfnca uma secrc,a C3Ql3, que pode levar a aventura suicida. 95 minutos. 

M DIA VOLTA REI (Flame of The Barbary Coast)- OOhJO­
rnntes. E A, 1945. Direção de Joseph Kane, com John Wayne.iUI 

Joseph Schildkraut. o início do século. fazendeiro de MonllJII 
Fran i,co cobrar uma dívida e e apaixona pela.cantora de umc 
de cu devedor. Logo depois. aconte e o terremoto que dcstróiJ 

mjnutos. 

MINHA VIDA POR f.E S FILHO (Who Will Love MyOii 
no BT somentepara SãoPaulo.E A, 1982. Dircçãodc JohnE,,nll; 
Margret, Calhryn Darnon e Dona! Moffat. Depois de dar luz ao 
mulher descobre que 1em uma doença fmal e lenta encontrar alguém 

con1a de suas crianças. 97 minutos. 

PECADO ECRETO (Secrct Sins ofthe Fathcr)- 2hl000Sl
1 

1993. Direção de Beau Bridge , com Lce Purccll, Fredcrick Coffin e V 
ll. O delegado de uma pequena cidade acusa o próprio pai de ier 

~ -Depoi de uma grande batalha judicial, descobre-se o verdadeil" 
minutos. 

PF.NCER: GA ROTA DE PRO ,RAMA (Spencer: Certn,Oll)l 
SBT mente para ão Paulo. EUA. 1993. Direção de Andrew Wild 

Unch, A,ery J3rookseJ. Wins1onCarroll. m de1ctivcéconU11t:idO i-' 
filha de um tmportanle político que fugiu de asa. Ele a cncoolr.l ert1o' 

poderosa rede de prosti1ui no. 9 1 minu1os. 



., ..... ., 
Ese as mães 

descobrissem 
o Brasil? 

,6oamo dou coisu.-.s c:anJl lcilanl. 
licçlotambân su"- a lc!p:a c podo­

.,. seriam inusitadu, alo blC a doce 
' do viver. Foi o que se deu com,_ pn110 • 

aolalW rcc:onsttuir a bisláriado BruiJ IIJb 
... inoa:nu: • sonhador. Confinm o que 

na singela história que o aoao baói ccn­
..-crcvo, na falia de iddiu mais ariginais, 

1 leilllra ele quem CDICDdc a filrça- qac 
1111 cada coraçio pálrio. 

•Acc,alcc<u que naqucJc dia o mar alo eslava 
JI'!""- Melhor dizendo, pana 05 navepdora. 
ÁMr<s Cabral amanheceu com uma pandc 

,o dmrc. Foi o bastant,: pana gerar um clima 
ao ~o português. O Rei queria porque 

· expandir o poderio cc:cn6rnico de Ponupl. E 
admilia ser derrotado cm seus ÍIIIIÍIIIOS expan­

por causa de uma inconvcnicntc cárie dcn-
0 pobn, do Cabral mal cooscguia abrir a boca 
_,._ C<lmo todo filho que se preza, só 
dlnr. AIJ! que apareceu a sua mãe, dona Ca­

Com seu espírito superior, oolocw o filho no 
e disse que se dcpa,dcssc de Prdnnho, Por­
alo descobriria novos horizontes. O Rei bra­
ameaças de cxpatriamcnto para o filho caria­

c.bralina fez uma brilhante sugesdo: "Eu 
pessoalmcnle, comandar as navcpçõcs cm 
• · ao meu filho". O Rei aáo gostou muilo 
· mas quem ousa discordar de uma mãe? 

"Assim foi feito. As caravelas portuguesas iça­
Yelas e invadiram os sele mares do planeta 

NSCa. da terra prometida. foram meses e me--
angústia e aflição, com os tripulantes cn­

tt:mpcstades e a mão forte de dona Ca­
oo comando. Ela fazia questão de centrali-

as decisões. Pelo mcoos, ninguém reclamava 
· . Nesse ponto, tratava a todos como se 
filhos. E exigia bons temperos, e bons mo-­

Da hora das refeições. Por se preocupar tanto 
a oomicb dos tripulantes, dooa Cabralina não 

para o desvio na rola das cmbaru,çõcs. E 
gal, por acaso, acabou descobrindo um novo 
perdido no meio das Américas, mas que já se 

William 
Costa 

m se plantando, 
o Nordeste tudo dá ... 

uita boa a idéia da Rede Globo de transformar 
cm 35mm a pclícul:1 em 16mm de O Auto do 

ida, levando para as telas de cinema a 
·e televisivo. dirigida por Guel Armes, que 
para a tclinha domiciliar a obra-prima do 

Ariano Suassuno Embora a qualidade d:, 

adapuda e os interesses econômicos que 
a sua produção, distribuição e exibição se• 

qucstõcs que merecem reflexões à parte, é 
· praz.eroso ver o lT3balho de um paraibano, 

ntc um tr.ab.alho como o de Ariano, 
qual sol brilhante no terreno mal ilu­

cb cultura bras1J ira 
Se Caetano Veloso, do alto de sua cmp:\fi> 

·v:,, lançou ~ contra Ariano, na abcr­
do cspocial do Redê Globo sobre os 40 anos 

bossa nova (e que cspcc1alzinho capenga, bem, 
1?). antes de afirmar que a música Chega 

Saudad, (Tom Jobun e Vmicius de Moracs) 
' am dos mais preciosos patrimónios do p0\'0 bra­
. ", f preciso que se; dtg:i, sem pedir licença a 

Veloso, que O Auto da Compadecida 
· l um patnmõn10 da cultura brasileira, só 

dez nul vezes rrws import3nte que a bcl3. so-
. e h1stônca Chega de Saudade . 
Chtgo d, Saudade é uma das minhas músi­
prcfcridas, como o são o músioo e o poem que 
· sua música e lctra A canç5o de Tom e 
• us, cclcbnzad:i por Elizcte C:irdoso e João 
~ e grav:td.3. no mundo mtc1ro, tr.lla, ~ \'C.r­
lilllt, de dois lemas UOl\'Crsa.Js - o amor e um de 
t!lls c:mdimcntos menos borosos· a s:iudndc 
ltas, fia por •i li o texto de Anano cst:I repleto 
1c arquéupos, de universalismos. Os ingrcdicnlcs 
lados no preparo do caldc1r:lo cultural brasileiro 
llio ali presentes, colhidos dos frutos produzidos 
"-s 1Cma1tcs que vieram de • lém•mar 

O scrUo n5o é o Brasil por cxcclênc1a. O 
lrasiI. todos J• estão cans3dos de saber, é um 
r°'upêlago cuhural Ah , o scrt4o é cad:i vez 

menos senão, pelo menos se confront:Jdo com re­
gistros documentais e mcmonalísticos datados ou 
com as 1dcaliz.:ições 3Jtistic:u que dele fizeram. Mas 
que por aqui 1cm pano para manga, ah. 1ss0 tcm1 
Por onde se tentar tece r o fio da história do cine,.. 
ma brasileiro, por c.xcmplo, é no sertão nordestino 
onde B fib ra se toma m:us vigorosa Falo da região 
cm termos geogr:ificos e sôc.10-.cul turais. também' 
Mas é no accn10 de grandes artistas que detenho 
minha anilise 

ão foi à-toa, creio cu. que Walter Sallcs Jr 
amarrou as duas pont:ls da trama de C,mrml do 
Brasil uma no litoral (no cada vez mais rurbulcnto 
ccnino urbano) outr.1 no scrt:lo (na amd:i :incb 
paisagem mtcnorana) A d1coto1ma entre o rural e o 
urbano não é pm'11êglo nosso (esta na origem do 
processo lustónco do hancm). mas é um d:,do mo­
derno na históru do Brasil 3SCC com a Uldustnal1-
z:ição. E o cinema acompanhou CSS3 tnlha.. ora par­
tindo d:, cicbde P3ra o cunpo (migração ong,n:il). 
om deitando raizcs 113 soc.10logm nordesul13. Or.t tra­
duzindo neuroses mctropolitan:lS. ora 

Pois bem. o que o cincrna bras1lc1ro 1cm de 
mais vigoroso cst:i alicerçado na cultur:t popu­
lar. 6 eultum popular, que1r:tn1 ou não os teón­
cos d:i. :i.rca, 1cm 1c1to. cheiro e sabor de coisa 
nordcstmn. Deitemos um olhar plóc1do sobre a 
história do nosso crncm:i. e \ cremos que . entre 
os filmes de maior sucesso de púbhco ou d cri­
tica, e tão as obra de "tem uca·• nordcstma l 
Quando não C.'( traem cu enredos da realidade 
viva ou \ J\1da, baseiam-se, es tes filmes. cm Ju­
torcs nord Imos 

Dai• 1mporcinc1n d:, dec1s5o d:, Globo de lc,. r 
An.100 paru o CU\Cmil, ta na tnlh.1 ccrt:i a cm1~ 

ra do senhor (por qué so ele e hamado un•) 
Robcno t:mnho. E muno :und.1 hJ o que se e.,pl~ 
m por :1qul. para honra e gl na dos nosso cscnt~ 
rcs. O filme de m:uor bdhctenn no Brn.s1l (noves fora 
as prcscp.idas de RL"fl:110 Ar.tg.io), cm termos rela-

tivos. é Dona F7or " seus Dois Maridos (Bruno 
Bam.10). baseado na obra de Jorge Amado, um dos 
monstros 53grados da htcrarura feita no Nordeste. 
O filme ma.is premiado é O Pagador de Promessa 
(Anselmo Duanc). acbptado d:, obra de Dias Go­
mes, outro baiano (mw10 embora OOJaDO que se pre­
ze dctcsta ser chamado de oordcstino). 

Mesmo desconsiderando as premiações e o futo 
do nutor ou do c10CJSU1 tert:m ou n.io nascidos no 

ordc.stc; a hstn prosscgu Ullp,3 -..i da com Manda­
caru Vermelho. Vidas cos e Mtmórias do úlr­
c,r, cison Pereira dos antos), Mu11no d, En­
g<nho (Walter Lima Jr ). A Hora , a J';z d, Au­
gusto Matraga (Roberto Santos) , O Pais d, 5llo 
San,; e Con1crr:inoos Velhos de Guerra (Vladimir 
C=·all10), O Homtm q,,, 11rov Suco (Joõo Balis­
ta de Andrade), Cobra Marcado Para Morn r 
{Edu.lido Coutinho) ... 

Deixei de cn:ir. de propósito, os filmes do baia­
no Glauber Roch3. Para quem :,incla não sabe, o 
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,nsu,uava, naquela vaSbdJo de tmu, o parwoquc 
tanto a coroa Jusnana sonhava. 

"Nto fui fiei para dona Cabnbm ...... ~ 
abdadc que,...,._ .. à.,. frmlc. AD dcoem­
barcar no no--o pais, foi RCCboda por virios in<tiot 
IIIIS Seu cspinu, ffllla1IO nlo YIU cluna hosóJ na­
qudc:s oatn'OS ocivaga,s, mas atribuía aquela ab­
surda -.ia ao calor abrasador que fazia an 
tmaS brasilis. Tc:vc vonladc taml>án de orar arou­
pa, mas nlo podia penlcr a pose. Fo conlD a troc:a 

de bl,gipnps cem 05 IWIVOI. AD m,is dmo, par· 
ou para civilizá-los oo mdbor estilo ll!Mrian:al. T ra­
iou ele YCSti-los e de mudar seus modos. ada de 
ea,oomia comunitiria. wo parecia coisa de c,o. 
lllllDÍSIDO e IS mies momm de medo doo CGIIIU· 

nistas, porque, dw:m, eles comem criancmbu. Nlo 
foi difici~ para da, CXlllV<IICCI' 05 indioo. ~ por­
que, naaldcia, também c:xiJllam mies E das, qum­
do querem prot,gcr 1C11S filbos, do COIJ)Oratms­
tas. Apcnu, almdcodo .. mies Uldlgenu, dona 
Cabralina IC\'< que rec,aar a sanha doo ~ 
ses de exploração do bomcm pelo boman. E ao 
mm de iniciar a dcvastaçio das florcstu, utilizou 
05 índios para ensinar aoo colonizadores como ti­
rar proveito do rico solo brasileiro. A explonçlo 
capi~ começou a cxislir, mas de uma forma 
dilim:me. ingum, era escra,-o de mn,uán e to­
doo lucravam. I.oolusivc os índios, que pusaram a 
pnbar dinheiro e logo, logo comtruínm mansões 
no lupr de suas dcspro«gid.as ocas 

"~ a cbcpdo dos bolandcscs, êpoca an que 
dona Cabralina, ~já nlo mais reinava oo 
planda Brasil, muitaCOISa---. Para 
começar, o pau-brasil fo, utilizado na tinlw-a das rou­
pas dos indígmas. o ínlcio da ccaoomia açucará­
ra, vdOU o uáfico negreiro e a escravidlo oa explo­
ração do produto. Ponupl c,q,ona,-a açúcar, 1112· 

vis da sua colõnia, mas nada ele escra,u. Tudo fci. 
to à moda do cscambo. O trabalho dos ocgrl)S e dos 
índios era trocado por mclbo<cs ~ dc vida 
para todos. Lqpco que dona Cabralma ~ tudo 
isso pmsando na saúde do seu filho hdnnlio. iio 

abria mio ele educar o """" pais da mcsmá furma 
que educaria todos OI filhos do mundo. Com 1ml 

pouco de n:núncia, aaáto de amor e uma Clmlldacle 
de bons ~ Também parecc lógia, que a 
coroa portuguesa, comandada por bomrm, nlo iria 
admitir por muito 1m1po esse espírito matemo ele 
gO\-.:mar um pais. Bastou os bolandescs im-:idircm 
o Bruil, e Portupl co,iou milhares de bomms para 
00IJlaDdar a colônia. Dom Cabnlina foi R>COlbim. 
para o bem da naçlo portuguesa, ao seu pais ele 
origem. Conformou-se an cuidar dos filhos ele Ca­
bral Seus filhos indios e ntgJ05 6catml abandona· 
dos 00 Brasil, à IDOlli do impc:nalismo pattWCal 
lusitaoo. Isso, tah"CZ, c:xplique porque o Bias,I nanca 
deixou ele ser o pais do futuro". 

nüclco basilar do cinem.1 de Glauber, que tnclui 
Barnn'tnto , DeMS e o D,abo na Terra do Sol 
e O Drogbo do Maldade Contra o Santo 
GuerrTiro. foi inspirado na obra hter.iri:a do p:a­
r2ibano José u ns do Rego Após • leitura dos 
dois ciclos do romance de Zé Lins, Gb ubcr em­
prccndc:u u.ma viagem de estudos ~Jo interior 
do ordcstc, oos dois últimos 3l10S d:! década 
de 50, viagem esta que o inspirou • levar para• 
tela a tragédia do povo desta r<gião. moldando • • 
estética do cinema n O\'O e inserindo seu nome 
oa cinematografia mundial • 

Zé Lins e José Américo. oa Panul>a. lorJ'C 
Amado, na &hia. Gtaciliaoo Ramos, nas Alago' 
as. C..00 é rico e imenso o nosso tn.lll3JlCW. Que 
,-cnha a Globo. com sua força a,-ássabdor-a. E 
que ,'Ollham ootras produtoras, também. beber 
oeste manaoaa1 iocsgoti,-d. A cullura brasilan, 
agn,dccc - e muitol • a au:nçiio. Que o dipm os 
nossos bamcos ele ldras. .. · 
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PONTO DE CEM RÉIS ooocro-□oo 

Cultura e futebol 
O MOKtttrado vmha andandova• • tem, preferido cm quilq1~r oo,usa 

prosamentepeloalç,diod1 Duque • flita de\'etbas pm 1 cul1un 
cleCox,u, iodo de f)lle10 bnnco, 1h- - G1S11-se com fu1ebol . gasta-se 
sandoagn,-ata \a1llelha Parecu du- com arna,"'11 Mas nio se 1na um 
par algum bombom mas na \'efdade tostio para a cultura E e JUSUmmte a 
apenas S1hvn1 as boc:hcchas. En wn cultura o ma10t bem de um po,o E 
pnZCl"OSOcan sua aposentadona Aos preciso mais mccnr1vo a cultuni 
6hnos, -f'unaoninodoTnburulde - C011,osso ,CmdmholVJ mltt• 
Jusnç, Cruzoo no pera,,,ocom E»n- ,_ o C nmdmo labelo bem c:crudo. 
dro cibttga,_...ioobnçodelee sempre de f)liCfo uul-nunnho, u1111 
segreda.ndooseu"'OCo. pa.sbde ecutJ\'ONmio,ecemoan-

- Drun.Y<Ximnmeuwco•V'"o d1d,10,ptte,mdelaiol'tssoal \ · 
de sohdanecbdc nesta dação para sô- fab de cultun com mtef'C'SSC propno 
tooeferivodo IHGP Quer épegardmhcm>pubhrocan1 pn> 

Antes de chegar onde esa,,mos,, moçiodeC\'Oltoscul1ura1s. agencutdo 
noPomodeCffl!Ré1s, 0Mn&utra/o umaband.ade L.queckr n,esmo 
acenou pau o pot1a Caixa Digua e SÓlffllorw:rnt ea.ga fanu nioulm~ 
p,n o compos11or e cantor L1,ardo saoshmnes dobainode\bng.abcn. 
Ah'tS Com os olhos abotacados e o Quaseguea testa brgJdeCmwl,4 

dedoemnsre., serl1enttOU nho WJ se ptrtu e o c:abelognsalho 
- EsscFHC \'3taabarcoma nça crcstldo para nas se espc:1.a,-a Tirou 

doseMdor público! os oculosdegnu c resporldeu 
- Se prcc1sir de um ad vogado. - E por 1ssoqueeslepa1sacumula 

lembtt-,sedoam1go1qw - fut logod1• tanta besteira Porqueso 1em wue;aru 
z:endo Tõm Macb~th, 1presen11ndo 1.ss1m como, • pa11 meter o bedelho 
seu carcio de ad\'ogado na pohhea. 1cav1bodoosenodo ma ior 

- E ,'OaÕ é 1l ,dvog,do que pres- d, pollha, que e &zero bem comum 
te! Caba deC1mpm1 G,-andeso,'ffl'I ~quracocsadcsambas:sepat1 
aqui se arrumar! VeJ• ,·ocê J.Í tem 1lw:,nu.1Spcs;ado.iparecruApô/,MO Ou 
barco. ultra leve. mans.io na praia , ma1s propnamenteApoluunoC1ptStr1· 
cano importado .. nodeAhnetda Bnto., •rq,orttJ espcr· 

E amm. O MQKutrodo n.io tem b,Qda Radio Ttba.Jlfl., lqeassess01 do 
papa na tingua Esmurn cem os doos go\'emadordo Esudo Torcedor doBo­
pumos. Com ele niolffll boqwnha nio. tafesodo Roo e do Conndu,ns p,uhsta. 

O papo fo1 cor1ado porque Tom Ji c:hegou se lamenta1~0 
Mocbeth (n1.sc;1do Antõmo de Casb"o - 1inguem encende o futebol O 
Macedo. no buno do Quarenta, em 8011fogo pega o io Paulo. da um 
C1mpona) nio e de bng, Ede g,nhu showdebol, , edcpoos se eng,sg, can 
d1nbe&r0 EJi conhece o 1emperame~ um mosquito 
1od0Maiutrodo - Com um mosqut1011 - adn11-

Par1 ac:ahnar os irumos.. Tom Mor- rou-se oM((!u trado, ~ ssandoa mio 
~,h · como en de seu fe1110 • rec.1101.1 na sua ca 1,,ic1e e aJe1undo o no da 
Shakespeare: · que lhe fec:hem as por· gm,11 ,ermelh, 
tas., a firndeunpeduem que faça pi.pej - Dau vCma. e,;c;elCnc1a Os~ 
detolo. a nioscrem su.a propnacasa- ta fogo do R,o petdcu p3 T1 o ttme do 

' esse mstanle, C andmlto W3 Fnbwguense 
1pro,;1mou-se Robfflo CindHlo de - E, oc:ê ,-,u o mtu ".uro Espor-

asconcelos 1em esse ape.ltd qut te1 - lembrouo Cand,doto - Deude 
morou na W3 cm Brutha Com 1 au- tr~ no Botmha \cneno 
tondade de sc:r tmpresano de uma - E por isso que você nio ganha 
baEKia de rod, e promotor de '°''elltos ocnhwtU cle1Çio PfO\OCOUCandmho 
cultuntS. íot logose~fenndoaoseu JI J E roic:edor doAulo Espor1e 

A UNIÃO 

Antônio 
Costa 

antonio_ tosta_ 1 "%botmail.com 

A r.xlialista ena Martins (rq,,esentante cb API) .....,..,., ,-a 
miss5o rm sua trajetória como mulher, cidadã e profissional de 
comunicaç3o. Ela tomou posse (na foto assinando o termo, 
sob o testemunho dos seo-etários Adalberto Targino e jóno 
M.1chado) na presidência do Conselho Estadual dos Direitos 
da Mulher. Neste desafio, Nena M.1rtins promete ser ainda mais 
aguerrida n.i defesa dos interesses das mulheres paraibanas. 

Jost Morais ov.to(foto) \ 
Uma legenda no JofT\3lismo p:a­
ra1bano Ex-presidente da Asso-­
c1:1çào Paraiban a de Imprensa, 
por dua! vezes supenntendente de 
A 'lAO. arohsta político dos 
mais resptttados (m:mtem a regu­
land3de de artigo seman.,t em O · 

'orte) Duro nn qued2 (apesar de 
um3 \'en~br:t lnnrada), em dors 
dedos de prosa 1\os estimula a lu­
latlfõr urn Jomalismó' melhor 

VIVA PROSA ooooooo 

1 · a década de sess,nu o bar Pedro Amêna, .. 
permanecia aberto ,té a madrugada, em João Peuao 
en um dos seus mais assíduos freqüentadores Cena 
Mocidade mas o garçom, que já tmha alguns "p, 
popular, impechu•o de entrar temendo um novo 
responsabohzou-se por Mocidade e o levou par:, 1 11a 
de beberem dur21ltealgwnas horas, Paulo Galvàodisie 
Moadade queria beber maos, mas não tinha dlnhoi10 
nwn dos tamboretes e fez um discurso de 15 m.intios 
dog;uç,om, qucoom lágrimas nos olhos rasgoutoduas 
pelo "'tribuno" e o convidou para tenninar a norte,_ 
onde beberam atê a madrugada 

2 • Pelos idos de 1970 Mocidade participava do 
simulados Certa vez, na Fatuld'ldede Do rato. numjún 
Fernando Solv<ira e tendo con,o promotor João Baii,u_S~ 
wn fato cunoso. A causa era Julgada e o réu na ~ 
condenado por mais de vinte anos . Após a paJavra li> 
dois advogados começaram a atuar Primeiro uma moça, 
voz embargada, pouco conseguia articular a defesa. 
que igualmente ficou imbido e por fim engasgou-se sem 
wna só palavra Mocidade então levantou-se e dsrigu.-,u 
S1lw:ira. 

- Dr. Juiz-presidente deste Egrêgio Tribunal, o 
palavra. 

• O réu não pode falar 
- Meritissimo, com advogados desse tipo vou 

máxima e por isso eu quero mesmo me defender 
- Foi o bastante para arrancar risos dos p 

com a ses.são simulada. 

Do livro O ,4nJD Torro (Edição do autor. /985), d, Gil, 

VIVA POESIA 0000000□□□□ 

Nocaute 
Aos instintos d'1)aixão, se dobra 
a pungente en1briaguez de v iver 
ao teu lado anônin10-deserdado. 

Sem atrelar-rne ao trân s ito do teu rasn 
vou às tontas en1 afoito desespero, 
antevi vendo desca rno tuas vísceras, e1 

de tua indiferença, instável insensatez. 
se autonomjza minha indigente fúria 
a té exaurir nossa des nuda intimidade. 

Do /;vro Ex,rcício lúdico: 1,rveuçõts & amlldl 
(/<Hrn &lr1om, /99/), ti, Polibio Alves 

r------------------------------------------------------------------• 
fM@: de Um Z,e4efe. 

Globo estréia nova novela amanh: 
Paula Rigonatti, 

A.gtnc ~ ( Jt&do 

.. Força de um DeseJO .. , 
nova nowb das 18 horas da 
Rede Globo, que escre,a nesta 

segunda-fera. traz de ,-oh.a o 
romanus.mo e a eiegânaa das 
hlstonas de epoca Com Malu 
Mader e fab$o Assunção nos 
papéis pnnapais, a nova trama 
de Gilbeno Braga e Alodes 

ogue~ eum r«omoa.sgran­
des produções no horano das 
ses cb tarde 

Assim como .. Escrava 
Isaura" , - Sonha \foça", "For­
ça de um De.qo" • dmg,da por 
Marcos Paulo e M,auro \len­
donça Folho • •pres<nta c:ena• 
nos requmtados, tempos dos 
grandes barões do cafe e da 
escraV1dão, pa1xões pr010tdas 
e ~ por Ulleresse 

- Sempretrvemwu \'011U­

de de volur a fazer novela de 
epoca .. , daz \.brc:os Paulo - E 
oapodetu.stona que tem a cara 
do horâ.no das sos da tarc:k-.. 

Com a mesma ad'o<u esu 
a atnz. Malu Mader .. Estou en­
antacb com a m.Ma pencN· 

geme quero mwto ass1stu a to­
~ os c:apítulos ... V1br.1 a atnz.. 
que preasou passar 20 horas 
smtada em uma cadaD de ca­
beiararo pan colocar um me­
gahasr, ,longando seus cabelos 
ate a arwn "'Estou a<lor-Mldo 
esse cabelo enorme. as roupas 
eovocabwonodilmuvup<no-

- · ' Esw" 
Ester e uma cortesi d& 

temunada , benta e que se apat · 
xona por ln.aao, vivido p<,r F a­
bio Assunçào "El• não e a t,.,. 
rocna opaca. que wmpre e boa· 
zanha .. , c::onu Malu ,.Ela e de,, 

io-m.nad,, -su.al, forte Em 

Fábio Assunção e M.-.lu Mader. a<lro< principai, cb novela cfas 6 

compensação. eh~ a (k.-.c,m.11:u 
de amor, e muito romantica 

lnaoo t.arnlJon e dttcrmm.1-
do e. de acordo com F3bto -Uill"t­

ção 3gt SCf~rc de fonn.1 ~n,o--
031 A hstona ddc p C01"1-..-ça u.wn 
Ul11r;t .atitude ~.s.sioruf , eoru E:.lt: 
bng;a com os paa e s.a1 de casa 
Tudo oque&zer odep:11:\30· 

\lla urn.1 ,cz os. d01s :-11 0 , es 

f:1.rern um par rom.1nt100. a t'ltem­
pfod.1 n11msn"T"1e Labmnto·· onde 
\1:llu t."ta a ~roca de programa 
P;rnl:1 l. <."C e h 1b10 \.1\.13 Andrc 

Pode part.'Ct.-r que n.lo. mas 
foi coin.;1dér1C13 ler OS dots JUlllOS 

M novo e'<J)hc.1 Gilberto Br:1g.., 
:1 ,c,-dade era pa ra \1al u estar 

em 'Andando nas '\'ui'ens· mas, 
por um problema pessoal, ela aca­
bou não podendo fazer Quando 
dcad1mos a novcla os d01s esta• 
vam hvres e optamos por eles" 

O romance entre Ester e 
lnacio e a tônica da trama de 
Braga e Nogueira O pano de 
fundo e uma bnga entre duas fa­
milias nva1s por causa de terras. 
"E uma sooed:lde que se a ro,a-

- tonl.'I 

~ 
a Ma Fil1oêsô 

dog,os para a produção "É wna 
trnma 1mpec:a,id Tart.o o Gilberto 
como os Oltr"m at.iorcs estão cm um 
mcme,to mlltO IIUll'lNdo .. , elogla 

A preocupação não ê 50 com 
o t~o ou cmanos elaboradiss1-
mos Cerca de 200 roupas Já fo.. 
ram ena das dentro da própna Glo­
bo para os personagens pnna­
p;us E mais mil traJCS estão sm­
do form;ahzados por fora Além 
disso, muitos atores estão sofren­
do mudanças no V1Sual 

Alem de{\ 1alu. c.om suas lon­
gas madcius, esta Josede Abreu, 
que ,,ve o ponuguês Pereira Ele 
tC\-e que raspar os cabelos do ah:o 
da e1bcça .. O que me impede de 
andar na rua como wn ser huma­
no normal'·. bnnca 

A llunun.içào e outro fator 
que surprctndc cm "Força de um 
Desejo" .. As vezes esqueço que 
estou Í3zcndo novela" , revela 
Lou1sc Ca:rdoso, que Vive Gwo­
mar .. Parece que estou atuando 
cm cmema A luz esta bárbara" 

,olta de ôni1 • A noV3 
lram:1 da Globotambcm esta tra ­
z.c:ndo d volta a atnz. Sônia Sra~ 
g.a Em um;1 pan1cipaçào espec­
ai. Jª que sua personagem Hd~ 
na obrai morre no Is• capitulo, 
o :11nz. esta fchz m, ter o pubhco 
brasileiro como cdcspectador 

Quem é Quem 
Htnnque Sobral (Reginaldo Faria)• O bacio, prq,t 

da &unda Ouro Verde. Tem tendências hber:ús quen» 
btn3m com a forma quase mediev..1 com que trata a• 
Helen, , O casal tem dois filhos: lruioo e Abelardo. Mli 
de, SobraJ vai se casar com Ester, sem saber que eia uw 
seu 6tho Inácio um caso de amor. 

Helm, Silveira Sobral (Sôrua Braga) • EspcS1 dtS. 
t111t>da pelo marido com frieza. Bonita, bondosa, qil'ld 
todos. Esconde algum s,gredo do passado l.ouc:I por ■ 
lenta disfarçar wna rejeição ao filho mais jovem, 1'1d 
Ela tem saúde frágil é morre por volta do capitulo IS 

Inácio (Fábio ,>\ssunção) • filho mais velho do 5'* 
Helena. Tem conflitos: com opa, por causa da forma rJJi 
trata a esposa, Sai de casa e vai estudar no Rio dt.~ 
onde conhece Ester, com quem resolve se casar. O 4111: 
artimanhaJ dos VIiões separam o casal. Ester se casrf 
Sobral sem saber que ele é o pai do grande amorde .. l 

Abelardo ellon Mello) • Filho mais jovem de S<I! 
Helem. , bom caráter, atlético, adora o pai eo 
e sente--s:e rejettado pela mie. Sua maior paixão ê 
D,pois de um acidmle provocado pelo v,lõo Higjno. 
parte da histôria imposs1btfü:ado de montar, porbloquao 
lógico. Apai""'13-sc por Ah c:e que gosto de lnáao 

Ester Delamare (Malu Mader) • Belissima, · 
tehgem.e. brilhante, às vezes cínica, Proprietária de Ili 
onde apresmta aos poderosos u conesãs mais 
Rio de Janetro Na.soda pobre. tentou antes subir na 
outras fonnas Sem sucesso, passou a us.1r sua bdt.O 
,ne qualquer remorso em exercer a :m vi d.ade qur li 
porciona wna \Ilda c.onfon.ávcl e glamourosa 

Jdahl\3 Menezes de Albuquerque Sol ve,r:, (N,dml 
berg) • Mãe de Hdena, mulher de Leopoldo. SUl &,,;li 
mais poderosa da região onde se pusa a novda. SCII 
pulos e mwto d,ss,muJada, seu sonho é ver uni dos ndL1 
do com a filha de H1gjno, caumooto que traria de valtlO 
nlÔruo da ranulia 

L«,poido Solvera (Clâudoo orrea e Castro) · ~ 
ldabna, p11 de Helma Refinado, srmpáuco, um, li&"' 
dável. Adora a mulher que consegua sempre faz« 
1>3.reocr o aLC.or de suas maquinações 

Rosáha (Chia Xav,er) • Escravo d3 razmd, dt ­
onde tom pooiçiio onve.,ável Boo pessoa, supernsiall • 
~ e ó a núo dtr""' de Hdena na org,nizaç.ão da..,. 
1.Jtizad.a por ldahna, que a cons1dt.....-a conliada dcmait 

-------------------------------------------------------------------
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A/orça 
de Deus 

JY.~EJ,~OS que lkws i a in'.,I!• 
gtJtC1n suprtma, causa pr11110-

rla de rodas ás coisas. Di=e1110s 
qwe Dt11s i ererno, lmu1áw!I, ifflO­
rtrial. único, onipotente e sobe­
ranamente justo 6 bo,,,. E di:en­
do nulo Isto st1hrmos que ainda 
,eào di:cmos 1111/0, porque. nn 
IIOSSa Mq 11ene:. o nwis que al­
cançamos i ter algumas no('Ões 
·,1os nrrib111os de Deea. não teMOs 
condições de conhecer a natu­
r,:a í111imn de Deus. 

Mas. como di= o Espírito Jo­
anna d~ Ánxellis. para onde nos 
w,ltnmos Deus t n Presença úni­
ca, total. pulsante, e i o Poder 
real, permanente, inigualâwd, 

j que afim sem ceuar. 
Não podemos conceber nada 

,em Deus. 
Tudo vibra e se movimenta -

di: Joonna de Ángellis - graças 
à Sua for(a , ao impulso inicial 
que d 'Ele procede. 

E imperioso abrirmos a men­
te e o comçào, consde111emente, 
a esStl energia, afim de nos dei­
xarmos penetrar. adquirindo os 
recursos que dela fluem e assim 
nos tomarmos "sina reguladora. 

1 
a irradiar em todas as direções. 

Ao fn=ê-lo , envoheremos os 
demais indi"iduos em bênçãos. 
modificando a esrnm,rn mnbien­
tnl. e os enriquecendo de mia­
res Cl'escentes. 

O medo e n dlÍvidn. a mágoa 
e a insensate: ccde,.ão lugar à 
confiança e â coragem. 11brindo 
espaço para os logros ele,•ados 
do espírito cren,o. 

A UNIÃO 

~ Ivonaldo -,~-· .......... 
Gerente e..-•---·-­............... .._. ___ .__ ... ................ _ 

- ... -•-•e.­............... ...,_ ,_ ... _,._ ........... ___ __ 
,...._ ........... ...,... -......... 

Bolshoi u----­- .... --.. *"la ........... -­-..-•. -.. --...-•"·"'"-~ ...... -.. ..-----A •-u•I• .. 11oM n ... 
ad ta r■nf por alp ... ca,'-
11111 l>ruildru. 

E11ge11ho do Corpo 
faz nova turma 
l'<Hfa. •S,.E..- '- C..,.. ..,__.-.,,,.._ .... ~ 

N•11._,-,.•l'1t},,,.._ I~ •-""-••1-fw ... ,-k•• aúx~ • ~ •s,., .,,."' S.,l,. 
.. ,,,..... • .Jn,rc,,r ... ,.-.,.a.. 
/1«-'* "",.,. nw'11h-"n , .. I­,..,, .... ,,.,.._,,,,.. 

!\'• •~~;,.,••E•- .. 
HC-,,. .. /r..,,.,ttn'U('Ml f't'•u,..,.. 1n,-..... dtl.,l,,,. .... .,o,-. 
#t'MWlipl ,_ f"Mf'M"'«a/M &, 
,.,.. • 1'C: i . ,.:;. .. l'M'.,.,.. 

14 • dwj■v rM, ~.,_, ••• 
/nl• •s.,,,,s.,.. Ffffl'", f U ~ 
• n:. ........ os,. ~ fW ,..$ 
.,,_, 1,..., ... ~,...,. "'" ,_,1,rr 
-'r--f - ffUab6,e,WW'i ........ ""_.,,,...,..,._ 
_,.-,-.h'-fa-(H1JJ1'-SH7. 

Dia das Mies no Ouro Branco Praia 
Um nnal de semana para duu 

pessoas no Plrlmide Palau Hotel 
(Nata l), outro no Park Hotel (Reci­
fe) e mais um no Ouro Branco de 
llhctl6 (AL), todos rom café da 
manhl e de sexta a domingo, do 
os sorteios que serio feitos com os 
qut almoçarem hoje (Dia du Mies) 
no res taur.ante Bom Gosto, do Ouro 
Branco/Joio Peno.a . 

o u rd í pio. grande variedade 
de sal• d.as e fri os. Pratos Quentes: 
Camario ao Molho Champagnc, 

Dois discursos 
em plaquete 

D, C- /HI'• Gnutk, ""tk rniJe, 
• • hlK°d Vii:!..~$ p/,.to Br•""º ,,o,·., 
f.'Olfr ' ffifft6ri-, p/fUllld~ <'eM H ,,.,_ 

cwr•sfffl•~ • ,..1t1, e 6Jttl4eul~,~ 
Al4' peSk ~"'• .n,,,,,tu tklÚ• r '" 
A<Wllr"'i. P•railHl1t• ir Mdid1t& EI, 
ea,pa • Cdf'V• 1, a.je ,,.,,..,,.;. ti,. 
Antân lo Rarfrt• S•nn"•t• 

Apub/k#fWOIJt:'IIÍaltÚlpd•h lAis­
,vn BNndiü, i lfllll ,,,,JJ,n MeriN r 110.'i 

fill, r,v l.ian11, Lili,,, r S~io. 

Escalope dt Flltl 10 Molho Madei­
ra com C h a mplg non e Frango a 
FranC'tSI . As sobremesas slo ln ú~ 
meras. As bebid u terlo preços pro­
mocionais, 

Pelo - buffet'\ o res ta uranle d o 
Ouro Bra nco, agora gerenciad o por 
" Don Jua n", cobrará RS 11 ,00 por 
pessoa. C rianç.a.s ati 10 anos ler lo 
50% d e d eKOnto. A tu.a de servi­
ço t d e a penas I OY • • Disque 24 7-
1 OI O. A m úsica seri ao ,·h •o rom a 
lttb1dista Isa V Pli. 

r 
' . . 

A avó llina Jurema 

SOCIEDADE T 19 

Il ina aria nos 
seus 15 anos 

Foi. rcaJmcntc. wna festa de c-nan­
tamcnto a que marcou os I anos da 
bonita llina Maria (foto acima). cuida­
dosamente organizada por s,u, pais. ad­
' ogado 't 5ra. Raul ino (Vânia Jure­
ma) laracaJ.i Coubnho. Foi tambcm 
wna bonita reunião de familiares., mui­
tos deles\ tndos de Poiio Àlcgre.Toru­
leza. Terrsópolis e Rio 

Se nclows - mhrrte .Joannn de 
A°ngellis - JX'11su111cntos de depres­
são 011 de ,,folê11t:111, de desarmo­
n,ia 011 de escnssc= uesre ambieme 
rrpleto tle \'ida, isolt,s-te. alicn{l,r­
do-te do poder 1/e Deus e buscan­
do a frnque=a em ti mesmo. 
do iFipJrirwwru ,11r. permites im­
pregnar pela puja,rça de Sua ,•i­
talidade, essa pa; segue cm tua 
direção e te em 'Olrc em sucessi-
1-as ondas q11e te resguardam tias 
agressões e hostilidades de fora , 
que jamais te alcauçartio. 

fl,· J,:-rru,so,,; ,fio do dr: A nt6nio 
C11rn,iro Ar11a11i (u"i•<ill) ri• now, 
~tlnrtiro. Professor já está 

com os originais 

Nt'Sft Dia d.as i\1.it'S, a senhora Socorro 
C,i~ov;io com os filhos Cristo, inho, 
Socorrinho, P.1trk io1 t os netos Colbri­
rl, 1.lt«fo, ú,oj ~ ,\t.lnudol 

A sede social do Jangada ganhou 
uma decoração cond1zrn1e com a lm­
poroinda da festa. 

Brasil sediará 
torneio mundia l 

O puro amor paira no ambi­
ente onde vl\'es. O bem pre,·ale­
ce no germe de todas as coisos. 
ag11ardando os fa tores propicin­
tOrios no seu des11brocl111r. 

A vida soberana e sem jaça 
manifesta-se em roda parte prc­
dom;na no cerne ,ln tua menre e 
do teu corpo. cspernndo r, flttt 

anuência. a fim de ngigtmrar-se. 
Essa Presença ng,wrdn por 

ti e inclui todo o bem de lfll<' pos• 
s11s ,rrcessi,a,., 

Dócil. a esse conrtig ío , ntio 
sofrerás mais, porque te recarre­
garás dr j 1ibilo e de força. a 
cada momento. participn'1do tio 
1mi,-erso da permuta ,•ital. 

Es vida e pnrtic ,pns dn 
Vida plena. 

Habitua-te ao banquete da 
felicidade. apagando da memó­
ria as impressões mutiladoras e 
carregadas ,ln sombra gerada 
pelo pessumsmo 

Abre os brnços à ação e crcs­
c:e na dirtçtio do• Infinito. 

O pedrcgu/hr).~ o espinho no 
solo chnmn-te n atenção para a 
mn,·chn. po,Y!m os nsrros 110 111,ó­
hnda rt'f,dgente com 1dam-tc ao 
Crt~imcnro e ti glóna "ª amplidlío 

Estás "" m11/J1c11re dr Deus. que 
~ t'nHJn prospcruladf' e fllcgr,n 

Poss11U 10</11s as qualidtules ,n­

dispcnsm-eis 1><m1 o Curo. pois q11c, 
de Dc11s, pro,-im 1111/0 q1mnro St! 
mnn,jcstn cm ti c em teu m1mdo. 

A for(a de Deus cstar<Í con­
tigo semprt! e re darti tfrscaMo 

Na mcd,dn cm que c11lt1 w,­
mos a lc, do bem. a lei do amor r 
dn <"nrul<,de, nos fii=cmos rnnn,s 
da forçn de Deus. n f orra dr 
Dc11s sui, Prrst nra pulsanu 
dc11rro de nos. 

Agradecido 
O comandan1e do l Grupamento de 

Engenharia e Consuuçào, general 1ar­
~ An1ônio Longo. cnvtou oficio ao prc­
s1deme do TJ. dcs Maninho Lisboa. 

O chefe militar agradeceu a partici­
paçlo do Judiciârio paraibano na assis­
tência às comunidades carcnles do Re­
nascer li. Satumino de Bri10 e São 
Mii!od_,._.,,.,ll, __ EI, 

J i eslá em poder do professor 
e col u nisla econômico Jost Pa ul i­
no Cosia Filho. os origi na is do mais 
novo livro do histortador José Oc­
távio, inlftulad o .. O Problema do 
Estado na Para1ba • Da Formação i 
Cr ise (19J0/1996)" 

~-Ápidns 
DEPOIS dtdoi.s a ■oscomo j■ tr. 

do TRL o 1d,·ogado Josl Edi io 
SimõnSoulo drspedi• -nd1 Cortt 
Elfttonl. Dr, qut t tambfm tngt-­
nheiro. :adorOCI I uptrifflda. 

A idéia consiste em proceder o seu 
lan~mento, p<':b Academi.a P21"2ibana 
de Letras. medi:rntr debate qur tení 
em Paulino o se.o modendor. 

MUDAM de i<bdc hoje.. Otilio 
'ci\ .a Coelho Jr ( foco i. Robalo Mes­

quita. RómuloGomcs.Zulcide Perei­
ra Linu.. J.anaiy P.artntc e Concci­
ç»o lmpafano 

ORGA NIST Nrrtu1 Lu1 
F'rdrt t.stari hoje. ao hoppUlg. à 
frtatt da rrg:f.ada da Orquesir2 dt 
Ttdado da ParaJba, qurni prtstar 
homrnaitm às mits. b 16hs. 

O ani,•m..ariantcs de am.mhl 
silo Gri"1<ti Souz:i. '1a!p !nndàro. 
Momquc C11~. [)().st O11\·etra 
(fo10). Nabor de Assis. Gilson 
Espmol.a. Lcnmh.t lost. ltapuJ11 Bono 
e Adriln.t Rodrigues. 

fST St·m.J.H (quarU-(t!ra). a 
Cia do Laztr coloca rm açio mais 
um;a turma doSpo llrtJluu,. A pro~ 
çjosttsttndtri 2tf o dia ZI . Jins­
tri('kl tsdo 2bt-rus. 

AMAN.HÃ. Oi.a da Arma de C1• 
val.triii 

~ Carlos 
~1=R~,,,,,01=.1=1.=1=e==r=º========= 

nar csp tril.i 
KARDEC - Bmt f oro a que ,w~ 

Já nram aq111 na ~a e.«-~·, gramá­
tica nomial dos tomes. catec,.)mO gra­
ma11rol da lmgua/ranresa. tratado d~ 
antmt·11<.· 11 manu11I Je tome., para as 
certl}in1Jo;) Jt• hc1b1l11a Jo, OIT)O de 
cúlculn de cabt!ça pelo mt'todo 
('t',ilt1hJ::1 E11trevista11do Kardec ( V) 

Jamos um pouco atrasJdos O trânsi10 
de Paris CSl3\'3 m1enso Felmncntc. Kudcc 
ainda n:\o se encontra, a no cscri1 rio E cn­
quan10 cspcrl'lvnmos por ele. vimos na sua 
mesa de trabalho um livro. cujo thulo era 
Curso Teórico e Prau o de An unc11ca. au-
10r HippoJy1e Lron Ocnizard R1v;ul Mas 
c1s que ele chegou E nossa primeira pe r• 
gu nta fo i 

Cronista - Mestre desculpe a nunha 
cunosidadc. mas o cnhor foi professor de 
:n i1mt11 ca·1 

Kardcc - Sim. as cli!nc,a.,· e.mtas muuo 
m~ /IJ.) ,naram Como JO .Ml1enti!1 ,wutr11 
oportunulodc. m,nho ' 'OCOçdo scnipre /01 

para o ed11rar1Jo. para a pedagogia Es• 
lYt!\'I 111u110.1· lll'rOl soM· o minha espe­
c,a/tdadt! (pu.tando o ,vlume que está­
\'Omos olliando) E...rte ln•ro t' um do:t 
muaos quee.l'CT't'\'I Alt'U gramle mwres­
se /01 a1udar o., estuJanrcs que ~"i!mpre 
cncontmram ,ltficuldad,•.< nas disnr,11• 
nas q1Je estudm-am Ji.,·tm. qu1m1m. a.t­
tronomlo, anatomia 1 'orl ;)al:,e_ OJ>· ou 
tore:,· t'm gtral u.mm uma l,nguagern d1 -
flril. multa.)· ,·t-:es herméura Eu fl: 
questdo úc .l·er claro. racwnal. obJt!ll• 
l'O 

Cronin1 - Cilc algumas de suas 
obrns como professor, anra de se IO T• 

Cromsu - 010 que sua grande pre­
ocupaç!lo foi preparar os a lunos pm 
os eurnes de habilua ão. orientà-los di­
da1jc2men1e 

Kardcc • i on; admnltou O gran­
tlt' problt-•mo do aluno ndo t' o que esru­
dcJr. t' itm. como l'.)·tudar Ahás. a p~ 
pó_,;110 do ensino. d,'frnd1 a sc.•gutntf' 
tcst• Qual o .~1stema dt• rJ,~ca(do mm.,· 
cm honnonla com o.t noms u~mpo.,;? 
Esta tes, .. /01 prcm,mla pela Acadtmla 
Real úc• França · 

Cronis ta - Cunoso como foi que 
o senhot. sendo um racK>n:1lista , afci10 
aos dkulos e aos numcros. terminou 
abra ando o E p1rilismo'l 

0 p r tsidtnle da CBF. Ricardo 
TcixtirL ,·oltou da uiça com a ttrtf'-­
u dt que o Brasil sr:ri escO,hido stdt 
do Campeoaalo Mundial de Oubes. a 
Jtr disputado u primeira q•Janna dt 
ja.nciro do ano 2000. 

O Comiti Ex« u1h·o da Fifa forma• 
lizari. • escolha do RJo como stdt ■o 
inicio do mês q•e nm. O 1oroeio seri 
disputado no eixo Rio-Sio Paulo. mau 
prtrisamtntr nos gramados d o 
Manca.oi t Moru mbl. ~ 

Depósitos do TJ 
já têm nomes 

Por dc1cnninação do Picoo do Tn'bu­
nal de Justiça. os dcpósi JudicWS de 
Jolo Pessoa e de Camptna Grude passa 
denominar-se - 0,cs Emílio de Farias- e 
··Dcs Anur Moura-. rcspocth-amcntc. As 
propostas for>n1 dos m,gillr.ldos Raphacl 
Amaud e Phn10 fontes 

Ji o juiz Huler D.ntal icc darl o seu 
nome ao Sallb do Tn"bu.nal do Ju.ri do 
Fórum de Brejo do Duz.. A ideia partiu 
do juiz Eda.ihon ih-a 

l •ooaldo Conio DRT - 140 

Kardcc • Vão Jot foctl a mmha en1rada 
no Espmt1S1110 M,nha "Q('ilo. por e.tem­
plo. d10111e do fenômeno das mesas g,ran1es 
/01 dt! absoluta isl'n('ào. Custe, muilo o me 
conn:ncer da ,'CrQctdadt! daquele fcn6me­
no med1umco .\'do fui proprlame111e um 
Tomé. <f-'C ,·t.-n,lo a. chagas de Jesus, amda 
ussm1 ndo se conwnCt..'U 1\âo me ,nc/110 
tT1treo.,; ··l't--gru· '7Ui!f'ÜOquerem ,-er", a que 
se rrfer,: o ~w1ngelho Eu fi: questão de 
,m~.ff(gar o fenômeno das mesas g,rontts 
l '11l1:e1 os metodos c1entificoi da obser\'O• 
çdo. da comparaçào e da ctr,enmcnta('do 

Crontsta - Mas cu estou ansioso para 
saber como ro, que o senhor se iornou es­
pirita ? r\ss1 s,1u a muitas reu niões 
mc·chunieas.., Em que ano. o senhor come• 
('OU a ou, tr falar sobre as mesas gmmin? 

Kardcc- .Va prattma rnrre,,sta mpttllYt 
a SIio cunos,dade 

111 -.,,. ~«11.,on,ahn, \le cro$.SIO 
E-m.11 ,._.,." •P4'•1111r .-.-.1t,-

1n ?J ..._. l U 
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Apoca~t~~ iJ= 
Em plena oontogem regressl\'3 pam passagem 

do milênio. cresce o estado de ansu,dade que a 
chegada do ano 2000 vem provocando em toda 

pa1e. Hã do,s npos generah>.ados de rcaçlo ao acon­
tccunento mdeles, bemdeacordocomoespimo 
do nosso tempo, vê a Vlrad3 do éculo como oponu­
rudacle especo ai para uma grande fiura. O outro, su­
cedâneo de antigas paranóias coleavas, acredita que 
a passagem do milênio ,111 :issmalar o derrndeiro con­
fronto entre o Cristo e o Anacnsto, oonfurmco Apo­
calipse bíblico. Assim, enquant> ins fiucm reservas 
apesodeouroem hotéisdcehte, transatlãnncosde 
luxo e balneários famosos pelo mundo afora. espe­
rando a grande festa do "revc,llon" 2000, outroS 
cuidam de punlicar a alma da mancha dos peeados. 
prep,nndo-se para o final dos tempos. 

Pesquisa recente rc--elou que 24~• dos amen­
ams JÍ estão ouvindo as trombetlls do Apocalipse. 
Alguns, numa antude assumidamente masoquista, 
amecipom os terrores da c31ástrofe. imaginando-os 
em quadros que descrevem os efeitos deVBStadon:s 
doJu!210 F,nal. como fez um gn,po de arnstas plâsti­
cos, abrindo no Amencan 1stonary An Museum, 
em BaltmOre. a mostra n, End Is Ncar: Vis,o,u 
o/ Apocalypse. M1lk,m111m and Utopia Ptor vêm 
fazendo os adeptos de cultos fumittcos como o dos 
davichanos de Woco, Texas - lembram-se• - dizuna­
dos pelo FBI há cerca de seis• nos, e os do Heaven ·s 
Gale, do messiânico Hertr Applewtutc, que sonha­
va ir para o céu com seus dtscipulos na cauda do 
rometa Hale-Bopp 

Essa síndrome e annga. Para pnmiavas seitas 
cnstãs. influenciadas pela mterpretaÇãoqueo evan­
gebsta João fez de sua '1são do fim do mundo, a 
1déta do milênio era de um rC111ado de mil anos do 
Cnsto neste mundo. que poderia começar na vira­
da do primeiro século Embalndo nessa crença, o 

Andrea 
Ciaeehi 

mundo não festejou a chegada do ano 1000. Eram 
tempos di6ccis. sobretudo para a Europa. nssolada 
por pestes. fome, miseria e guerras intcmunáveis. 
Nesse chma, â medida cm que se aproximava o 
novo rrulên,o, os demõruos do medo e da supersti­
ção espalha"am seu fogo pelo continente, provo­
cando ondas de suicídio cole11vo e arrastando mul­
tidões de peregrinos a Jerusalém, onde, de acordo 
com as profecias, haveria de acontecer o confron-

Assassino servido 
na estrada 

Para Zemr Campos Re11 

Durante uma pnus:, de larura de O Clube dos An­
/OS, de Lws Fernando cnssuno (Editora ObjCtl­

,-a, 130 pãgmas. RS 16.50). ocorreu-me a possibdoda­
de de CSW>dcccr uma cspéc,c de apologia dos leito­
res de romances pohaa, De um lado. os que cha­
marei de ··compulsl\os e oonscocntes" (C&C). do 
outro, os "compulsl\'OS e onconsoa11cs" (C&I) Os 
primctros lançam-se às págmos com a mesma serie­
dade e com o mesmo cmpatho que se podcnam de­
dicar. por c:,canplo, a wn !achado de Assis. a um 
Conrad, a um Tolsttll Conhecem e rcconhoccm re­
gras do JOSO, esalos, autores. avaham as pcr.;on:iga,s 
e as suas a.utudcs cem ngor e cspmto \óg,co RC0..1-
sam-oc a cons1dcr.u-~ 11311 P • Conan 00) le. 
Agatha Otrisuc. Raymond Chandlcr ou Ell"') Quccn 
como escnto.-es "menores" Jã os segundos fàzcm 
pouco caso cb estrutura narrati,"3.. ignoram csoob..s e 
con""'1QÕCS do gênero, mh ez nem decorem os no­
mes dos dctcuves mais nos. e tiuan da leitura 
apenas uma diversão Os pnmctros preferem as b­
vranas. os segundos. as bancas 

útc romance de Lu1s'Femando ri uno dei• 
xará ambos perpl"'os Pcrpbos. digo, não neces­
sanamc:ntc decepcionados De fato, o escritor ga­
úcho é dono de um estilo fino, com rcqumtes de 
erudição (osso é bom para o & ), e passa longe 
de comphcaçõcs mute,s (det tadas pelo C&I) 
Porém ("ah, porem' '"). logo 113 scgu.-.la pagina do 
romance o nome do assa.ssmo é melado lnoon­
oebívcl para todos Mas. lodos adm1t1rão. 1ntngan­
te E assim. cone-se com a mesma cunos1dadc e o 
mesmo prazer até a últuna pagma, onde. som. algo 
acxm:teee. C claro, sem mtrctan10 que se desfaça 
aquela perplc,codade 

Vamos ao enredo. para nos entendermos me­
lhor O clube cotado no urulo e fonnado por dezgoor­
mcts m,-acrados. que se rtUnCm num pntar lucuJaa-
00 uma \'CZ por mês, h:t maJs de ,1ntc anos, par.i 
celebrarem o pecado da gula Daniel o gordo e de,­

sastrado narrador. apresenta-os um por um e. um 
por um, os mata (" As bostónas de m1steno são sem­
pre tabosas buscas de um culpado, quando está claro 
que o culpado é sempre o mesmo Não é prec,so 
olhar a últoma pâg)na, leotor. o nome está 113 capa é 
o autor" - p 9) D311,el pertmce ao clube mas e o 
úruco sobrev,,cnu:, alem de LuetdJO, um m1S1CnOSO 
coztnhetro Os ootros, todos eles, logo descobrem 
que saio cm-cncnadoo, um por mês. mas l13da fa­
zon para on1Crrompcr a maiança pelo contr.íno, 
cspcr.vn c:.om anslCdadc a sua ,c1 ~o final. como 
cima. dctcrmonados acontecuncnu• levam o lcttor a 

formular no,as hipóteses Mas, cuicbdo. o truque 
a ta no começo 

O verdadeiro C& Jª percebeu parentescos 
,lustres o R tou1 de Too Many Coo e o Aga­
thJ ChnstlC de Tm Lmle ''U""· pelo menos Em 
:unbas essas obras-pnmas da hlCr:tlllra polm:tl ha 
uma scnc nustcnosa de mortes sucessw·as e espe­
culares, e, na pnmcu-:,. o ambiente tambán é gas­
lronônuco (sem levar cm contl as possiveis analogl­
as com o ,m:npc1cnte ero \\'olfc. o mit100 e tm­
passi,,:l ,mesrigador dos romanocs de Re., Stoot) 
Mas sera poss" 13CC1tar • lóg,c:;i do !C.'<tO? Por que 
coounuar • leitura se Ja Julgamos conhece,- a odcnu­
dade do assassmo• A resposti não CSlã muito dis­
tan d3 •p•ra11e 111scns:11cz que lc\'3 os m::mbros 
do Clube do Ptc:;idtnho (:tloós. o nome oficial d.l coo­
grcgação) a ,n:m ao encontro da morte, certa e su­
culenta O leitor se dc1:c.ar.i arrastar pela mesma 
cx:,mpulSJ\"3 necessidade de n5o intcrrcrnpcr o ato 
d3 lc,n,r:, A cada um, porém, e apcros no fin:tl , 
eabc:r.i a decosão tera Sido recompens3do? 

Cronista e escntor, Lu1s Fernando Vcnss1mo, 
62 anos, conhecido pelos bcst-sellcrs do Analista 
de Bagé e das Com dias do Ilido Pnwlda. !,:ma 
J3 c.\.curs1onado pela literatura pohc1al1 axn forte 
tempero de paródt• "Mort Ed Mort Dctcuvc pa.r• 
ocular Fiz o curso por correspondênCJa. 1ivc que 
subornar o carteiro pa.ra passar" (Ed Mort Todas 
as hostónas, L&PM Ed11orcs, 1997. p 5) este O 
Clubt dos An1os. ,olume que pertence à sénc •·Ple­
nos Pecados (José Roberto Torero J> escreveu 
sobre a ira e Zticrur Vcnrura sobre a lfl\'CJ3), e pro-­
\"3\cl que ma.1 um:, \'CZ o autor g;tucho U\'CSSC a 
intenção de zombar com um gênero l1tcrano que, 
afin31. ,1,-c umbcm dcchchc e cacoctes scd1mcn­
l3dos ras cx-pccl3t1V3S dos leitor essa pcrs• 
pccll\.l. esuriamos diante de mais uma c:t3.p.1 da 
estranho rcbçõo que os cscnto.-es bras,loros man­
tém com o romance pohc,:,1 

De fato, e só para ÍIC.1nnos nos anos ma1s 
recentes. as regra · do gênero s.lo respe11adas 
por um Tom Bcllono (que se inspira mudamente 
113 escola hard bo,led :uncnc:;ina. de Harnmctt e 
Chandler) ou por um Lu,z Alfredo G•reoa-Roz:t 
(que transfere parn CopaC3bann o temperamen­
to sonhador do inspetor \1a1grct cna1ur.1 1.ncsquc­
c,,el de Goorgcs S1mcnon) M3S outros ótnnos 
narradores, como ,etor G1ud1ce. Edg,ar Telles R, . 
beoro. Rubcm Fonsec:,, Jô res e, sobretudo. 
Patnc1a Mclo. contornam o ")>cngo .. e. na prált­
C3. acham manc1rasong1na1s de 1mpnm1r um scn­
udo pcs.sool a clássica h1st6na policial spcro 
poder ,oltar ao assun10. um domingo d ses 

to final entre Crisro e o Anncnsto. Como nada aoon­
teceu. o Apocahpse fo, adiado por mais 36 anos, 
pan, coincidir com outra data cabalística os mil 
anos da crucificação de Jesus. E novas bordas de 
fanáticos deslocaram-se (ma,s uma vez em vão) 
para a Cidade anta. 

As profecias, entretanto, continuam oferecen• 
do motivos para justo ficar os temores dos adeptos 
dessa crença. ostradl!"US, por exemplo, previu 

E não se fez o 
toque acerca do olhar? 
l ,f as \'Oltcmos àqueles que se JUigam opositores 
!l ido tato. e que com em hbertâ-los de uma tal 
olus.lo H,pnotozados pelo olh.1r, estamos conde­
nados não ma.is a ver. mas a OUVlr cm toda parte 
os olhares confoim1stas de todos. como fcuchc 
prcd1k:10 dos melodramas insistentes dessa soc1-
ed•dc de fábulos1 

Deste modo. a c1ênc1a tem no olhar wn campo 
pn,1lcg,ado de 1m'CSt1gação, onde nenhuma fonte 
de erro lhe f:tlsc1a dcsostradamcnte os códigos· ai a 
sociedade do olh3r rtlJ\3 cm aclus1vo. sem que nada 
dcsnunta nunca as suas operações Deduz-se. pois. 
que lustoncamcntc. sanprc a\$lJ3m05 pensar com 
os olhos. e como toda profundidade, é só ma,s um 
rctumb311te foklore. O profundo é • pele. numa di­
mensão da taellhdadc enquanto tnunfo entre o cor­
po e a mente. 

e por acaso puséssemos de parte tudo que está 
amcnçado desmoronar-se sob a ação dos espelhos 
opacos do olhar. "criamos que o essencial deste 
mundo deveria ser o L'.lto como pcnnanentc alegria 
e m1sténo humano Dai os pcntos que cofcssam 
13;o ingenuamente que estão a aprender a conhecer 
a sua 1gnorãnc1a pelo olhar, sem ainda poderem 
medir a sua extensão. pod nam conclu ir algum tipo 
de alteração conc1hador:i.. mesmo que a contragos­
to, suspiranam boa parte de suas melancolias sob 
um aspecto ma.is fa \orável de revelação. LStoé, atra­
vés d3 h.1b1hdadc subhme do palpas-cl 

Estes pcntos lc\1tanam a dcscobnr, sob a sua 
direção. um mundo não domon:itlo aos panocul:ins­
mos d1storc1dos pelo pitoresco estabclce,do no olh.1r 
e que os fazem rCC3Jr nas armodolhas ahcnadas de 
sua própnas 1111:igcu, como se fossan pcrsor1"8cns 
románlloos no \'3CUO un1~crso on<k: se espantam cs-

tandartizados. E por mnis céticos que sejm,11 
vigor do tato. s= de harmonias mlS n 
das, 6ucndo de seus gênios, simu~ 
espécie de sagração nin:inica dos _sedib. J 

Se lcmbrannos um pouco as lições <I> W 

Romano, sabcriamos mais sobre nôs, ~­
suimos de VIVO e 3n,al . Admirados 6cariaÍÍ 
bém cm saber que esses mesmos ranaoos ■ 
varo que a maioria dos homens julga mais 
que COl11 as mãos. Assim, é facil dizer o li" 
pan,cc ser; agora tocar naquilo que o OUll1)< 
soluto da beleza do outro. é que para:e difd 
•vcl, cano o último e mais forte hcrdciro<I> 
Romano. resumiu com perfciçâo simpks o 
darncntal de nossos atos, quanto ao 
sistemático das nossas mrus triunliuus 
questão de dei.= bostante claro para ooi. rpt 
de sabedoria se conquista C0111 as mãos. oio 
olhos. Para Maquiavel, nossas mãos ani<pltll 
transformando o táctil à consciência plcol * 
estética. Sabcdono, nesse caso, se ,._.ia pdl 
dadc do toque, um impasse a ser rcsonim>p<I 
e movimenta; 

É evidente que cnsauu pensar c:om as 
requer uma SCllSibil1dadc estética muito 
porque Vivemos no mundo onde milhatcS« 
admiráveis nos comandam, nos suplicanl 
nos insinuam compulsõcs e torturas no 
dos assédios. onvocando bloqueios e todo " 
ter oco de comprccnçõcs Muito ki,"-..k> 
nelas da :tlnu, como ms1Stcm os pcrit<,s., 
ficamos reduzidos a admirar massacres~ 
s.lo, gr311dcs e pequenos radoonuelcóodd 
1nd1víduos e as nações, que'tanto en,,.,..., 
sente e promovcn, dcfolTllllçõcs ,ntcrcs,dl' 
de •lguns distúrbios futunstas para lide 

Agoracuidado nàoconfundao:u<do 
co de nosso nul-<ilhar estupidifiC3do COl­
ordonánas co,sas que cstâo para ser toc,dll 
ruro, embora pengosamcntc explosivas. ~ 
c,ccelcnte e ,ncv,tivel gozo be3tifico. E~ 
tender o toque saberã o que cm linguag<"' 
cxpnmc senão por ~lus,vas posturas ou ÍP 
ga de códigos, daquolo que pouso an ,p/1 
como o leve roço, de um, mllo :u,sios>, 4" 
çn esta loção nulenar de esS<.'ncias e 
mmw de conhecomcntos pelas coisas. 

? toque em questio é • • pencut 
elcgane,, de tantos segredos, ,quilo que 
com grandeza a prohfcração dos llOI"" 
tos · sog,lo da poss,b,htl3de antropológ>C'.; 
d.ide, cuJa expressão mais rc\'cladont ~ 
no humano 
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eforma tributária é debatida na Capital 
ários governadores e.secretários de Finanças já confirmaram participação 
s governadores de Rondô­
nia, José de Abreu em,. 
oo; Ror.iima, Nc:udo C­
pos; Scrsipc, Albano Fnn­

l',rnalnbuco, Jartm Yuccm­
; Rio Grande do ol1c, Oa­

Ah-cs Filho. Piau~ Francis-
.. Assis Mor.w Souza: Cca­

Jcn:iss:ib, alem dos._ 
do Maranhlo, Rà­

TaV>JOS, e Bahi3, Ouo Ro­
; Ja confirmaram presença 

tS<uss:io sobre o proJctO de 
Tnout.iria do Pais. A 

'lo 3contcccrá mnanhã, no 
TambaU, cm Joào Pessoa, 

do também secrctiri­
.. Finança., de t.odo o or­

des1e. 
A exposição do projeto 
feill pelo dcput.ado fcde­

Mussa Demes (Piauí) , re­
r do projeto da Reforma 

Tnlndúia qaoúida se -
tra ea tramilaçAo., Coapea­
so Nac...a. o ..,...llhl­
•• De-• vem à Parai• a 
con,ite do..,_..., do a.­
lado, JOM Man,âlo. 

De......, - • ,...._ çlo.-.......... ._;. 
&:s,samqaeapriacila­
lcccrá às 091100, - a ,-nici­
poção doo_...... cio F .... 
çasoaF....ia.ea......,à 
14h00. - a ........... dos 
11"' ................... 0I 
sccnúrios cio Finaças de blo 
ºº~-º ol,j«no da nmiio, ... 
gundo o IIOCRdrio _, FÍllaD-

ças da Paraíba, José Soares 
UID, d pua qllO IDdos OI esta· 

dos tomem coabecnncuto dos 
dispositiYOI da propolla que Ir.a· 
miia no Coagrcsso acioul. 

"Ol,.......,._.qaen:mquc 
osllladOlda,.ilo onc/ 
........ pm:am-.ro-
- - .... lnbucária", cx­
plicall O ICCfflanO cstadaal 
... ~ esperam. dessa 
lillinDa_ um CGDbalC IIIAIOf à 
IIIIICPÇlo 1r1bulána, coa apcr­
liliçoamcmo da proposta" 

A pnmcir2 reunião ...,,. o 
- foi reali.zads cm deam­
lllodo-passado, no Rx> Gran­
de do · orte De acordo com 
José Soar.$ 1110, O primem, Cll­

c:onm, fi,j bastante produavo, pois 
os Est.ados aprescmar.un várias 
sugestões a fim de mdborar o 
proJ<lO. A&ora, rodos todo non 
oponunidade para analisar u 
preposições formulada. A meta 
é unificar .. principaa proposlas 
sem perdu para u rogi6cs or­
ldNordcste. 

Aldeias SOS 
junho 50 anos 

comemoram em 
de fundação 

vemo diz não ao trabalho infantil 
cretaria de Trabalho e Ministério da Previdência assina convénio 

te que oblcnha freqüência aúoi­
ma de 80¾ cm roda JOrnada pe­
dagógica. 

OGo\'UllOdo Estaoo da P:ira­
iba. a1m1p às..,..,........_ que a 
coq,lon,çio cio odo-de-obr.l de a,­

anças e 3doleocc:ntes ac:uTela 30 

.... ~ p,ioossociaJ, 
lançou o Programa de CM>boll: ao 
Trabalho lnfàllbl nas áreas""""',_ 
ar., e sisolar.i. de 30)!00 oom as 
diretruJCS previstas n:, Lct Ori;:iru­
ca de Assistência octal 

O obj<two do Progranu e ron­
cribuir para a crrad1c:ição d:J o­
plor.tç:lo do trabalho infun10-ju,1:­
ml nos nnmicipios das zon.is can:i• 
\icirn ~ sisaleim. incen1i,'tlndo a. 
pennani..i-icia da crfançn l13 l:i 
.. •estimulando um segundo tumoOO 
atividades t.in unidades escolnn:s 
ou de >poio. assegur:1ndo alúnen­
laçllo, oncnt3Ç3o nos c,,;udos. ati­
vidades cu1tu.rais,cspomvas e de 

laia A coordenação do Prqir.,­
ma será de responsabilidade da 
Scm:tiria do Tr.tbalho e A#o 
Soc131. com :,poio da Conussão 
EstadmJ de l'mcnçio e Eva· 
die,1ção do Trabalho Infantil, 
CU1SIJIUlda de OQ!llllizaçôcs ,,,. 
~ nwneotais e não govema­
rocntJ.i5. 

Segundo o sccn.'lino 6val• . 
do Gonçohcs, a :uu,ç:lo CÔnjunta 
de entidn.dts go\'crnamentais. 
cm cacb cstera de governo. a 
panicipaçào dn po1mloção, por 
nll."io 00 or1,anizações rcpresen• 
r.iti,-as, conrribuir.J p:1r.1 a1terar o 
huadto social e p.1rn a crracbca­
.ç.:!o do trnbalho inf.m1il ' 'O u,i­
lOOlho mfunul. qw1.."l1\ol,~ ·xpk,­
mção e que ena :rnu.1ç<.lo de ris­
co. constuui uma ,·,ola~\O dos 
dirt110S d, cnnnç., eslJbelecidos 
na conversão sobre os OirettO! 
da Crinnça". alertou. 

Emater lança programa de. 
verticalização da agricultura 
A Em:ucr - Empresa de As· 
Jlaa Tá:ruc:t e Extensão Rur.i.l 
""ibo, cm Campmo Gr:lnde. 
lmça,,do o Programo de Vcr­

it,ç:lo do Agncuhura Fanuliar. 
1',q.,e pnnc,pol clcssc lrabalho 
j:lmL1t a produção e a agrom­
rii an rúvtl de produtor 
O programa, que J:i é um su­
o cm vános Estados do Bra­
tera inlc10 nas oomunubdcs 
.is, alr.!.,·és da pcqua1a 1ndús­
Cl!eira. ondcocult1,o narur.ll 
utiliz.ado nos produtos sem 

:u por processos qu1m1cos, 
: a busca dJ:ina sera a form:i 
•ícrcccr melhores cond1ç 
P<'IUCnos agnc:ul10rcs 
9-asOOITTIJJUdodc:srur31S.as 
~ e verduras JnSS3r:lo por um 
""'dcmdustnahmç.:!o e ogre­
o de ,"llorcs para serem co-

mcrcializodos 005 snpcnnc:n:odos. 
rorcs. lanchoodes e at mesmo rm 
fi:ir:15 d'IS cidades e nas 1ndústrus, 
com a c:ap.,cn:1çào e profass1orul1-
,oção do produ10r rural 

Como fi:ir.uncnt1 J>'1r:1 o mc­
lhona do qw.l1dodcda mào-<lc-<lbra 
e oumen10 dn renda das peqoooos 
produ1ores e suas f.unihas. a Ema­
ter, cm parceria brac. rc­
aliz::mi rursos profissional1z.ruucs 
nos mUllldp,os de Alllg03 Nova, 
COlolé do Roch.1 e Sousa 

Duran1eonnode 1998, forom 
l'cahmdos diversos cursos de tb.­
bne,1ç.:!o de que,jos e oulrOS dcri­
<'lldos do leilc, embutidos e defu­
mado , :ilimcntaç4o a lternativa. 
vacmadores e primeiros socorros 
enire oull'OS efi:tu3dos em parce­
rfa Emater/ tne, 

O progr.11110 de ngrcgnç.,o de 

\'alorcs tan se mostr:uio oomo a­
cclcntc aç.ào par.t a redução do 
desemprego, sobrelUdo J>'1r:1 os 11:1· 

balhadon:s que não de1cn1 coohc· 
cuTK!fltos profiss1ona1s definidos. 
cnpacnando-os p3r3 concorrer 
com o mercado de trabaJho rural . 

A Emalcr promo\'cu no inicio 
de abnl. nos mumcíp1os de Um­
buzeiro e ruitn Cecíha. uma ex• 
cur~o com cnadorcs de C.lprinos 
e ovinos e oulra com 30 cnadorçs 
d., csta~o da Emcpa no municí­
pio de Tnc1ma 

O objcu,·o da excursão foi 
repassar infomu • nos proc!u­
lores presentes e cnadorcs de 
capnnos/0\inos. mostr.Uldo mt,:. 
rcssc pefa capnnocultura e rcb­
lando a viab1hdnde dessa nu,'ldn­
de, porque se trot1 de um empre­
cnchmento nl\cl e rt..-nti, 1 

Um das princip'1is incentiva­
dores da inslalação da Aldei:i SOS 
cm João Pessoa, cm maio de 
1987, quaooo ainda exercia a fun. 
ção de juiz de menores (àquela 
êpoea), o desembargador José 
Maninho Lisboa retomou à insti­
lUição, para conhoc:cr o irabalho 
dcse:nvolvido, arualmme, cm prol 
du crianças carentes. 

O presidente do Tribunal de 
Justiça r=beu c:oovite do coor­
denador da Aldei:i SOS na Capi­
tal, Rivaldo João Régis, e do rei-
10r,g<nl du Aldeias SOS do Bra• 

• sil, fnmcis<:c, de AsslS Santiago 
(pouguar radicado oo Rio de Ja. 
neiro, nw que mantém estreitas 
relações com a Paralba), que es· 
IC\'C an ,isita a João Pessoa. 

A nsita à Aldeia SO IC\'t a 
panic:ipaçjo, tlmbán. do prcsidt:n­
lC do Tnl>unal de Justiça do tuo 
Grosso, desembargador Wandir 

Órgãos públicos 
têm umnóvo 
planejamento 

Leite Duarte, • dos dcsc:rnb>,pb­
""'Anlâúo de Mowa (oorngodor­
gcr:,l do TJ-PB) e do JUiz Lcêncio 
Teruira Câmara (I' \"1r.lda lnffin­
cia e do Ju,Ul!Ude de Jalo Pesso,). 

o dia 23 de junho próximo, 
as Aldeias SOS comemoram, in­
temaciooahMnc, 50 3005 de fun­
dação. A c:,a:mplo das inst.aladas 
em dh-cnas panes do mundo, na 
Paraioa a Aldeia SOS tem como 
objeti,-o proporciooar à criança 
abandonada a oportunidade da 
\'Ida em familia. Para tanto, a cn• 
tidade mantém 12 lares que cui­
dam de 77 crianças, com mcn­
dia, aliment1ção e educaç.:!o 

Reconhecimento - O uab:i­
lho descrwolndo pelo dcscmbar· 
gador José Maninho Lisboa na 
defesa e amparo de cnança.s e 
adolescen1cs na Parnro foi eJo. 
giado pelo coorcl=dor do Esen­
lÓno do Unifi:c (o Fundo das Na, 

çóes Unidas pars • Infância) cm 
Recife, Jaclcc.s cbcwezs. 

"Sabemos que o descmbarp­
dor Lisboo 1an um lr.1bolh, """" 
piar <m rdoção á cousa do menor e, 
.... à frmtc do Juc5ciârio parai­
bano, irá czq,cm.v~ ainda mais. 
P011l11D, mda mais jwao do que he 
dc,ejanncg umages<ão pro,-citooa", 
disse Jacli,s, cb>nle ,isia ao Tri­
bunal de Jus,iça da Paraíba. 

Jackcs Sdiewzs, que estes-e 
acampmhado do oficial de Proje-
105, Sah,aoor Soicr. cfisse qucapro­
,-.i!Ou a ,inda a João Pessoa para 
se reunir com acknmislradores da 
Casa do Pequeno Darid, que fim. 
C100a oo b:uno do Róger, e ainda 
com mrcgran1cs da P.tStoral do 
Menor O escntôrio do Unicd do 
Reale e respons11-cl pelo acom• 
p:u,h.imenro de aovHbdes , -oic, • 

das às cnanças nos Estados de 
Panambuco, Por.uoa e Alagoas. 

Com as prescnÇ.'.lS do secrc­
tirio das Firunç3s, José o.ires 
Nulo e do procurador gero! do Es­
tldo, além do pres1da11c do TCE 
cm exercício. conselheiro Amób10 
Vioro, o profi:ssor Robcno Nogua­
r.i.. doutor m odnumstra 30, radi.­
codo no sul. profi:nu :ti-feira. oo 
Tribuml de Co11t1S do Est1do. p3· 

lest:r3 sobre Ahnham01ro Estraté­
gico e Redesenho de Processos 
nas OrganiZ.3ções Públic3S, uma 
nov:i rc:ilidade que começ;i ser 
adotido pelo Scrnço Púbhco 

Ediva ldo óbrega: política admini Ira tiva influi no equilíbrio 

O professor Robcno 'oguo• 
ra mostrou au:i, de plarulho 
demonstrath'OS :i 1mportincaa do 
redesenho nas :>dnuruslraç{)e uma 
nova atiVJdadc que une tealclogta, 
processo e recursos huffl3Jl0S 1:i 
3= de tnout.aç.:!O, o paleslr:lnl 
danonstrou as fu ,licbdcs oom a 
,mpbnolção do proJCfO, dest1can· 
do a p:ircena que tr.msfonna o 
contnbum1c e o Estado 

O sccretãrio José So:1res 
Nulo reforçou que :i pasta das 
Flll3l1Ç3S dn Paraíba é hoJC mo­
delo cm todo o Brasil nesse pro­
cesso de modcm1z:iç3.o.um pro­
gr.lm3 que tan o apoio e financ1-
amento do Bird O proJetO foi mi­
cindo n partir de um diagnóstico 
sobre os problemas da efin e 
cnumcf3çio de obJcm·os. O sc­
cretirio lanbrou que o Tribunal de 
Cont.as do Estldo, por decisão do 
coosclharo Glcn-stoo Holanda de 
Luc:eru, inclush~ segundo destl­
cou ele, o corwêruo Ja ío1 assuu­
do. Esse scr.i wn grande passo que 
sera dado pelo TCE, que ser:I um 
órgão refcrincia entre os dcma1' 
no Brasil 

Cinep tem desempenho 
financeiro p sitivo em 98 

Após prtJuizos fuuoo:iros cm 
c.xcrocios antcnores, a CU'lep • 

anpanln• de DCS<Iwohimcnto 
do P3r.lloa • rcgist.roU um lucro de 
RS 3 nut em seu balanço n:fe­
n:nlc 30 ereic,odoa,-.,de 1998. 
O desempenho finoncetro posin­
,-o dn Comp:,nlu• foi di\111g:>dono 
asscmblé1a geral ordinina. ocor­
m!., no fino! do més de abnl. onde 
fot fcn:1 a aprcscnlaçào das con­
tas do c.xcrc1cio encerrado no ul­
UmO dia 31 de dezembro. e verifi­
cado lucros substancta.Js cm rcl:i• 
çào aos nnos antenorcs 

c-gundo inform,ções do pre­
sidente da Ci~-p. Edlvaldo 'óbrt'­
ga, cs.sc cn:scuncnm fin:mcciro sr 
de\'t • politie,1 admirustrnbva que 
,·em sendo tmplemcntada pela 
Componlu oncntlndo Iodas suas 
ações. roo somente J>'1r:1 o apoio 
a uuc1ativa pm'M.1 ~ o dcscn­
,-oh1men10 da oconomia par.uoa­
na, mas tMtbém. à autosustmta­
ç:io dn instinuç:io. 

• assa pretensão :impliM 

amda mais esse desempenho, 3 

partir d wn.1 00,11 d.tn.imic:a que 
estamos unplem nt:tndo ncst3 
gcstio. denire elas é o ccn:o 3S 

empresas modimplen1es. CUJO dé­
b110 oom • únep é de m:us de RS 
16 milhões', enfutizou Edlvaldo 

Alán da aprcci:içào e :ipro­
\"3.çào dos dcmonstnti,'OS finan­
ceiros d.1 incp. dur.llltc a .;\s• 

scmblé10 Gc'31 Ordinina. que 
contou com 3S presenças do sc­
crc1ário da lodústna, Comércio, 
Turismo, Ciência e Tecnolog13, 
José Fcnnndcs cto, o secreci­
rio do PlancJamenlo. ·làrio il­
,-cira, o presidente da Cinep. Edl· 
,-:udo 'óbrcg> repres011.an1es 
de órsios como o udcnc, Cn­
gcpa e Soclp:1. hou": leiçào par., 
os Coosclhos de Admirustra o 
e Fiscal d3 Cincp. 

Fôr.tm clcitos corno membros 
do Cmselho de Adnurustr.,ção os 
sccrctã.nos Jos~ Fcrn:indcs e 
Mário ih-eira e o presidente cb 
Cincp, Edivoldo óbrcga. 



6 'Y CIDADES 

l&l=na 
Mercado financeiro 

retoma vigor 

º
.-ado 6nanairo r«omou o vigor que 
motC11U os ,,._;os rooJizados ,m abri~ que 

havia diminuído de iruwdade RI última se­
_,. do tDÔI passado. Os úllimos d,poimm­
tos RI Comissão Pulamerur de Inquérito 
(CPI) do Si- Financeiro finm Íff1)0rtan­
ta porque escia.-am a opençio de soco<· 

IO do Banco COlllnl (BC) - Blnoos Marka 
• FomCindam. mas nio trouxsam &tos no­
- que mudassml o nano das in~. 
oopeaa- o d,poin-.i do~ ~ 
izio Mercadante (PT/SP), RI quaru•nira à 
tl0Íle. um dos mais aguardados polo men:ado. 

A e,cpettativa dosfiila qumo a rewlaçôes 
bombásticas dod<!>.udo p<Cista produziu mi• 
tos positivos no mercado :acionário paulista. A 
Bowspa fechou ,m atu de 2.68%. O "°'"""' 
de ,,._;os alcaoc;ou a soma de RS I bilhão 
(arca de USS 600 milhões). Boa parte dessa 
quantia resultou de operaçõ<s de COl1'4)rl de 
investidores esuq,iros 

O dólar fechou com desvalorização de 
0,36% ,m relaçio ao reol • o mercado futuro 
operou ,m baixa dw...utodo o clia, tantO nos 
cornatos de juros oomo nos de dólar. 

O movimento da Bovespa roí um destaque 
do dia, mas o •-o no "°'ume de n<gÕdos 
nio pode ser cnditado - a uma cata 
accmodaçio do andamento da CPI dos ban­
cos. Em abn1, o "°'ume modio diàrio da Bolsa 
jâ dava sina.is do rtlOmo dos investidores es­
tnqJeiros, axn o total de USS 395 milhões, 
aro os "°'umes de março (USS 256 milhões) 
e de íever,,aro (USS 201 milhões). 

11-..11 • Nos pnmeiros dias de maio, o 
vohme recuou ligeiramente para uma módia diá­
ria de USS 364 milhões. "O mercado fioou na 
remnca dine dos clq>amcnos previstoS para 
aia semana", disse o ..ecwvo de um banco. 

De acordo a,m ele, o receo maior do mer· 
cado cxinannva-se na figura do d<!>utado e 
000D01TI1sta Aloizio Mercadante, quer seja por· 
que o seu preparo e a1ohec:unm1.0 sobre o mer• 
cado estão bem aama da média, quer seja pelo 
acesso a mfonnações que teria por pertencer 
a um pan.1do com uma ampla base sindical, in­
clumdo o ind1c:o10 dos Bancános Alem disso, 
o propno deputldo deu indícios de que teria 
"bombas" p313 apresentar à corrussão 

a pr.ibc:a, Mcrcadante ordaioo os fatos 
e fez uma aposição clara e objcti,-:1, disse a 
foote. Mas a dimensão dos ganhos dos bancos 
de ceru forma já havia s,do antcc,pada quan• 
do a CPI dc:axoo vazar a bsta do movimento 
das operações na Bolsa de 1acadonas e Fu­
turos (BM&F), na semana passada 

M o,imeoto · Passado o curto período de 
incertezas, os invcsndorcs voltaram a intaisi­
ficar os negócios no mercado acionário. Os 
esuang:cir0$, especialmente, que tradicional­
mente preta= papéis de setores que, na ava­
liação deles, também devem ter um bom de­
sempenho em nivcl mundial 

O adminisuador de fundos de um banco 
oac:ionaI c,cplioou que arualmcnte CXlSle um oti­
mismo quanu, ao descmpcoho de empresas do 
SCIOr de S1dcrurg)a, mews não fmosos, nunc­
ração, papel e celulose e pctroquirmca, cu: São 
SCIOrCS cicboos, que acompanham a t.cndénaa 
da cca,cmia. As ações de siderutgia estão cm 
alta desde abn~ oo CXlcrlOr e oo Brasil, que tan 
empresas bastante fortes dentro desse setor. 

Estranceiros - O mvcsudor estrangelr0 
também está procurando ações de extrcma b­
qu1dcz, por ino, os papéis de pnmcirissima h­
nha oomo os rcc,1,os da Telcbrás, Pcuobrás, 
Eletrobrás, Tclesp, os maa negOCl3dos do mcr· 
cado pauhs1a, estão entre os mais procurados 

O mvcstidor, portanto, está axnprando um 
papel do Brasil e de uma empresa brasileira que 
estcJ• inserida no contexto de ccooomia global 

A preferênaa pela liqwdez também tem 
outra iustilicanva os estrangeiros que estão 
ingressando na Bovcspa são global players 
(operadores globm), ou SCJa. são m...adorcs 
gJc,ba,s que ora estão aqui ora OSlão cm Hong 
Kong ou cm outro pais emergente ão do 
m"'t:S'bdores que procuram assumir possçõcs no 
mtdio pruo. Se fosse esse o caso, procuran­
am as açõcs de segunda hnha, mas não há cor­
nela por esses papéis 

A ma,m alta da 8ovcspa hoJe 6coo por tenta 
da Elcuobrás, que deve ser transformada num 
banco de i>mm1o pelo governo O movimento 
corrcspcmdc a um frenes, momentâneo do mcr• 
cado, de acordo com analt>ta do setor 

A l6g,ca indica que, ao transformar-se numa 
agência de dcscn>0lv11nento para o setor elé­
trico, urna cspéc,c de BNDES, as taxas de re­
tomo serio menores do que as de um banco 
tradx:Jonal Por pnncfp,o, a Eletrobrás não dc\'C 
obltt maa lucros que um ltaú ou Bradcseo, 
ponamo, as chances de vaJonzação no longo 
pruoslorclauvas 

A UNIÃO 

Quando a escola não entra na ca 
Crianças com este problema precisam de ajuda psicológica, diz espe, 

Ana Felippe 
Rep6t,w< 

P
ELO menos I 0% das aianças 
que aprcSCIIWll problemas•• 
colares necessi11m de ajuda 
piâcológica. Pode-se consido­

rar que o ilsucesso escolar constitui 
o primeiro passo para pemut,açio 
mental. Quem garante é a psicóloga 
iDfaaril Dorotéa Bueno, especialista 
cm psicoo,otricidae • ciência que..,. 
volve todos os aspectos do deSCII• 
volvimcnto de uma pessoa: a parte 
motora, intelectual, emocional e ex• 
prcssiva. As pressões psicológicas e 
cobranças para que o filbo olxmha o 
mo esperado na escola contribuem 
para que a situaçio se concretize. 

É coomm às crianças menores de 
I O anos serem presenteadas pelos 
pais quando se saem bem em provas 
ou paSSIID de uma série para outn. 
Da mesma forma, aquelas que não 
obtêm os mesmos rcsuludos cosru• 
nwn ter seu fracasso supervaloriza• 
do pelos aduhos • o que desencadeia 
uma série de problemas de ordem 
pSK)Ológica e emocional, incidindo di­
rcummte no desenvolvimento inte­
lectual da pessoa. 

Segundo Dorotéa Bueno, o cor• 
po é o ponto de referência central das 
preoa,,açõcs na neuropsiquiatria in• 
6mtil E ele o primeiro insuumc:nto da 
vida emocional e relacional de uma 
pcSSOL Em primeiro lugar, 1 criança 
aprende a lidar com o próprio corpo 
pua, enfim, se relacionar com outns 
pessoas. Dessa forma, a especialista 
se utiliza de uma série de objetos 
como sucata.jogos, música, corda, 
além de trabalhar com a psicomotri­
cidade aquàtica • aü.idades na água, 
que ela considera um ótimo estímulo 
para o individuo. Por meio destes mo­
vuncntos.. a cnança aprende a seco­
nhecer e se aceitar, ajustando seu 
componamento e atitudes ao meio 
social, de forma ludica e prazerosa 
Trata-se de uma proposta de movi• 
metnos criativos, espontàneos, livres 
e com significado para o mdivfduo. 

A Terapia P icomotora (TP 1) 
pane de uma prescnção da medicina 
psiquiátrica, ou seja, é o psiquiatra 
que identifica se a criança ncccs ita 
ou não desse tipo de tratamento O 
profissional age por intermédio do 
corpo sobre as funções mentais per• 
turbadas, considerando o individuo 
na sua urudade e meio de vida. A ci• 
ência integra-se, portanto, no quadro 
das terapêuticas dos problemas neu• 
rológicos, psiquiátricos, psicossomá· 
ticos e mentais. 

Ao aOnglr todos os•~ do 
desenvolvlmento, a .-1comotrk:klade 
pode obter os MgulntH resultados: 

Efeitos motorts: 
Melhorar a organização dinâmica 

17 Economizar o gesto 
w Controlo da função tónica 

Efeitos psíquicos t tsc:olatts 
l'.i' Aperfeiçoar o ritmo 
w Enriquecer a conscicntização da ação 
B" Valorizar a atmção 

-

w Libertação dos gestos 
Em todos esses casos, é preciso ritmo, atenção para se aprender. É 

quando a cnança toma essa cxmciênc:ia da ação. 

Efeitos afetivos t sociais 
~ Reduzir os conflitos t incompreensões 
w egar a supervaloriz.ação do erro 
a> Aumentar a compreensão das atitudes e criaç.ões 
Aumcnw o scnumento de autoconfi:inça 

Fique atento às fases do desenvolvimento do seu filho 

✓ Na primeira etapa - de O aos 3 anos 3 criança não distingue latera­
lidade nenhuma (não tan noção dos lados: esquerda, din:ita) 
✓ a egunda etapa - de 4 a 5 anos, ela compreende que ca,l;i braço 
está situado de um lado · 
✓ 'a tercei ra etapa - de 6 a 7 anos, a criança começa a ter noção de 
dueita e esquerda 
✓ a quarta ei.apa - a partir de 7 anos, a criança é capaz de saber 
com total pn:ctsão qual seu lado d1~to e o esquerdo, tendo a mesma 
noção com rck1ção às outras pessoas. Por exemplo, sabe que, estando 
de frente p:ua um colega, o seu lado esquerdo está direcionado ;io direi­
to do outro. Tudo isso oconc no desenvolvimento nonnal, adequado. 
✓ Problemas - qupdo a criança aponta problemas de lateralidade, ou 
seja, fora desse âmbito, significa dizer que esses distúrbios serão senti• 
dos no futuro, atingindo a pane de leitura. Daí uma das causas para os 
problemas de aprendizagem que aúnge um contingente de, pelo menos, 
10% das cnanças que apresentam dificuldades na escola. 

... .,, ; ... 
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A readaptação da criança ao meio e a si própria Consultoria 
A psicomotncidadc é uma ciência 

rclauvamentc nova que tem o homem 
como objeto de estudo. Essa área en­
volve-se com o dcserwolv1mcnto g.lo­
ba] da cnança, desde o seu nascunen­
to, reunindo todos os aspectos, como 
a parte motora, intelectual, emocional 
e expressiva Trata-se de uma terapia 
que trabalha com o movimento, agin­
do através dele como mC10 terapêuti­
co, procurando melhorar os processos 
de integração, elaboração e realização 
mcrcntc a rcahdadc da cnança cm fase 
de desenvolvimento 

Esse opo de traumcnto tem apre­
tensão de readaptar a cnança ao meio 
e a s1 própna. A malor preocupação 
da ps1comotnc1dade, nesse contexto, 
é o êxito escolar, porque é o dcseJo 
de toda fmuha acompanhar o suces­
so dos filhos na escola, também por 
acrcdltar que esses resultados pcnni­
urão à criança sua a.scensão social a 
parur da educação 

onna.lrncntc, as cscolu não se-
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param a motncicbdc da aprendiza­
gem e o trabalho desses dois cam­
pos é ÍC1l0 de fonna unitária, porque 
é pelo moV1mento que o pensamento 
vai se estruturando. Dessa forma, na 
escola acrcd1ta•sc que não é neccs­
sino se trabalhar o movimento se~ 
parado do aprend1~do. 1 a verdade, 
o conceito que os especialistas dcs­
S3 área tentam transmitir é que s6 
atrav~ das 3.UVldadcs psicomotoras 
a criança ,·a1 chegar à aprcochzagcm. 
Por esse mouvo. cx.1stcm hoJc as 
verdadeiras '"cp1dem1as escolares" 
como d1slex:1a., d1sortogra6a, dlsgra• 
6a e d1sc:i.kulra (d1stú rb10s, por ve­
zes, entendidos pelos pais como fal­
ta de atenção, desinteresse ou pre­
guiça p:ira estudar) 

Todos os problemas enumerados 
por Dorotca Bueno ocorrem por causa 
da adaplaç.lo pSJcomotora. ''Todo pro­
blema escolar é dCVJdo à defasagem do 
dcscnvolvunmtopsicomctor" É impor­
tante destacar que esse aspecto Ji c:o-

meça a partir da lateralidade (distinção 
de lados - direito e esquerdo, direção). 
Distúrbios dessa natureza são capazes 
de desencadear outros problemas. É 
quando entra em cena a intervenção 
psicomotora, visando provocar uma so­
lidariedade profunda cntn: o movimento 
e o pensamento. 

Traduzindo: o movimcnto'abre•sc 
cm pensamento~ este traduz•sc cm 
movimento, segundo as necessidades 
e exigências da ação sobn: a qual é 
impossível cstllbcleccr o ponto de pas­
sagem de um para o outro e, por 
exemplo, a crianç:i vê um sapato da 
m!< no alto do guarda-roupa e pensa 
cm alcançá-lo, seus atos ... e movimen­
tos serão dedicados ao seu objetivo, 
que é tocar no obJeto Daí, ela busca 
i sua volta uma fonna de chcgn.r ao 
sapato cm cima do móvel . e o pai 
ver o filho escalando o guarda-roupa 
fazendo com que as f.,.vcu, lhe sir• 

vam de escada, é sinal de que esse 
lado está sendo dcsenvolv,do 

. .. . ' · ·•' 

• ?:; . .. 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
D.tt< V:llorda ltcntnhilkladc "• PL (D-D 

Cou RS No dia Nomêt No ano JS 
07.05.99 1,3579811 O 0372 O 1888 4 0794 , 10.091. 
07.05.99 1,9606294 O 09 17 O 4595 9 3978 5.516.!1 

07.05.99 2 0294786 O 0971 O 4866 9 9646 5.441, 
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àio Pessoa VII ..-polco..._._..._ __ _ 
nho do oJte/Nonlom, ,. .. .... cilcria.i.adw .. 

ae,,.,na Central O.......ior. •.....,. de f",amps • 
- diocutindo, aqui a Rm,m,. Trilo&iria j-- o 
,_.,,, deue proj.-o no ~ o dopuraclo Musu Dona 
(do Pl•tri), que dwgo ao Hocel 1-boú, local do - a 
_.;te do par:aibano José Maranhlo. O pe,nador do ,-;. 
Ili, pessoalmne, acha que dessa lllllliio, a ....... do.,.. 
•C• primeir:a oconeu em dezembropasudo. no lbo<lrande do 
l'lorte). 00 r'I),_ do Norte o do Nonlollio IIÍrio OD111 

po,icionamcnto CCl'IJ ... o e ..,;ror- an "'-a do - "-
"A idéia é a de uma pooiçio comum.~..,.._ 

.....,..oCódigoTnl>lnno,mujá~m.,...,_do 
.,...,.,., feder.ai algumas dJStorçõos que uuem prejuÍZOI ,._ 
,__ nosJOS EJtados Vamos, porllnlO, mobiluar-bon­
_,.s par.a nio continuarmos discnmiaados DO c:apilulo finan. 
olÍfO da CCJlJ!ituiçio", disse elo qiar,do l'IIOmaVl do Brasília, 
.,. est<11< em busa de reainos finanairos e ali- po111 

oSemi-ándo 
l)ef,r,sor da suspa1sio nnediata cio Fundo ele Estalribzaçio 

Fílcal, o aovemador se queixa de perdu de RS 990 náJb6o1, _,..udo em d«:omncia da roi.m da diwla e do FEF. ~ 
aan,o se tillÍuemOI que adminilllV duran!e qUllro ano1 com 
aa recursos de três", observou. 

1 

De 111111 cci• os govanadans de l!llldo do N11W 
Nonltste-lenbmionoffocal 1-baú: •­
p«>do do FEF n o compromiuo IXpl'NIO t,j (111111a 
anoo quando o @111/fflJO lêdenl pediu 101 .Ellldol 1 -
tribuição necessiria i estabilidade finanair:a do país 

A promessa er:a I de que o FEF seria t....,omio e 
devena durar ape,as um exerci cio. "Acontece que ji vi• 
gora há quatro", queixa-se o governador paraibano. 

Dia das Mães 

Pelo andar da carruagem, 
o comércio não tem muito o 
que festejar neste Dia das 
Mães. A crise. cada vez mais 
braba, rcduz.,u o volume de 
ntgócios em relaç.io ao movi­
me,to do ano passado. 

1\lâcc mãe, m:1~ l.'.IISil.' l,Hll• 

bém ê cose. 

Cavalaria 

Formatura, desfile motori­
zado e comp~çõcs esportivas 
assinalam amanhã, a partir das 
8 horas, o Dia da Cavalaria. 

Aqui, a solenidade ~ 
nl no 16' Regimento de Ctv.i­
laria Meca111zado (RcMecl. 
u111d.1d\,• do Exêrcito localizada 
na estrnda do Aerq,orto. 

Voluntariado 

A Caritas Diocesana continua inscrevendo p.ara o Curso de 
Agentes Multiplicadores com o qual pre1ende qualificar volun• 
târios para o combate às doenças sexualmente transnussiveis, 
incluindo a Aids. 

As inscrições podem ser feitas ate sexta-feira (14) no Palá­
cio do Bispo, desde que os interessados Jã façam parte de al­
gum grupo da Igreja. 

Participações 

Stgoodo os coorden.1dores do ~cootro,Jâ confinn3ram suas 
presmças amanhã, no Hotel T:mÚ>aU. 'os governadores de Per­
nãmbuco (Jarbas Vasconcelos), Ceará (fasso Jere1ss.au), Ron-
dônia (José de Abreu B1 i'mco), Rormma 'eudo Campos). Ser-
gipe (Albano Franco), Rio Grnnde do Norte (Ganbaldi Alves 
Filho). Piau1 (Frnnasco de Assis 1or:us Souza), Bahia (César 
Augusto Rabelo Borges) e o Vice-governador do Maranhão 
(Remaldo Tavares) 

O.vtdido em duas etapas. o encontro, depois de aberto pela 
manhã, terá a p.1n1c1pação dos governadores apenas no período 
da tarde 

Transferência 

A vida anela cada vez m:us 
dific1l para os mais pobres 
Agora mesmo, a Prefeitura 
esta cuidando do proJetO de 
transferência de famillils ins­
taladas em encostas Os tra­
balhos Já começaram pela fa­
vela São Jose 

1a penfcn3 , ora a sec., 
faz a :igua desaparecer de vez, 
ora São Pedro despacha um 
aguaceiro capaz de derrubar 
morro, casas e esperanças. 

Beneficência 

SocormLra, vozben 
conhecida dos aficciona­
dos do canto Gospel, vai 
cnntn rnopróximodta 22, 
no F:mtástico Clube de 
Mnng,bcira 

F.:1rá isso em busca de 
fundos para custear o 
tr.tnsplante renn l dos ir· 
m:\os Rl•gmaldo e Hclm· 
ton antann. em show or• 
g,nizado pela Juventude 
Católica de João Pessoa. 

RODA-VIVA 

Caiu no f:u, do jornal n nr111 do u:-miniJtro Luii Cu• 
los Mt:ndonça de Bnrros u:11 linndo RO PSOB n nf1111 çii.o 
da Corrttora Link (dt: seus filhos) n t pou d1 drs,•alori• 
lição do rc:1I. 

E uma maçar(te..i de sete laudas em corpo 0tto 
O G1mt r:u.ion. pnrqu( d( dinr õt: do 1anair111 ho­

ppin: tNn hrindt:S hojt: pnrn qut:111 for miie. 
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Esse corpo só a terra há de comer; 
Grande maioria dos paraibanos resiste à idéia da doação de órgãos. 

snv- Obelle , i ......, : 
PAAAIBAJ\IO ainbnua 
diando nlo I idéia de s« 1.111 

doodor de Õlpo Mesmo com 
a dtcisio cio - federal 
de IClbar com I doaçio 
l'IOSUJ11Jda•1111querodaa 

- -~ doodora. ao 
.. se~ ao oonlr.irio -

l ..._ c1u pouou que esai rair:anclo 
...,de lclnidade. no E.lado, 

_. .. .-iJc, de se idonDflcar como 
.......... Isso, ,,_ que eue tipo 
dtiJl!,alitcaçio nio ..,. mais mcossiria, 

j{ "'. doação -- tambim deve ter 
~ da familia cio poosíwl doador 
~ dos números - .,._ 

ili .. - Hlldo ngisuado.., algtm 
_... cio pais, ande a observaçio de 
nlo doador chega a ser colocad, em 
.. ,. dol 110\'0S docwMms expedidos, 1 

lllllliftltar cano nlo 
í colocada por 60% 

que reiram o Rtai1tro de 
Juo, levando lffl considn• 

.. - aproximadamm­
.,..~das 12 mil Cfflár.1 incluir,. 
do111 Nlinda1 como 21 via. 

No Dlpartamento Estadual de 
Trtmilo (l>etran/Pb), mesmo sem 
amMl'OI oficiais. a Assessoria de 
Comunicação do órgão também garan­
te que a maioria dos candidatos que 
Nltlram a primeira hab1htação e:nf'1iti­
zam que gostariam de ter a identifica­
çio de não doador. 

--~ 

E para quem acha que • rejeição ao 
ISSUl'llO ainda é g12r1de, o dire10r de 
Dcpanamento de Identificação do 
lnsâtllA, de Poliàa Citntifica da Paraíba, 
Alexandre Magno, lembra que nos 
tempOS de doação preswnida, o índice de 
manifestação como não doador chegava 
1 90% O que estaria levando a uma 
queda nos números, diz ele, é que muita 
gerü esú por dentro das mudanças da 
lei, prinapalmente as pessoas que píOC1.1-
r.:am retirar a identidade em João Pessoa 
e Campmo Gr.inde, onde são expcd.ld.as 
40% dos RG 's de todo o Estado 

~_,,_ 
Central deve ser credenciada este mês 

Os números podem até ter ser 
menores agora, mas os espedalinas em 
transplantes temem como fica rá a situa­
çio nos prôximos anos para as pessoas 
que precisam de um órgão novo. Se hoje 
a resisui,cia ê significa~. o receio dos 
médicos, apesar da decisão do Governo 
em acabar com a doação preswnida, é 
que a situação fique pior no futuro. 

Eoquaato isso, os paraibanos vão ter 
que esperar um pouco mais para dispor 
da Central de Transplantes da Paraíba. 
Por enquanto, só foram realizados dois 
tr.1nsplantes de córnea, mas ainda falta o 
credenoamento Junto ao Sistema Naao­
nal de Trãnsno1 e a perspectiva C que os 
transplantes de nns possam ser re..,hza­
dos Jindil este ano. Já o par::ubano que 
precisar de wn coração novo, infehzmm~ 
te. vai ter que esperar bem mais 

FIQUE EM DIA ) 

A t:ntral de Transpl1ntt:S da 
Paníba aind1 está tspcrando o cre-

• dcndamtnlo do iste.m1 1c:iooaJ 
dt: Transplantes: 

~lesmo assim, dois transplantes 
de cómea Já foram realizados, no 
Estado, nos Ult1mos meses de de­
zembro e Janeiro, 

ptrspt:t'ti,•:1 i: qut os lnns­
pln.ntes de rins possam começar a 
ser realizados ni nda t:.S tt ano; 

Atualmente, quem qUtser doar ôr­
gàos de parentes, pode recorrer i Cen­
tral de Transplantes da Paraíba para 
ter mais facilidade de contato com a 
Central de Transplantes de Pernam­
buco Os telefones da Central de 
Transplantes da Paraiba são os seguin­
tes 241 -6262/Q 1-1 O 5. 

1 • Puniba. no mts dt "'ª11'º· 
J 69 1>tsso:u: St .s ubn1ett: ram ao tn­
tamento de htmodisíli st:. Algumns 
de as ptssons tstão i.o.s uita.s n• 
li.st·as de rspt-ra por um rransplan­
te n-n:d tm outro Estn.dos. 

A Central de Transplantes da Paraib> ele­
vai estar de.idamente c"""1ciada ao Siste­
m> • cia-w do T 1211Spl>rxes •t• º próximo 
mês. Esta e a l'ffl?«n''I da "!'.....-.tanle da 
Comissão de Etici da C<ntral do T'"""""1-
tes, Isabel Barroso, estinundo que ag011 no 
mês dl.' maio, o Sl..'f"\'tÇO í.'Sl.lr.1 í.'h.11\-a1nalte 

habilitado para dar andamento ao processo de 
gcreiciamento de doação e transplante de ôr­
gàos no Estado. "Estamos apenas esper>ndo 
a visita do coordenador do Sistema Nacional 
de Transplantes que >ira a João Pessoa para 
c:onhecor as instalações da Central na Paraí­
ba e conceder o cadastramento", informou ela, 
acresc:mta11do que toda a documentação ne­
cessária par.a liberação do certificado ji foi 
enviada à coordenação naciaul. 

Dentro dessa estimativa, há proba~dade, 
também, que os primeiros transplantes de rins 
sejam re.alizados ainda este ano. Mesmo sem 
o credendamento ofiaal, a Central jâ coor­
denou dois transplantes de cômea, realiza• 
dos desde a criação do órgão Os dois trans­
plantes aconteceram nos ülnmos meses de 
dezembro e ;aneiro e foram eretlvados, indi­
vidualmente. pelos oftalmologistas Tarcis10 
Dias e OswaJdo Travassos - que jâ realiza­
vam transplantes de córnea antes mesmo 
da cnaçào da central estadual Os oftalmo­
logistas estão cadastrados na Central de 
Transplames da Paraiba, P.orêm ainda fal­
tam se credenciar os especialistas nas ire­
as de ne&olog1a e cardiologia. apesar de Jâ 
e:<isnrcm alguns candidatos 

Segundo ls,bel Barroso, falu também o 
ci<denciamatto dos hospiui1 onde smo cap­
tados os órgãos doadoo e também onde acan• 
teceria os transpl>nteS. Na lista de candid>· 
101, dois hospitaJ> de P"'l.'!)Sem11 io ';:.cial­
tramento o Hospital Samaritano, em João 
Pessoa, e o Hospital Anr:êcuo Targtno, em 
C,rnp,n.a Gnnde Com rel>ç;io >o S,m,1111-
no, por exemplo, a Com,ssào de lnfecçâo 
Hospualar do local aVJ!Jou que seriam neces­
sánas algumas modificações u11ernas para 
que a instituição pudesse estar capacitada 
P''" ser rmrência na áre, de transpli 

Enquamo ,sso, quem precisar do um -
pbnte rmal ou de coração - jí que os de ' • 
nea começam a ser realizados - ,'li ter que 
rooon..- âs listas de espm em oiaos Esudos 
e cidades >izinhas, a ""'1"4)lo do R«ife. A ie­

presentme da Cmusào do Ética e,cplica que 
a Par>ib> ainda não tem uma lista do espm 
para transplantes Quando eles começarem 
mesmo a ser effllvados, a Central do Trans­
plantes do Estado,irá segar as listas do espm 
dos médicos espeoahstas. Ou seja. quem ne­
cessitar de um transplatte, ,.u prea.sar estar 

,ncltrido na relação indicada pelo seu m<du:o 
Para quem estâ que.rendo doar órgios 

de parentes, o ~lhor é recorrer à Central 
na P,ra,b>. Atrjlvés dos telefones 241-6262 
ou 981-1085, 01meressado terâ mais facili­
dades de entrar" em contato com a Central 
de Tra.nsplaatt$ de Pernambuco, - a malS 
próxima - e ter acesso a.s mfonnações que 
irão aJuda-lo a efeo.var a d~ç:ào 

Milhares sonham com um transplante 
Enqu:into a ma1ona dos brasileiros con­

tinua dizendo não à doação de órgãos. ou­
tros m1lh.1res de cidadãos dormem sonh3n­
do com um transplante ô para c1t:u um 
e.'templo. S(&Wldo a Comissão Estadual de 
'efrolog1a. no Ulumo mês de março. 03 

Paraiba, 369 pessoas se submetcr-am ao 
tratamento de hemodiâlue. São pacientes 
rena is crômcos, em sua ma1ona aptos a 
receber um novo nm .. Os pacientes que 
se submetem a hemod1ahsc têm um.1 msu­
fiaênc,a renal crômc.:1 que e 1rrevers1vel. 
e a Umca solução definitiva e o transplan­
te", ressalta a medica sanitarista da Co­
missão, Cristinc Carrilho. 

Como não podem dispor amda da Cen­
tral de Transplantes d.a Paraíba. muitos 
desses pacient(s Jã fazem parte das listas 
de espera por um transplante em outros 
Estados , como São Paulo e Recife Na 
Paraiba. continuam se submetendo a he­
mod1ahse em oito hospua,s que realizam o 
tratamento no Estado 't rês ms1alados em 
João Pessoa. quatro cm Campina Grande, 
e um na cidad( de Sousa 

E se os transplantes Já são tão d1spuin­
dos atualmente, :u perspecllv:is n.io são bo.is 
para os próximos anos Faltam doadores e 

tambêm cmtros de rcferênoa para o serv,­
ço "A sttuação hoJe Já ê complicada Os 
centros de transplanics são msufiaentes 
para o numero de pess03s que preasam de 
um ôrgào-, destaca o nefrologista 1',1:i.no F1-
uza. que tffll uma lista de 100 paaentes se 
submetendo a hemodiâlise, oom 10,-, deles 
aptos a ter vn1 nm transplantado. 

Segundo de, a1ent de novos centros, ê 
necessjno uma sens1b1hzaçào Junto à popu­
bção sobre 3 questão da dooçio de órgãos 
E para asso. diz de, nio é preciso aiar leis 
ou mudâ-las, como acootec:eu recentemen­
te. "A lei não atrapalhou; o que falta é uma 
campanha de esclarecimento··, enfatizou 
Uma campanha, eh• ameia, que tire as dúv,­
das dos bras1leiros sobre os pr-ocesso de 
doação~• principalmente! sobre o que ê um..1 
doação.(de órgãos) de cadáver. 

i\iirio Fiúz:a alega que wn.1 campanh..1 
bem d1funcbda pdo Go\'erno e a rrüdia scnn o 
bastante p.,ra escl;uecer os brastleros da 1m­
pon3naa da doação ... Em alguns países não 
hâ le1s e as d~ções acon(«an sem proble­
mas". msou ele, atando o exen,plodos Esta­
dos Unidos Em COtC.rnpartida, o pais que n1a1s 
rc:1hza transplantts no mundo e a Espanha. 
1nfof'Tll3 atncb E la existe la 
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Luís 
Humbe~o 

Estradas 

O 
motonsbS que lr.lÍ<)g:lm pelas cstr.>d.u do mlcnor. cs• 

l.io aprccns" com a declamç5o do chefe da rcsidêncoa 
do DER na c,dade de Ú J:o.zcor.u, de que o dcparumcn10 
não tem dmhc1ro par.1 rccu(XT.lr :is cst:.rnd.,s de interesse 

do E.!tlido. o que aumcn111 o pcngo nu cmwtu rodo\;O.S, pois além 
do..~ enormes bur11COs e is1cn1es cm quase todas a e Indas, o mato 
csu tomando o se,o das rodo,ias. aumcrnando ainda mats o rua, 
de um 1C1den1c 

Quem QUlStt U0\.3 ~ dos csu-agos.. é só se ding1r da c,dadc 
de CaJa,conu Olé I m>.nho São José de f>tranhos. além de prcclSlf de 
uma boa pene.ta na dtrc.çào. os mo&onsta.s ncc:cssnam ftllCr grandes 
acn.~ac1 par:t se defender dos buracos e dos ma1os, ou seja, aJé:m 
de ser motonsta.. 1cm que ser equilibrista. 

( ~urança ) .__ ___ _;;;____;_ ___ __ 
O Roe"' Club de CoJAZCO· 

nas. d1.stnto 4 ~00 realizou na 
quula•fc1n pa sada. uma 
rcuru3o debate 1cndo como 
tema a . cguran a na c:idade e 
n.a região Como coo,,d:idos 

ptt1S1 , o tem ccl Borba_ 
omud3Jltc do VI 8:ualhio 

de Polícia e do bel Francisco 
Celeste superintendente da lX 
Rcgt0nal de Poficu1 Ci\1I. após o 
debate foi redigido um documcn• 
to par11 as 1u1oridades de segu­
rança do Estado, c.,;igmdo m11io­
rc.s providêncuu para o selor de 
scgur:inça local. 

aúde 

Os açougueiros e dcmaJs trabalh3dorcs que labuurn no dia 
a doa do açoug,,e publico munocopal de új:w:,r.u. o 1r.1dicional 

gu , lho. CSLlo apelando para a scnsobilidadc dos que fu. 
zan o depanamcn10 encarregado do setor. da prcfeilurn muru­
opal loc:il • fi nna é rcman1e no local bem corno a su;cir.i, 
o cido e dcplor:m:I das cinmbas e das condições da c:dtlica­
ç.io do pn:dto Pa.ra um loc.ll que exige acima de ludo limpcz:i, 
a ~1~ 0 e prcocup3111 

a ~ que passou. o ,'Cf'C3.dor ilson Lopes. a comi­
t . foi , 1-.1br m loco as condi - do local. tmpress1003do. fez 
um \oc:::tt'k.Tlte apelo. d3 tnbut\3 da C.imara.. ao setor mcarrcga­
do pela nunu ·o dos açougu da munoc,po.lodadc. a reali­
dade é de • clamar pela wru uncdtac, solução. 

A UNIÃO 

Juiz 
Oju1& clodirooto Sergio Rocha de Canalho, otualmca..,excr­

cndoM .-u4' Von CI,· ld1 e_,,. de CampiM Gru­
do, está ea,pata,ldo """ vlllocu • mogosiraiur• paraibana. r,. 
ador do amiDde. compelCIIC e forme •• suas sabias dcci.,õcs, 
O j,aÍ% deo<OII U1D rio de amtgot quando JW7. da 2' V .. da Coma,. 
ca de ~ucins, o boJC lodos ......,. falta de aua capactdadc • 
pnotimoltdldc qundo se dtn111m oo fónan local, que dia• o 
oficial de justiça Raimtado Fôiociralo Robin. 

how 

Um dos ma10rcs sho­
wman cm seresta baile,, 
do inlcnor. sem dúv1Cla e 
o seresteiro Joio Dmo e 
Banda, com um rcpcnó­
rio que agrada a todas t&S 

1dodcs. é CM:I cheia uma 
11prcscn1ação do anuta. 
Na foto. o .seresteiro. de 
paletó, com o colunisla, 
Luis Humberto Filho e o 
radialis1a Ahusio Uma. 

Aniversário 

Do ~ Lucas Vonicius Fth­
zob Abreu, no último dia 3, seus fu. 
miliares reuniram amiguinhos do ani­
\ ,:rsananle para o llpag;t.r das ,-elas. 

Também registramos o :,.ni­
vcrsário da senhora Maria Ferrei­
ra Bezerra, geni1ora do prcsoden-

Trabalhador 

Se o Sint.racs-CR - indica• 
10 dos Trabalhadores no Comér­
cio e Sen~ços de Cajazciras e 
Região não promovesse o Dia do 
Trabalhador. no üJtuno sábado, a 
data teria passado desapercebi­
da. pelos ccn1cnas de trabalha­
dores loc.us. Os órgãos ou as 
demais entidades classistas não 
se lembraram da da1a 

lc do S1nd1ca10 dos T:,.'<istllS da 
cidade de Cajazciras, o homem 
'!'3ÍS gordo da cidade, Gclc,mor 
Angelo Cas1clo 8czcrra. Famili­
:ucs e :umgos comemoraram jun­
to com 3 nnivers;uiantc tão impor-
1an1e dara. 

Mães 

Alé a última quano-feira a úni­
ca attidadc, a se m:uufi:star cm ,e. 

ali= qualquer oomcmoração aJu. 
sn-aao D1.1das M:ics, foi o Circulo 
Opcr:irio, que tem como prcsidm­
lc o comerciante Joaquun Braga. 
Em ll:mpo de \'3C3S ffl08J11S IOdos 

retraem an g:,stOS Em tempos 
n.io mui10 disunte, a d3ta era cfu­
si,amcnt comcrnoracb. 

I n l'or.­
':J L, "'ªtiva 

--,_°!_corarte/ 
1 

·-1~~ 

Algodão 

Os agricultores sertane­
jos, estão apreensivos com o 
aparecimento do mosquito 
denominado mosca branca 
cm suas lavouras. principal­
mente de lllgod.lo, para mui-
1 , o bioào come pelo pé, o 
que dificuJta atê mesmo o 
nascomenio da la"oura. Além 
da fulc, de chuva, agora vem 
as pragas para dizimar o que 
o homem do campo produz, ê 
como o ,-elho di1ado, além de 
queda coiçc. 

EletricilWe 

A rêde délrica a 
de Caj'l'fflU ali P11t 
por uma reforma 
todaa suaCXlmlio, 
formadores, fiação, 
rias. que estio saido 
1uidos. A equ.,e~ 
GS - Engenharia • Cai 
çélcs Elétricas, - J 
competência csc:i 
o fornecimento da D01R 

gio. Pa.rabéns ao fimàoi 
Pereira, pela ~ 

Recebemos Agua, Luz, Telefone, Unimed 
CEHAP. SENAC, DETRAN, IPEP, CREA E EtC. 

No seu dia mãe, a Decorarte 
lhe r.r enteia de 
forma especial. 

Em qual.uer compra, 
você preenche um cupom 

fr 531 • 4421 
____ e concorre a uma 

cortina persiana (1.70x 1.20). 

PARTICIPEI 

Pague sua conta sem enfrentar fila ou perda de tempo. 

Fazemos contratos com empresas para recebimentos. 

Trav. Francisco Bezerra, 14. Cajazeiras. Fone: 53 1.4421 

,----------:-----r==~===ããã~~;;;.;;;;;;;;.~~;;-;=;-r~~~--=---=:-~-=-i-;..~,~--:...:..:.r"l-
Lins Informática 

Ltda: CONSTRULAR 
C • .. u c .. tlt Muul.-1 ,Ir C••\U U<,J.o Lrd a 

Tudo para sua construção 
Duas loJ da Capital ao interior 

para melhor servi r 
.\latri,: Rua cl Juvênc10 amcoro, 305 CaJazcoras-PB 
J one: (083) 53 1-4444 

ltl · PÃO, hlial : Rua Tancredo C\eS, 471 • fpês . João Pessoa 
Fone: (083) 22-1-665-1 - Fax (083) 224-4526) O ~IIMrr"'°u 'fOboro...-, rJo d,,c,Jtxk 

l.attc#,,o,,,1, N,.,,,,fO dr <l'IK"OffW'IMM& d, .JO/fado., 

R11a Cc! Ju~,o Came1,o, :IG1 • Actumo, tnc:o1T1enda1 

REMOTORES 
CAJAZEIRAS - PB 
(f.) (083) 531-4550 

SOUSA-PB 
(f.)(083) 522-2833 

Efeiu; a t • do Sutio 

R. GIL}wlocio úmtiro J48 
Ctnrro • úi,J1tfras . Ps 

Ttitf.ix, (OBJ) SJ l•JJS2 

• Cuuo1 dt lnlo,rrúrk, 

• AuisrM<.ú T«nk, ffll Co~t,dora 

• XaOY 

lnfotnútk, 
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Policiais participam de curso em Recife 
araibanos foram convidados pelo Exército e evento terá duração de três dias 

Visita 
{)SECRETÁRIO Pedro Adelson ,u,bn, tm stu gahmttt a visita da v,~-prtsfdtnt< da Esro/a 
V Sup,rfor dt Advocacia - Esa, Onllio Qr1tlroga. t da r,pmrntantt da Empr,sa d, Prutaçilo 
de Serv,ços t Auessor;a r,cnlca • Emp~tot, Nair ldtlfonso. Elas convidaram o stcntário 
para participar do IJJ Conop ! Conftrincfo do Advogados Poratbanos. ~nto qut s,rô r,a­
lizado d, 16 a 18 do corr,nt, mls na Capital O t ma do m Conap I "Consntu1çilo. V,mocro­
cla e Estabilidade Polfllca" O tvemo tstá sendo promovido pela Ordem dos Advogados do 
Bra li, cc,ona/ Porolba t o Escola up,nor dt Atfvo€oc,o - Esa. 

Casa de Passagem 
terá espaço para lazer 

e-.,... e,_., -o""" 
jCIO arquiteúxúco da Casa de 
Passagem Ji está elaborado e 
scri mtrqplC :ainda esta ,ema­

na à Sccmaria do Trabalho e 
Ação Social. A CP que seri 
consmúda an anexo ao CaúO 
do ~ Tr>balhador, locali­
zado no bairro de llodocolwl, 
scri docado de quach de apor-

te, - de find,d, alas 
de aula, dormillJrios, baimros. 
cspaços dcstinadoo a cliciaas. 

A pm,islo pana c:omtnl· 

çlo de CP seri a pamr do -
memo em que sair a liàlaçlo t 
de um prazo de 90 dias. Os air­

sos a serem in\'CSÕdos ao cm­
preendimc:nro sato oriundoo do 
processo de priva1izaçlo da 
companhia ~ da Bor­
borana. De acordo """' José 
Luizlúnio.-, oprojetoa,quitàô­
oico da Casa de p.._ fui 
«-çlo à Prefàlwa do arquite­
to Carlos AlbalO do Almeida. 

Quando proola • Casa de 
Passagem v.ú anw cm sistc-­
ma de internato cag de 10 
crianças adol...-.s an situ­
aç5o de risco. "Será um espa­
ço onde estes meninos ,io /'&-

cupcnra sua maabzaçlo", ob­
sc:nw o sec:n:wio. 

Em ~ ""' programas 
do Scttu, ,irias _...... .,. 
rfoa,locadc)lanpr.lt,caal&!o 
final de julho ptóximo. Quem 
pn,nlC é o ""'2t:drio da puta. 
Joté Luiz lúmor Na~ das 
alMdadcs de desl>ca o s.o.s 
idem, que -.lc:rá pcaou da 
taaira idade an S1IUaçjo de ris­
co .,.._i tu ,oaal, s.o na,­

lh:r, que 0li:rocc orieiuç,)es de 

...-·-de ,iolênaa e 
P""idmaa,i o~ 
to nocasirio e o ~ p · 
raulin orienlllÇio de saúde e 

~-.. p­
-ansibiaçloderisco. 

o secrmrio m,rmaque.,. 
rio colocado an prili<as a Poo­
-de Maria, que"""'°"2'"" 
md,:n,ço quro para .. mulbo­
ra >ilimas de wilmcia c a Fa­
zmla Solidma, q,cru,nidadede 
~......,-açJotoàal 
e pro6ssiml a homens depen­
dam de íJoool e drnps. Du­
nme DO\'C ~ os mtanos 
~dealMdadcsprod,li-
, ... como la">wa, 1isio<a,pia, 
maromana e pnlicação. 

F orroF est será re_ali:zado 
no dia 12 em Bananeiras 

Fest . egócios mobiliza empresários 
anta Rita - u:rt:i de 30 em­

presas de ortt:1 Rno cstuio porti­
cipando, de 19 a 22 de ma,o, do Fest 
J egóaos O C\'Cl1to ser.\ na Praça 
Jo.'io Pessoa. cm fialu: o C:imoro 
dos \1.-=dort:s e é um, reoli,,ição 
do Sd,r.,c Par.ubo em pam:n:, com 
a Pn:fettura Municipal 

16no do Prodcr, cm Sanla Rita, 
pelo telefone 229-2844 ou oinda 
no setor de , egÓCIOS do Sebrae 
João Pessoa. 

cam-se as paleslras e o Salão de 
lnformótica. As paleslras acome­
c:erão no dia 20, das 15 às l lb, no 
Auditório da Secmaria de Edu­
caçlo Municipal Os temas são os 
seguint,s: Aut0010Ç30 Comen:ial, 
com Flávio i:ua, 1ntemct ê ln­
form:itizaçlo de Empresas com 
Voldccy Ventura. lá o Salão de 
lnform3tico aoontocer:i DO dia 21, 
da.s 16 às 20h, no sede do Sallla 
Cruz de S.V,10 Rlt1 com exposi­
ção de cquipamc:nt~ e pcritãi­
cos e rod.u de negócios de sof­
twares. 

Bananeiras - Será 
na noite do dia 

2 de )ll!lho. a realizlção 
IC:rCeira chmmatôn.1 
Fonofest, na cidade 
Bamnciras, no Bre­
para,bano. confunnc 

mincio li:ito pela asses­
;oria de Imprensa da 
lede Parruba de tc1cvi­
bo, a realizadora do 
:i·cnto. 

Em B:inane iras , 
obrou entusiasmo di­
Dle do anúncio feito 
1ela Rede Televisiva, 
obrctudo porque . a 
tsla irá fazer parte da 
ibcrtura dos Festejos 
nninos daquela cida­
~ que, este ano pro­
DCte scr dos melhores, 
cgundo faz questão Prefe itoAuguslo Bezerra, de Bananeiras 
1c cvidcnci:u ontem o 
refeito Augusto Beze rra . do 
'MDB. 

O cantor e compositor Marcus 
tilciro. durante cntn.'l~st:J COOO...'­

""à imp=, hostonoo que este 

ano.. o ForroFcst aung1ra a marc:i 
do SC:\10 ano COl'lSCCUll \ 0. na od.,­
dc de Bananc1r:1s. "despertando 
cultut'3 e am--gimcnt:mdo \"J.lon:s, 
nos m:us ,·anados aspectos'' 

Eliminatória é importante 
O músico e vereador Bausta 

e Andrade. presidente da ânl.'U"3 
bicipol, lanbrou, por outro lado. 
llt CSll clinun:nóna de I Bananc1-
1 é d.u mais tmport:.'lnlC:S. sobn.."'­
lli, JJOl1lUC é a úluma que ant=­
:a füulissirm. n:i cidade de Com­
Íll Grande. ·•13asti perceber que 
tantor Arthur cio, fo , classrfi­
ldo na Eiapa de Bananc1r.is no 
., pass:Kio e, ma,s wdc; tomou­
iogrnndc Cllllpc:io. com :t Mus1-
1 "De bcdoquc e b.l)adc,rn ", cm 

"1-.,ii., Grande", mostrou lc 

esta chmin:llon:i de Ban:1-
nciras. segundo definiu \fa.rcus 
R1bc1ro, serão aprcscn1ad:is 12 
mclodi:is para. apenas qu:uro de­
las serem class1ficada~ , para a 
grande final 

Apro\ 1tou ele. p:ira fazer um 
apelo 30S cantores e composno­
rcs da rcg1:lo, no scnudo de prc­
p.1.r:1.rcm o trabalho, :u-r:tn)OScgr:t­
' '.lÇ.io cm fita C3SSl."ti;, .. po,s c..-01 

bTC\'C :is mscnçõcs ser.ia IOICUl­
dJ.S-, em cumpnmcnto 3 ma1 unu 
etapa de 1rnbolho" 

Prefeito elogia iniciativa 
F.nlrCVlstado, o Prefeito Au­

sto Bc:zar.i CIO fez qucsioo de 
>fb.,gos clog,osod1Sp0siç5o d.1 
de P11.r.1íba de Tclcvis:io cm t"C­
zar, UIN dls ct.3p3S do ÍC:Sli\711 
acbdc de Bonancil':1.<, "dcspcr­
ldo o 1111en:ssc pelas art • e dcs­
irindo volores cm 1oc\;i n:g,Jo 
oje n6s conlamOS conl dcs~1c.1• 
lprofiss10n:iJs depois quco Rede 
ralb3 li.postou cm n~ terra", 

exemplificou Augusto Bc.zcrra. ci­
tando nomm:1lmanc d1\ér'SOS pro-, 
fi 1on:us n:wbdos pelo ÍCSII\-OI 

E, m::us n:l frente :irgumcntou 
" B:rn:1nc1r.:1s que ~cmprc te\C 
uma vida sóca ultural mmto ar­
rcg1mcn1ada. cstl de\ 1d:uncn1c 
prcpar:ida par., roo:bcr. de br:1-
ços nlxnos. t4 no\ J clunU\.'lló­
na. com o mesmo bnlho e ames­
ma alc-gnn do :inos :mr norcs .. 

O Fcst eg 1os. aJan de pro­
mo\ cr ;a comcrc1ahzação. rogJ~ 
bará amdn p.1lcstr.1s. mform.1çlo 
e cursos. rom o obJctn o de m1cn­
s1ficar as oções do êbrac As 
cmp~ que qutSCrcm part.1c1p.'.lf 
dc\'Cm procuí.lr 1h':Ula no Escri-

Podem participar do Fest c­
góc,os cmpn:sas de di"e,,os seto­

res, no cntuno, segundo obsm-ou 
o d1rc1or do cbrae. Francisco 
'unes de Almeida. a priorid,de é 

par.1 as cmprcsos do murucipioquc 
desejam =h.zar lanç:uncnlOS de 
produtos. conquistl.r novos cúa,rc:s 
e e.,q,and,n:m suas fl:ndas. 

Palcs1ru e showroom -
Dent ro da programação des·ra-

Ricardo Beltrão retoma de Brasília 
com boas notícias para Alagoinha 

Alagoinha • O pr f, 110 de 
Alagoinha, RiC3rdo B.:llr.io. do 
P\108. retomou de Brasiha onde 
CSIC\ C ao fado d:i pnme1ra danu 
do mumc1p10. Alc1onc Bcltrio, 
ncompanh:tndo a tr.umtaçjo de da­
\ crso pro1c1os do seu go\ cmo 
Junto aos muustc..·nos 

cgundo Ricardo Bdtr.io, esta 
S0'l()o agu:trcbdo o rq>a.S~ de re­
cursos por partcdoGo\'emo FHC 
para a co~truç.;o de ma,,; 30 ca­
sas popub.res para f.uu~rude 1,;u. 
xa rcnd.1. par.1 o coosuuçio de um 
gitl3SIO poh,--:ila,tc C p.lf'3 3 mie 
de esgotamento samt.ino 

A Pn:fc,rura de Al:lgolnha e o 
que n:al1z:1 o n\JJ ~ prcydo 
hob1tac1on:il d3 rcg1:io do BrCJO. 
onde m.1is de 150 casas J> for.u11 
construld.3.s ou rcfomu~ com rc­
a.irsos própnos ou an p.1.fCCfl.'l COOl 

os g<m:mos federal e <Sladu,J 
pesar de h3\ cr cncontr.1do 

Ricardo Bell tâo eAlcione foram à Brasília fazer reivindicações 

a prcfc1tur:i com vanas folhas de 
pagamento cm atraso, Ricardo 
Beltrão já atuaJiz.ou e \'Cm p:igan­
do ::ao funcional ISmO rigoros:uncn-
1e cm d,o e ainda 1011 sobrado di­
nheiro para obras socÜ.IS de rele-

\-:incia na cidade e zon3 rural. hoje 
1ransform11.du em \'Crdadc iros 
can1ciros de obras, dando uma de­
monS1111çio de que com compe-, 
1ênci.i, crintiridadc e probidade, é 
pos.sfrcl dnblar • crise. 

r----------------------------------1 
1 Congi o sobre Direito será em Campina , 
1 1 
1 ("iunptn:. GranJc \31 scduu estudo atual do Direito da Familia ta rcats), cstudanle, RS S0,00 1 
1 no pcnodo de 17 a 19 de Junho no Bras,J, PrimOOO de Direito Chi.l (011enta reais) 1 
1 o ongrcsso Nordcs1mo de 01- n11 Ciência Jurid1ca, Reforma do Os p-ofrcs,arcs Sihio Rodlt- 1 
I rc,10 r",I O e,cn10 es10 sendo CódigoCi, i~DNAeRcsponsabih- gucs,prolêssordaUnidadcdolijo 1 

org:uuJ",ado pc:111 Fa uldad de dadc Cml, entre outros vão estar de Janeiro, Edunrdo Rabnshcnt, 1 
I D1rc1todaUnncrs1dodcEnadu• no p,,ula da p,,lc.su-as que .serio dalJFPBOS\\liaGondim,proli,s-

l
l alda P•r.iibu. quc obJctl\3 opro- coníendlS durante o e,-en10 uacbUnipê,sioalgunsdoofcon- : 

fu ndar discussões ~obre 1cm:1s As inscrições j~ estão abcr: fcnstss que CCllfirmaram JR9Cft-
l d1fcrcntci que . ulo , meu lados 13S e podem ser form 11h 1..B da.s no ç.a para o C\'0\10. O coordcnacb" 1 
1 oo con1 ,,o do dirt1IC1 CI\II Ccn1ro Acadêmico obrai P1n• do Congresso~ reunir cs- 1 
1 Oc, nl0\31 rcumr3md:141• to, '111 t1go Am t:1 Cabral. Pode ser tucbntes, ech--ogados ejunstas de 1 
1 gum: dos mtUOrt$ cs1ud1osos do fc110 ainda pelo telefone 083 todo o pais an Cmnpma ~ 1 
1 d1rct10 c: n d br:isilc1ro Tcmn 342-075 . Os valores das ins- no mês de Junho, oo pc::riodo que 1 
1 como· AsJ)C'Ctosd:1 F\-oluçlodo cnçõcs são RS 50,00 (cmqücn- oomprccndc o C\'Cf110. 1 

'-------------------------- . -------✓ 

Juiz José Geraldo Pontes 

Juiz adota 
providências 

~dministrativas 
Coarabira - Cem I instabçio 

dj> ""'" prédio do Fónun 1unici­
pal de Gu■n1bn ,-árias pnmclên­
q u administrath as estio sendo 
a&ihndas p,,n •ICl>der melhor o 
plibbco. O chmor do Fónun Au­
i!us10 de Almeida, O juiz José (je. 
raldo (!oo1es, ti1Ular da 2' Vara da 
Ccman:a, disse que 111Ualmcnle os 
serviços estão II contc:nlO e que a 

1 ª Van por ter uma abraqência 
maior acumula mais processos. 

Para sanar o problema da 1 • 
Vara foi nome.do alguns sen-enw­
ários da Justiça e também a Juiz.a 
Lllim Cananêia que,,.. agili.zando 
<=ltnaS de processos. Segundo o 
juiz José Genldo Poal<S, essa Van 
é respon.sÍ\'CI por c."<ccuçio penal. 
Vans do Júri e da Fa,,enda, sendo 
est■ última clcten1«a de 4 nul pro­
c:cssos que pecisam ser analisados 
e sentenciados. 

O juiz Genldo Poo1es. que é 
filbo-deGuarabira,eque.,. . 
balha cm sua terra nataJ hâ cerca 
de 2 anos e seis meses, disse em 
cntrC\ista .A. Uniio que a Comarca, 
~ • municípios e que • ins­
talaçio de um Juizado de Pequenas 
Cawu: Ch-d e Criminal altm da 
cri■çio da Comarca de Anlç.t&i se­
ria a saída para dlminuir o acúmulo 
de processos 110 Judiciário. 

Ele adian10a que as rca.J'.Uõcs 
vem sendo mantidas junto ao Tri­
bunal de Justiça do Estado da 
Paraíba e autoridades políticas 
para que esses pleitos possam ser 
ate1didos. Porim nio se te.m 
uma da IA ainda detinida para • ins-
1alaçio do Juiudo de Pcqucmu 
Causas cm Guarabin e a Comar­
ca de Araça&i. 
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Ministério da Saúde envia recursos para a P 
Cerca de R 2 milhões já estão disponíveis nas contas de diversos municípios p 

M 
CÍPIO d3 Pnraib, 

JÍ estão e bendo re­
cursos do Piso de ten 
çiio Bâs,ca (PAB) Ao 

todo, foun\ pagos RS 
2 044.311.08 refi.YCntes 3o mês 
de março, A vcrb3 serà aplic.1da 
em ações prevmtr\"JS e serviços 
bâsicos de saudc, como C011tra• 

taçào de méd1cos, mfcrmeiros. 
3tendima\los de pré-natal , radra• 
taçào oral~ consultas mcdu:.as e 
nos progr.,mas de Ag<ntcs Comu­
nitirios de S.üdc (P~C ). Saúde 

da Fonúha (PSF) e Combate às 
CarênciH Nutricionais (PC ). 
As ações de maior comple.xidadc 
ficam a cargo do Estado 

O dmharo foi depositado nas 
cont:as dos fundos 1umcipais de 
Saúde e a população poderâ fis­
cah zar a 3phaç.ão da verba. uma 
, ez que as prefoturas terão que 
vrcsur contas sobre esses inves­
timentos ao Conselho Mmiàp.11 de 
Saúde Os gestores murucipa1s e 
os 1nten,ssados podem obter qual­
quer informação sobre o repasse 

Confira abaixo os valores liberados: 

\l 11111 c 1rrn-. \ alor(N. 'i Barra de Santana 6865,83 
Bam de Santa Rosa 13340,11 

Aguo Branca SQ.l6,5ª Bam de São Migud 4515,83 
Aguiar 5065,00 Bo ·eu, 71501,67 
AlagooOrande 24901,67 Belém 13823,33 
Alagoa ~0\'21 1S152,42 Belém do Brejo do Cruz 7055,88 

~ 10026,67 ,Bematdmo Batim... 2004,17 
Alcantil 3606,67 Boa Vl!lttUra 5446,24 
~deJl!ldai .. 1571 ,67 Boa Via 3727,50 
Alhandra 12427,50 Bom Jesus 1815,04 
Slo Joio do Rio Bom Suceuo 6322,97 
do "-ixe 13861 ,67 ;Bonito de Sarna Fé 6680,83 

~o 1325,83 Boqueirão 19520,01 
Aparecida 4165,00 Boroorema 3450,00 
Ançagi 16545,00 Br,jo do Cruz 9939,17 
Arara 8691 ,67 Brejo dos Santos 4562.50 
Aranma 12958,33 Caaporã 14032..50 
Areia 21240,00 Cabaceiras 5821.23 
Areia de Baraún.s 1624,17 Cabedelo 31938,27 
Areia! 
Aroeiras 
Bananeiras 
Ban,ima 

5129,17 Cadloe,ra dos Índios 6964,17 
16350,83 Caamba de Areia 3226,68 
17927, Caamba de Dentro 14315,83 
2037,50 Caambas 5504,17 

QTMJO DA l'AHAIIJ.A 
PODER J UDIO.ARJO 

JuflODt: D/ltDTD IM r VARA dVF.L 
COMARCA DA CAl'1TAL 

WITAI,. D& OTAÇÃO COM O PRAZO D& TRIHTA {Jf) DIAS 

o Dr. Oll(tSJO GOMU PUIJJIA nu,o. 
.1•••Vhill•••••v ... o...,,. c~•• 
J .. , , ...... e,.... •• e. .. , •• ,.,..,, • 
"'1 .. , ...... llk. 

FAZ. SABER ..... ,,.....,....., 
,._ ... ~u..-... •• ,..._, ... ,.M.1t1 C-1trt.la4º V.,. O"'-, 
.,..... - A(le •• IMM• • ~ irNwa1Wi• - °""" .. ,,... . •. 
_,,..z;n,, ~ ,_. »-e, A81'C AM.RO $.A. e..,.. J~■- 0--.. 
N'U, M .... f .......... • <-■o\:h ·• ,.........w,, t ir ... lltt air...,.._., • 
-- tac.t. , _., Rllilif,, ,. P"ff•• W ITAL CITO •Sr. JOAQUIM 
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de recursos do PAB ligando para 
o Disque-S.üde (0800-611997} ou 
acessando a página do Ministéno 
dâ Saúde na Internet : http :/1 
WW'IA' s:uade,gov br 

O PAB é uma verba repas• 
sada .,elo governo m:tcral direta­
mente aos ~t:ados e municípios 
para o financiamento de aQàes e 
serviços bils1cos de saúde. Avan .. 
çar no processo de. desccntraliza­
çào, V1snndo melhora, a assistên­
cia 3 saüdc no pais, é uma das 
mec:as do ministro José Serra. 

Caiçara 
Cajar.eiras 
Cajamrínhas 
Camalaú 
Capim 

Conceição 
Condado 
Conde 
Congo 
Coremas 
Cruz do Espinto 
Santo 
éubati 
Cuité 
C\Jit,gj 
Cuitê de Mamanguape 
Cuml de Cima 
Damião 
Desterro 
Vista Serrana 

·oona Inês 
Duas Estradas 
Emas 
Fagundes 
Frei Maninho 
Gado Bravo 
Guan,bira 
Gurinhém 
Gurjão 
!biara 
Imaculada 
lngà 
Itabaiana 
ltaporang,:i 
Itapororoca 
ltatuba 
Jaca"raú 
Jencó 
JU3rez Tilvorâ 
Juazei rinho 
Junco do Seridó 
Juru 
Lagoa de Dentro 
Lagoa Seca 
Lastro 
Livramento 
Logradouro 
Lucena 
.fãe D'ãgua 

10846,67 
5472,53 

18928,63 
5949,17 
4960,00 
4184,17 
2738,33 

10876,50 
2690,83 
S1 92,50 
396J.J.> 

3216,67 
17789,50 
3820,56 
7118,33 

43930,00 
11720,83 
4218,00 
6552,02 

10879,25 
14555,83 
21785,00 
20832,07 
12007,50 
8520,03 

10835.00 
7970,69 
6094,17 

13049,24 
4774,17 

12688,07 
6144,17 

19523,33 
2713,09 
5955,00 
2587,50 
7126,67 
5078,42 
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4603,33 
16921,67 
4814,17 
3119,17 

Matun!:ia 4030,00 
Mogàro 11152,50 
Montadas 3248,33 
Mom,iro 21970,00 
Mulqu 8714,17 
Natuba 8932,50 
1 azarezinhÔ 6085,83 
'Nova Floresta 7697,50 

ova Olinda 6170,83 
Nova Palmeira 4149,46 

,Olho D'âgua 6575,00 
Olivedos 3154,86 
Ouro Velho 2439,17 
Parari 1009,17 
Passagem 2718,00 
Patos ?5887,47 
Paulista 9520,00 
Pedra Lavrada 7088,75 
Pedras de Fogo 20719,17 
Piancó 20024,55 
Picui 16161 ,67 
Pilar 13210,44 
Pilões 5896,67 

Pilõezinhos 4512,50 
Pirpirituba 8836,67 
Pitimbu 10360,00 
Poonhos 21271 ,50 
Poços Dantas 2765,83 
Poços de Josê de 
Moura 3285,00 
Pombal 26961 ,45 
Prata 3625,66 
Princesa Isabel 20289,48 
Puxinanã 9415,83 
Quermadas 27981 ,67 
Pedro Régio 3842,50 
Riachào 2048,33 
Riachão do Poço 2721,67 
Riacho de Santo 
Antônio 1047,50 
Riacho dos Cavalos 7073,33 
RioT= 18535,83 
Salgadinho ' 3572,98 
Salgado de São Fél,x 10602,50 
Santa Cedha 5585,83 
Santa Cruz 5715,83 
Santa Helena 5742,61 

311U) 
Santa Luzia 11103,33 
S-deMqueil'I ,4817)0 

antana dos Gamltes 8476,72 
Smrém 2059,17 
Santa Rita 90350,83 
Sl!ú Terezima 4061,67 
Santo André 2263,33 
Sio Bento 20892,50 
São ~to do,Pombal 2631,17 
São Donungos do Cariri 1506,67 
São Domingos Pombal 2465,83 
São Francisco 2672,50 
São João do Cari ri 6937,19 
São Ioio do T~ 3486,67 
São José da Lagoa 
Tapada 6591 ,67 
São José de Espinharas 4219,17 
Sio José dos Ramos 4008,33 
São José de Pi r:mhas IJS95,83 
São José de Princ.esa 4386,67 
São José do BreJo do 
Cruz 1210,00 
São José do Sabugi 4253,98 
Sio Mamede 10657,53 
São Miguel de Taipu 7181 ,73 
São Sebastião do 

Umbuzeiro 2441 ,18 
Sapé 39505,27 
Seridó 7111,67 
Serra Branca 10489,17 
Serra da Raiz 3011 ,67 
Serra Redonda 6580,00 
Serraria 7113,33 
Senãozmho 2000.00 
Sobrado 6165,83 
Solâne:3 25095,83 
Soledade 9220,00 
Sossego 1935,83 
Sousa 61804,81 
Sumê 14802,43 
Tac1ma 8692,61 
Taperoâ 12433,94 
Tavares 11 376,67 
Teixei ra 10798,33 
Tenôno 1921 ,67 
Triunfo 7626,67 
Uiraúnã 13164,92 
Umbuzeiro 9674,82 
Várzea 311 8,50 
Vicirôpohs 3774,17 

1 otnl Z.044.J 11,0 
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Criseq; 
a doaç 
de sani 

Slo ... ~ 
· reflexos da crist , 
ca chepram j 6 
sangue. Sem clii 
IOCOmover.se OQ 

chqpr atnsada, , 
lho, muitas­
de ir à <811111' 
da Fundação Pró 
"Oferecemos Ili 
mas não êsufiàl 
convencê-las"', a: 
médico MaltdoC 
fundaç..io1 c,11id.\i 
s~vcl pelo fôm(a 
bolsos a 280 i.,, 
Grande São Pa 
medo de petd,r o 
i mais fone", a:w 

O problema 
mensão maior~ 
analisado o perfil 
dores da Pró-Sr 
ac:ordo comCliqu 
or parte das fll' 
fazem doações i 
ses B e C. "São , 
duramente afeu, 
crise", disse. Oa 
produção Rianl 
mento de A11;jc 
anos, por exmfN 
hoje que a falta~ 
para o transporte 
d1 u de fazer do,çi 
mana passada. "'Ci 

5,00 para vir aoJ 
coleta e, como es 
scmpregado, ess,, 
fazmuitafalta•, ai 
vontade de faz« 1 

só foi sausfeita t.:;i 
elerecebeu!ln~ 
havia cmprestd,. 

A crise. asst: 
outros fatores q11• 
nalrneme afastaJ!lcf 
rc!s (frioeori1rl' 
sivo de feriado! ... 
mês),prov-"" 
nific.,ttva nos 
Fundação l'!ô­
tcm, havia mtJ'IC' 
bolsas, quantia 
para abastec<rf 
doisdiasos ' 



· o,09d• maio de 1999 A UNIÃO 

uerra preju~ca economia da Europa 
aíses vizinhos da Jugoslávia perderam mercados importantes 

AÇÕES UNIDAS (AE· 
IPS) • A oftnsiv. ~in:a ela 
Olln contra a lugbslhia, 
qut na quaru-teira passa­

trlr'O\.I an sua sétima se­
- a desescabíli zar u 

· a,ncmias da Europa Ori• 
adwrtiu a Comissão Eco­

- Nações Unidas para 
(ECE). "Os dano& ecx,­

derivados da ga,em Já são 
· 's", de acordo a:wn o in. 

-1 sobn, a situação ecx,­

• Europa divulgado esu 
pela ECE, que tem sua 

aGaiebra. 
A auerra erare a Otan (Or­
. do Tratado do Atlântico 

ea Jugoslávia agregou uma 
cimensão ao pouco ravorá­

. extemodemuitas cbs 
· .. em transição .. da Eu­

OóMal, adicionou o docu­
dO. A guerra SO agravou suas 
,spectivas econômicas a amo 
uo, segundo a ECE. Quase to­
os~ viziooos da J~ oslâ-
ioduindo a Albània, Bósnia• 

~ • Bulgária, Croacia, 

~

. Romfflia e a ex•rq,úbli­
..ios(ava da Maaodônia, per• 

mercados importantes e for­
cedoces tradJcionais na lugoslâ-

"Laços de transpone desde a 
11' sul-orimtal da Europa sofre­
~ g11ves danos, a navegação 
!<> (rio) Danúbio esci paralisada 
ta destruição de pontes em ovi 
~ (a cidade), e o trânsito (ter­
~ ferroV1ário e aéreo) está 
1pen50"', explica o mfonne. 

Enquanto a guerra na Iugoslávia continua sem um aceno para a paz, a economia de vários países enfrenta problemas 

no translado de produtos em todos 
os paisesqueatravessa Parado.~ ­
mente, a ~va neganva para 
a Europa Onaital ao:nece em um 
mommto <m que os Estados u,;. 
dos, que encabo;:un os bombarclé· 
os oontra a Iugoslávia, se tomaram 
um forte invest:1dor na reg1ào. 

Aumenta o temor dos investimentos 
Pela Lei de Apo,o à Dem,,_ 

cracia da Europa Oriental, Wa­
shington mtregou mais de USS 2,2 
bilhões â Europa Central entre 
1990 e 1995. Desde 1991 também 

do finalmente fn a enussão em 
abril, a reduziu para SS 500 

As oonsequõ,das negativas 
> especialmerte graves para o 
ercâmbio comercial entre a Eu­
>a Oadmtal e os países da re-. 
io dos Bálcis, sobittudo a Bul­
ria, a Rornâlia e a Mact'dôrua 
'CltlO as \.ias de transporte alter­
vas têi1 c.1pac1dade hnl1tada, a 
seqüênoa e a destruição de im-
13rttes movunentos comerciais ... 
iloqueio do Danllbio trará con­
iino.as para toda a Europa, já 
1 prowca custosas 111terrupções 

Perante o Comitê Ecooômico 
e Social da 6NU, • delegada nor­

te-amenc.ma Dcborah Lmde disse 
cm outubro que \V~shmgton tem 
"forte interesse"' em que as econo­
mias em trans1Ç30 superem a cnse 
desarada <m Julho de 1997 pela ms-
1>b,hdade lin:tnce,ra da Ásia 

deu USS S, 1 bilhões aos estados 
independentes da ex-lhuão Sovi­

er.1ca . ''Amda que nos s.insfaçam 
os avanços reahzados desde 1990, 
acred1U1mos que se deve fazer 
mais '", disse Lmde ao Comité O 
mforme da ECE, por outro lado, 
adverte que a guerra aumenta o 

temor dos investimentos na zona 
que circunda o oonflito. Esta situ­
ação .. brrutará o acesso aos mer• 
cados financcuos mtemaaonais e 
ele\'ará o custo de se obter an­
prê:srimos para os pa1ses afdados 
que, em geral. são os que têm mais 
necessidade de novos fundos ", 
assmalou Até a Hwigna, com 
uma das menores taxas de nsco 
para o credito na região, adiou 
em março uma emissão dt bô­
nus de USS 750 milhões Quan-

milhões e a um custo maior, m­
formou a ECE E provivel que 
dmunua o mgresso de mvesu­
mentos estrangeuos diretos na 
reg,ão, advert:Ju O fato é que o 
impacto econõm1co negaU\'O da 
guerra serâ ma,or para os países 
da Europa suJ·onental, a ma1ona 
dos quais já padeaam de uma s1-

ttaçào ecooõnuca preeána antes 
da guerra começar'". afirmou 

Escola das Américas 

Há forte campanha para 
ma extinção nos EUA 

Jin, lobe 
Da IPS 

-Washington (A E-1 PS) • 
egisladores e m:us de 5 mil 
li\o\Stas dos Estados Unidos li ­
eram wna. campanha para fl.~ 
/,a, a Escola das AmcnC3S, o 
nro militar nortc-amencano 
uetreinou vários 06cia1s Jati­
>americanos acusados de vi­
~r os di renos humanos A 
~ a está sendo incenti­
lda pdas desculpas of<reci­
lSpdo p,.,;dmte Bill Clinton 
r _março peJo treuumcnto e 
f"º que W,shing!on deu du• 
nre déc:ldas às forç:is arma­
IS guatemaltecas, acusadas 
f gmocidio e de outros cn-

" Em wna carta dmg7da a 
Snton semana p.1ssada, um 
upo de oito legisladores do­
ocrat:1s e republicanos da 
irnara dos Representantes 
diu o fech.1meano .. 1mcd1:ito .. 
Escola das Americ.as. Em 

la col«Jv.t de imprensa Ífflt.1 

1 frente ao Congresso em 
uhington o grupo tambem 
tl)Qou que apresentará em 
lljunlo com 114 legul,dores 
Us um projc:to de Jei que fe-
1:ria a Escola 30 dias após ser 
R>Yldo pelo Parlamento S1-
dtaneamente, cerca de 5 rnil 
vistas se reururnm cm \V:i­
ngton para f.u:er pr01estos 
;aniaados na frente d., Casa 
Ira e do Pentâgono contra 

o que chamam de .. Cscola de 
Assassinos··. "Antes de conde­
nar a limpeza «nica do pres1-
dmteiugosl,vo(Slobodan) ~ti­
losevic no Kosovo, os Estados 
Unidos devem lavar o sangut 
de suas ~rópJlaS mãos com o 
fecham\!nto da Escalo das 
Améndls .. , disse o sacerdCKe 
Roy BÓurgeo1s, co-dj retor da 
organização SOS \Vatch em 
Wnshington "Podemos dar o 
t;<etnplo terminnndo com este 
capítulo assassmo de nossa his• 
tóna .. , a6nnou. 

·" Esc.ola, fundó\da no 
Panamá em 1946 e mudada de 
lug,r ,m 1984 para F ort Bm­
nmg. no estado da Georgia. hu 
paro manter suas funções des­
dco fim da Guern Fna Noano 
pan ado um pmJcto dele, que 
CX>loc.aria um 6m cm suas nu­
vid.,des foi derrubado na Câ­
mara Bai,u pdn estreita nur­
gcm de 2 t 2 \l'Olosoontra 101.e 
os opositores d.1 Escola crêem 
que têm bo.1s chances de ga­
nhar este ano. Em su.1 e.xistên­
Cl:'I de n1.,1s de 53 3005, a Es­
cola tremou ccrc.1 de oO nul 
ofic131s 1atmo-;rn1ericanos em 
trcJl1 c..1s de comb:atc, contra­
msur&énaa, combato ao tcrro­
nsmo e mtehgéna:a O centro 
:isscgurn que nos últimos anos 
agregou aulas sobre d1re11os 
hum;mos ;10 progranta, que aru­
ahnente é trnnsmn1do tt entre 
mil o 2 nu! o6ci:us por ano 

'OJAPÃO 

Custam caros nomes para vida eterna 
Joji Sakurai 

Tóquio (AE·AP) • E ceno 
que tudo custa nesta vida, mas por 
acas<? é nece:ssâno cont:muar pa­
gando também depois da morte'? 

Os templos budistas do Ja­
p3o são alvos de crescmtes cen­
suras pcla prática de cobrar dos 
paroites dos faJeados cJevadas 
tanfas pelos nomes que se im­
põem aos defuntos em seus fu­
nerais. A tradição e anaga e co­
meçou com nomes que eram con­
feridos somente aos monges bu~ 
distas. Quando os templos come­
ç:iram a outorgar nomes aos lei­
gos, estes nomes passaram a ser 
aJgo como um sistema hierârqui­
co que refletia as ações nobres 
dos fàleodos. ~ias agora a dea­
sào se baseia quase que c.,:dus1-
vamente ern dinheiro .. em gran­
des quantidades 

A hierarqwa mâ:ama, c:ha­
mad3 º'ingo '', custa em geral o 
oqwvalente a mais de USS 8 300 
Da media de USS 5 300 qu• se 
png.1 cm funenllS na zona de T ó­
qwo, cerc1 de U S J 300 vão pa.rn 
o nome póstumo O preço do 
nomecsti mduidooocustodeum 
funernl mediano. que pode eh~ 
g,r a SS 20 mil. segundo• As­
sociaÇ3o J:1ponesa de Consumi­
dores Os dc\'otos acr«titam que 
os nomes póstumos :IJUdam os 
monos 3 encontrar um lugar mau 
prop100 na v,d.1 ecema Por isso, 
nmgucm se atreve 3 economizar 
dinheiro nesta questão ·· As org.1-
ruzaçõcs budisL1s dizem que as 
fàm1bas ~'tlgem nomes c.1 ros.. mas 
a responsab1hcbde pelos elevados 
custos e dos templos". disse Ku­
mnuuu Kawamura, professor de 

~ 

religião na Universidade de 
Osab Tradiaanalmente os tem­
plos budistas amam apo,o de coa­
tnbuições dos fiéis Mns a tendâl­
aa i urbaruzação desde o fim da 
Segunda Gum. Mundial <ro<hu 
os vínculos entre os templos e 
suas comwudades. o que tomou 
os templos mwto dependentes dos 
ganhos com os funera.is 

As crit.Jc.as pdo custo dos 
nomes pÕstwnos são tão intensas 
que a Federação Budista Japooe­
s.a orgaruzou uma sêne de rcuru­
ôes pan1 tratar de c.-q,hcar a prâ· 
tlC3 ao pllbhco ''Muitas cnucas 
tt:m sido f~tas "', adm1t1u Yuko 

~owu, um porta-voz da federa­
ção • ão estamos pmsando em 
abolir o s1stem.a, e sim traundo de 
achar um modo de tomar o ~ 
cetto mms compreens1\'cl'' Fora 

os custos, crescem as queiQs de 
qut, apesar nos nomes terem 
como obJelJVO refl<nr a perscnah­
dade do fala::rdo, os monges não 
consultam os parentes sobre a se­
leção do nome nem dão eq>hca• 
ções depolS que o escolhem "O 
processo de seleção do nome é 
mU1tos11Tf)les .. , c.-q,hcouKawamu­
ra "Cada templo tem seu pnipno 
manual '" 

A controvêrs13 sobre os 
nomts gerou criucas de que mw­
tos dos templos budistas no Ja­
pão functonam como empresas 
com o úruco obJet:1\'0 ~ conse­
guir a m:11or quanua de dinheiro 
possível 1uitos templos deram 
inicio a ntgóaos lucrauvos como 
a administração de ed1fiaos de 
apartamentos. est-aaonamentos t 
campos de golfe 
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CURTAS 

Desemprego 

~-Atuade 
~''8" nos EUA pe,-• 
n1111e0CU an abril no mmor 
nlwl an 29 _,., ..,.. -
que a 11111or parte das indús­
tnas ap..-ou o ba,o, cus­
todartJão.de-obrapara• 

VII' o número de -­.i... o número de vagas cri-
ada, sub,u 2J.4 mal em abril, 

""""'°"º~do 
Trabalho, aiudandoa IDlllltr 

• taxa de~­
- imJr,nda ""' ◄.3% 
no mês .. E.m março, a wca 
de des,mprego ficou em 
4_n~ A ele\'ação oo oúm&­
rode wgas criadas foi nw­
or doquepre,;iam analistas. 
Segundo pesqwsa realizada 
pelo Dow .fones, rn esi» 
rado c,eoar,-o de 21 S mal 
no número de,,._ cnadas. 
o s-m p« hora traballa­
da subiu Je,-paa uss 
13,11 , de\JSS 13,08. 

Divida 

uti ■&• ~ A díva d3 
exr:ema do Oule totalizava 
USS 32,60 bdbõcs em J l de 
março, um i umtnto de 
J,3% em relação aos USS 
31 SS bilhões do fim de 
1998, segundo esumativas 
divulgadas pelo Banco 
C"1tral em Santiago. A dí­
vida do setor privado a es­
ceu 4 41, a USS 26,99 b,­
lhões no período, enquanto 
a dí vida do governo ca.Ju 
1,S'- • USS $.61 bilhões 
A divida de cu.no prazo 
cresceu 5 8" para USS 
1,69 bilhão, do qual USS 
1,09 bólblo co,respondio ao 
setor privado; A dh,ida de 
médio e long.o prazo cres­
ceu 3.2% ootrimestn; pan 

SS 30,91 bilhões. dos 
quais SS 25,90 bilhões 
ff1';!_ do setor privado. 

Vendas 

Wasliiaitva · As ,..,. 
d.u · no ataC3do subiram 
1,7% em nwço, para. o nÍ· 
,-.i sazorialrnatte ajUStado de 
uss 222,20 bihões,-.., 
o Departammto do Traba­
lho. Esta foo a maior dew­
çào desde saernbro de 1997. 
Os estoques crtsccra m 
0,.3,r. em m,.rço. A ele\-ação 
nas \'aldas fui maior do que 
a alta dc0,5'/4 esperada • ..,_ 
quanto o avanço nos esto­
ques ficou ol,a;"' de creoci· 
mmr.o de O 1,r. pfe\isto pe-, 
tw:malisw. 

'Ibtgédia 
' 

P•qui'rn • Pelo menos 
32 pessoas momram quan· 
do o âni~ esc:olar em que 
eram transj,onadas afundou 
junto com.WT\3 balsa no ,ru-. 

doesto da O.na. infuunou • 
policia. 5\'Sundo fontes ofi­
ciais, os passageiros • 43 es­
tudantes e dois professores 
-habitavam no distrito de 
Oungsban, oa prO\inaa ele 
Zhejrang O motorista do 
à1ibus fui detido para p=· 
tar dq,or""'1tos 

Eleições 

Jerusalt m - Q candj. 
dato do Partido Traballusta 
1~ Ehud llanúc, man­
tém urna substanoal dianui· 
m sob rê o pnmeiro-ministro 
Beruamin etanyahu cm 
iana pe,quisadi" ,lgodahoje, 
J0 diaf antes das eleições 
gerns de Israel Seginlo o 
lev:1112,,-0. publicado pelo 
jornal furiv. Barak veoce­
ria com m, dos ,u·os. ~ 
quanto que o direitista Nc,, 
tar'\'.ahu ficari• oom 38%. 
~ por oento dos entrevis­
udos di sser;i;m não ter d«:i­
dido amda em quem ,'OCar, 
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~ Carlos 
.~ Chagas 

E os militares, 
onde estão? 

Brasília (Alô) • nnos ontem de que manara 

os militares imaginaram estar ocupando o po­
der, de 1964 a 1985, quando, na realidade, fo. 
ram wlizados paro a •J11>lioçào dos privil,g,os e 
a realização dos interesses das elites ec:mômi­
cas. Mesmo assim, d<l:ermin:,dos postulados bá­
sic:oo do p,ruammto c::istrcnse foram mantidos 
durante o sa, falso a,nsulado. Entn, eles, a de­
fisa da soberania naàonal , a preservação dopa· 
trimônio publico e da integridade territorial. 

Por força do desgaste da truculinàa c:cmo 
·· tnstrumrn.o de governo. os militares acabanm 

saindo de ana, pagando aho preço pelos erros 
comtlidos. Devemos reconhecer, dispostos a 
s,golir, como erigoliram depois, sapos do tama­
nho de elefantes. e em posição de smtido. 

Passados quinze anos, e dJante do Vfflla. 
deiro assalto à naoonahdade que as mesmas 
elites velhacas começ:uam a promowr apÕs o 
l'ltomo à normahdade democr.inca, é que se faz 
1 pa:gunta: e os milrtares, onde estão? 

em por milagre esse questionamento é 
feto com vistas ao retomo das Forças Anna­
das ao poder discncionário De ditaduras esta­
mos fartos. ainda que pequmos grupos de radi­
cais fardados, de temo, macacão, b:luna ou fi-a­
que e cartola coorinuern apostando nos regimes 
de ~ação. Acatá-los como incômodos apên­
dices faz parte da essênoa dos regilnes dcmo­
critic:os, ou st'ja, permitir que até absurdos e 
postulados deletê.rios possam desenvolver-se. 
como prova de ser a democraoa mais fone do 
que os seus contrários. Esses tarados servem 
para confirmar a regra de que fora da liberdade 
nio há salvação 

Indaga-se cnde estão os 1TUbtares porque são 
eles, pela tradição, p<la lustóna e p<la cultura, 
quo formam na prunara hnha da defesa da irtte­
gndadc, do patnmõn,o e da soberania do pais 
Assim. não di para allender que Exertlto. Man­
nha e Aeronâunc.a aoeatem sem reação a venda 

do Brasil ao estmngeno. a dooção de emprcsos 
pubhcas bg;Klas J noss:a sobnM,ênaa como na­
ç;K>. ou 3 pm-alênoa do captul cspocu!3m'O t 
pfflildor sobre o dcsowoh,me-10 naoonaf 

E preoso estabelecer alguns pressupostos 
Apesar de narurau e confl1L1.ntes posturas 1de­
olôgicas. doutnnânas e até polibcas, os nubla­
res formam C011JU!1lO homogineo de defesa dos 
postulados naoona,s Estão d,mfidos. mas nun• 
ca sq:,arados. entre os da ativa e os da reserva 
Estes, depois do dever cumpndo durante uma 
,,da inteira. dispõem de maior espaço para ex­
pnm1r idéias e reclamos sem estar totalmente 
subordinados aos pnnóp1os da cbsophna e da 
hierarqwa Aqueles, mesmo cond1aonados à 
necessidade M não quebrar as cadeias de co­
mando. nem por isso deixam de dJspor da r~ 
presentanvidade maior que a farsa lhes c.onf~ 
re. quardiões que são dos valores ma.tores da 
soaedade 

E natur.d. por isso, que os nuhtares da r~ 
serva rea1am pnmeuo. como estamos vendo 
atnvês de ITW\Jsfestaçõcs de grupos variados, 
por eles batizados com rotulos específicos, que 
nio citamos por receo de esquecer aJguns A 
hção a tirar do passado ê de que esses grupos 
sempre saan na frente. mas Jamais isolados da 
massa em ativtdade O que expnmem pnmero 
uns, seitem ao mesmo tonpo outros F onnam 
um conJunt0, vale repetir 

Não dâ pan: prwnder que os nubtares as­
S1stam de braços auz,dos â desagregação do 
pais e a cbbp1daçãodenosso poc.enaal Ou que. 
pda segunda vez, se daxem mganar pelos 
malandros que. no passa.do, whz:aram-nos como 
as mãos do gato para urar as castanhas do fogo 
Em espeoal depois da queda do Muro de Ber­
lim e da evidênaa ~ que os interesses da su­
perpotênaa sobrevwau.e não s.ão os mesmos 
de quem ela prctmde dobrar e coloruz:ar 

Senabcmq~o,go~tomas.scaênaada 
popular t~na da oorda Da corda., Sam, daquela 
que dtz pocit,- a oorda estacu ate wn certo pa1t0 

Depois, arrebcrc.a Scrã pengoso, mas mevrtávd, 
s~ os mbtares logo f.aundo c:hcg-iir aos arua,s 
dooos do poder o alffla de que devem parar cn­
quamo • tempo Que a corda esta esucada ao 
pa"«0 má,umo, llll"@,Uffl'I du\'lde 

Os rruhtares estão onde sempre esta,-cram 
Prontos para sustentar a \.IUdade naoonal, a m-
1,gndade do temtóno e a sob<f-arua Ta1110 f>.z 
se ameaçadas essas conqwstas p<la desordem, 
por Força Armada ou modelos eccnôrrucos fa. 
JUIOS Qu<rn nver JUÍZO que medJte a respeto do 
pap<I dos mdnares em nossa H, suma Qu<rn não 
bver. que c:ommue, Valder o Brasil 

,. 

R
o CAEl • A obJCllVICbde ê o 

melhor caminho :a seguir qU3n 
do o assunlo é sexo. Antes de 
ubmet« seus 61:los a uma aula 

de educação sexual, ê bom saber que 
o vocabulário aduho estâ longe de 1ju• 
dar. O importante ê ser claro e obJ<ll· 
vo, sem encher os ouvubnhos infantis 
de uúonnações t«:Dias Pnmeiro, há 
que esclarecer uma questão bi11ca. 
afinal o que eles qUfflffl saber? 

Pa,s de todas IS idades SUIJ)rffll­

dem-se ao perceber que andam res-• 
ponda,do • ou mrolando • demais paro 
perg,.,..s de me,os a verdade, u 
aianças ni'o indagam sobre se.'Co e 
procriação nem acerca da utilidade 
daquilo que ewntualmmte observam 
t1t1 alguém nu. Os adultos tennam em 
adiar que C disso que elas q\.lerem 
ouvir quando pronunciam I c:lâssica 
"como foi que eu nasci?" Mos não ê. 

As crianças querem apenas sa• 
ber de onde surgiram no mut1do, e 
nio como foram concebidas A 1dêia 
da concepção sô vai fazer algum 
sentido na cabeça deles a pan:ir dos 
7 anos, aproximadamente, numa 
etapa do desenvolvimento emocio­
nal em que nonnalmente nem pre­
cisam formular questões sobre o 
tema Atê lâ. as perguntas giram em 
tomo do que a criançada enxerga 
concretamente na s pesso3s 

É por volta dos 4 anos e me,o que 
as cnanças começam a perguntar. 
São questões simples e pootu.,1s s~ 
bre as diferenças eritre os se.,c:os, por• 
que os pequenos estão c:mstnundo sua 
ideritidade sexual. Por isso t? que os 
adultos precisam 1r direto ao ponto, 
com respostas simples Mamães têm 
seios porque são mulheres. e papais 
não têm porque são homens 'ão ca­
bem ai e..xplicações funcionais, assim 
como não cabem delongas para res­
ponder ao -como (de onde) eu nas­
ci?" Tudo o que eles pr«:asam ouv1r 
é ' 'da barriga da mamãe" 

Hã muito o que conversar com 
os pequenos, sem dú,,da. mas não é 
na :1bord.agcm 1CC111ca que se da :1 
des as conchçõcs par3 urn=i sexuah­
dadt- cnauva e ennqueccdora. que 
pemure trocas e cresonlento E fil­
iando de senuinemos que ,sso acon­
tece Então ful3- se do deseJo de duas 
pessoas estarem Juntas Fala-se d 
coração. e não de genitais e cópula 
E do senumcnto revelado nos olha­
res cumphces e no be1JO dos p3tS que 
el~ querem saber, e não do propôs,­
to prâticos destes gestos Enfim, cn­
anç.as não querem sJber de sexo 

A UNIÃO 

Diferenças entre os homens e as mulhe, 
Elas querem saber de diferenças z.iç.io .\i sim. os aduhos penam um 

entr homens e mulheres e dos smu- bocado com perguntas embaraçosas 
met11os entre eles Querem aprender • e a atmçio dos pais está na c.<><­
a ser pessoas com corpo e afuo, se- pbc.,ção tecn1ca e não no contC).to de 
gundo seus modelos Por isso obser• smtimentos, nada mais natural que os 
vam e ebs.orvem sempre. mesmo an- pequenos Virem pesquisadores insaci­
tes de serem capazes de perguntar ãveis Até porque preosam usar o ra­
Capt-:am o qlK' realmente lhes mteres- ooc.imo para compensar o pouco exer­
sa a reação dos adultos às cenas de ciao cmoaon.,I. Se os adultos ofere­
tevC, aos corpos prat1c:imentc pelados cem os dados e referências para a for­
nos outdoors. 35 piadas m..1hoos3s ln- mação da ident1d.1dc se.xUJI. os peque­
formações em excesso conduzem a nos voltam-se para si. e não para o que 
cnançada à annadliha da mtelectuah- acontece no quarto do casal 

AVANÇO DA MEDICINA 

Ajudá-los a obsM1r J li 
Vida Y:jle mwto mais. E 
passarem dos 7 anos,~ 
pouco a perguntar sobita! 
de bebCS Aliás. pRJ\1, 
darão aos p:-iis a hmn de 
a diversas outras questàft. 
correr bem. as crianças • 
d1 vid1r suas dúvidas e 
os anugos. E os adultos 
pcrar 3 adolescmcia dos 
então fa lar de sexo p 
Sexo com amor, S3úde e 

·Ser mãe depois dos trinta ficou mais fá 
Cleide Cavalcante 

Agência bt.Mlo 

1 a soaedade moderna, a mulher 
esta mwto mais centrada em sua par­
ticipação ativa do que se venficava 
há algumas ~das A busca pela es­
ub1hdade emooon.al e. prinopalmen­
te, profissional é um dos pnnapa1s 
f.nores que tem festo com que a pn­
mora gestação só ocorr.1 apos os 30 
anos E. pelo avanço d.a mediana, isto 
não caraaenu um problema tão r~ 
levante como no passado 

- E cada vez. m:uor o numero de 
mulheres que encontram satisfação 
no progresso de suas carreiras, to­
mar a decisão de mterrompê.-1:u e 
ttt um filho pode ser muito d1fiC11'\ 
uphca Mmam Stoppard, autora do 
lavro "Mães. Pais Seus Bebês '" 
(Editora Marco Zero) 

Para a obstetra Alberuna Duarte, 
depois dos 30 anos a mulher passa pora 
a cnança a mdcpcndênaa conquista• 
d3 na ,,da pessoal e na profissional 
· Ha duas. u és decadas, esta postura 
era um absurdo. nus hoJC isso mudou 
mwto E apenas uma consequãiaa da 
evolução dos tempos ... saltmta 

Os relatos de gr.av,das com ma,s 
de 35 anos ficaram ma1J fi-equcrtes da 
docada de 80 em d!:inte, conforme diz 
o obst<tra Lu,z Fernando Mano -o.­
pois dos 40 anos. a mãe de pnrncira 
\.138,ffll e chamada por alguis 3U'lores 
como ·g,a\'lcb madura Isso porque 

h., um dccrCSC1mcnto da fcrtJ!Jdadc da 
mulher, o quc1mpl10 em m:uor d1ficul­
d.,de para cngravid.u ... anunc:,a lano 

Ele aconsclh3 que Ioda 111ulher 
nesta f.11x.1 L'tJna, fuça um pre-na1al 
mut10 bem feno parn que possa tomar 
conhec.1men10 de 1Udo o que pode 
acooteccr com cl3 e com o bebê. "'Po­
rem. hoje a mediana di spõe de recur­
sos avançados, como o e"ame de 
IDJUlucênaa nual (que ckteaa se o 
feto é portador da ,ndromedc Do-.11) 
e 3 paciente corre muno menos nscos 
do que an1es". vcnfica o obs1ar:1 

Probltmas Comuns • Entre os 
problemas :tssooados a ~1;1 v, dez de­
pois dos lS anos o espca3hs1:i dcstl• 

e.a a h1pertensào, a hemom1g1a pós­
p3no e o sofnmcnto fetal durante o 1ra­
b3lho de p311o 'Tambcm podemos 
:acresccn1.,r que o numero ck ces.Jna­
nas e maior nesta idade Eu mesmo de­
fendo 3 ccsanan:a após os 40 anos Pois 
mesmo com o avanço da tl'Olologia. o 
medico deve cercar-se de precau­
ções'". assegur:1 ele. que completa 
.. Vale ressaltar que hoJe J mcchona tem 
cxcdcntes condições p;u.1 f.\ur moru­
lor.tgem de uma grav,dez de nsco, mas 
nem todos os hosp1ta1s est3o oqu1pa­
dos par:t isso E 1mponanre ter isto em 
mente. e certificar-se se o hospital es­
colhido p:ua acompanh:ir a grnVldcz 
tt.,n 1ecnolog.i :1 adequada ·· 
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xército, fator de integração social 
a Par.aíba o J!! Grupamento vem beneficiando comunidades 
o dia 2i do mês passado o /"Gmpan~ntodt Eng,mho• 
ria t Constn,ção complero,, 44 anos dt uu,inc,a Com 
stdt t.m João Pessoa, coma,,da quam, umdodts t seu 
teml6no abrongt 110,~ Estados do Nordtstt bras,ltrro. 

Con, programas socia,s l'Oltados para as conmmdades, o 
to Já constnm, barragtns, OfUdts, poços. tstradas . 

• pontes, entre outros benejic,os, atmgmdo áreas habita­
como florestas densas. 

Todos q11e imegram a umdadt n11/11ar do Extrc,to st orgu­
rk pertencer o t ia e, principalmeme da n11ssão social que 

,. HoJt possu; um hosp11al nconhtc,do ~la Unesco t 
~ trodo o hosp,ral modelo, qur Oftnde todas as pessoas 
procuram os seus sen ·iços, md,snmivamtnlt. 

O 1' Grupamento de Enge­
• e Construção e um grande 

da am1a de Engenhana 
· •se a comandar, contro­

coon:leur e supervisi011ar as 
• dos seus qualrO bata­

subonimaclos, os quais, por 
vu, têm como missão de 

r o pessoal rru l1tar como 
de engenharia. fomur re­

u, com vistas â mobilização, 
em situação de defesa m­
ou externa: e atuar na inte­

- e no desC11volvimento na-
• por meio da execução de 
em cooperação com os ôr­

da •dministraç:io pública. cm 
os niveis. sejam, federal , 

dual e municiai , alêm de ofe­
apoio aua\leS de programas 

frentes produuvas de traba­
açâo ernergencial dedistnbu1-

ção de alimentos , Prog rama 
Emergenaal Nordesuno da Segu­
rança Alimentar (Operação 1os­
sa Gente, e Programa de Distn­
bwçâo Emergenaal de Alimentos 
(Prodea), d,stnbwç:io de agua nos 
escolas e amda a d1stnbu1ção de 
água atraves da Operação Pipa 

Essas ações proporoonam as 
unidades C1wolV1das. um melhor 
conheomento das SU2s arcas de 
:1tuação, alem de elev.Jr o conce,­
to do Exera to Brasileiro pernnte 
âs comurudades beneficadas 

Com tudo asso, con,,ém des­
tacar a pamo paçào do coman­
do do Grupamento e de suas 
unuiades subordmadàs nos pro­
gramas soc1a1s realizados, com 
grande frequência , pelo gover­
no federal , em toda su3 àrea 
de atuação 

Museu 

Acervo hlstórico é abe1to 
à visitação de e tu dante 

No 1° Grnpamcnto de 
Engenharia e 011s1n1ç:lo. na 
avenida Epi1acio Pessoa. cm 
João Pessoa. existe um lo nl 
dedicado à ,isitaçi\o puhl1ca. 
t o museu eh~ c'1ào pc a,;;. 
desde o inicio cln in,tnla \·:io 
daqueln unidade do f- ,cr..:i10 
na Paraibn Inquinas de cfo­
liogralia hmcta<. pro1c101 de 
c:ilqna. fotogrnfu1s. 1..>t l1 1c 011-
trosquc csião exposto~ 

com:rndo datiucla unidade 
militar para ter a ... ·c~Ml aquele 
a '" o hi'-lorico 

Para o comando do I º 
Gpt E onst e tmport:rnte a 
pn.'!,Cf\ 3\'ào do accn o ultu­
ral e his101iro do trabalho que 
11queln unidade do E:,c1l.itOJ:I 
realuou cm prol d.1 Regi. o 

ordc,tc 
Alem do c,1..,1e111c oo l t; 

G111p.1111c..•nto. o F,c11.,1lo nL11t-
1crn OUl1(1' mti...cu, 3 l'\Clll­

plo do i\ luscu lli,10,ico do 
r ,cruto no I onL· de C:01rn­
c11bnnn. no Rio de Jnnt:"11C1. 

Esse s;u,gradou ro est á localizado em Pernambuco e bcnefici õl milhares de fa mílias de todos os níveis sociais 

Tudo começou 
com o presidente 

Café Filho 
'o dia lºdeJanoro 1055, fi>­

r.,.m cn:1<ias três urucbdes p1ona­
ras 1• Btalh5o Rodo,,âno eosJ• 
e -'' Bata!~ Ftmma.nos que se 
mstalaram n;ls cubdcs de Caicô 
(RN). Campma Grande (PB) e 
Cratét1s (CE~ quepassamm a atu-
ar, de 1mcdi~to. em obras co,we• 
madas com o en1ào Muusteno da 
Viação e- Obras Pubhc:u 

i\L-ls. a chegada do 1• Grupa­
ma ttoà Paf3Jba. f01 moovada pela 
prolong.3cb esnasem que se aba­
teu sob o 1ordcste em 1954, 
quando q cnuio p«'S10011e da Re­
púbhca Jo..io 3fê Filho. assesso­
rado pelo nunrsuo de 1aÇ30 e 
Obras Public:.u. corond Rodngo 
Oc'U\10 Jordio turnos e pdo chc­
fi, da Caso \ hhw. gmenil Ju:ucz 
Ta\'ora, doad,u lançar mio de um 
UlSlrumcnlo de trabalho que ba,e­
fia:aue o dcsawoh,nx,-uo econô­

O local cst:1 abcno ~ ,i,i­
taçào de estudante, e do pu­
bticc em_ge, ai Dc1011nd1u cs. 
mapas canogrnfi os e 3i11dn 
um painel de fo1ografi:1.., po­
dem ser ,isto.s no 11111,cu do 
1° Grupamc1110 Pn1 .1 ,i!-.lla­
çio ê nccc,s., rio, apcrrn,. a 
direção de qualquer cJucan­
dirio ou ou1 ro 1ipo de 11bt1-
1uiçào cncammhar ofü:10 ao 

lu,cu ~hli1ni Coiukdc l1-

nh:11c~. locnliL.1do nn nnli!!t) 
1111, nel dn s IJ11gndn de Cn· 
, alnna Hlt11dnd11 O 11111~11 

ab11gara. cm pani 11la1. o 
nccl"\ o 111,wn~~o de nrn1crial 
bcli ... o c.Jo 1 ,e1 t:ito Ct.•nf e1,ao:: ele- rodo, ia( cort.,m o 

.. rruco rqp0n3J Com CSS3 dcasào 
fàa,adoo t• ~ uoqueate 
hoje so tem btnmaado às con1u• 
mdades cem construçÕes e pres• o rdede con o::1,-uícl.11; pt- lo E\ érci to, incluo::i\f~ n., Am3zôni;1 raç:io dt Stf\1 oo:us 
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Exército atende comunidades care 
Unidade de Engenharia ·chegou à Paraíba pela posição geo_gráfica do 

A anos a Panu'ba cr.i 

callal!pladocan uma uni• 
do Exótcito cspcci· 

na área de cngc­
lllwia e foi um paraibano, José 
Am!rico de Almeida o principal 
,_ dessa conquista e a insla­
laçlo da unidade ao Nonlca lili 
<Bl cxmoqO&,cia do grande SU· 

CIOIIO que foi O lrlbaJbo dos ba13. 
llõosclt~ localizados ao 
sul dopais. 

o aucral Marco Antônio 
Loaco, comandante do 1 • 'Gru• 
pama,to de Engenharia e Cons• 
lnÇto eda Guamiçlo Mi1i1ar da 
hlalba, disse que a a,ga,ha­
ria militar começou a realizar 
aabalbos de coopcraçio ao im• 
~ O DI ~ de 50 IS IU· 

toridades vcrificaWD que o su· 
cesso do sul poderia ser aplica· 
do u resilo Nordeste em be­
neficio da populaçlo e con­
tra os efeitos da seca. 

Coronéis e gen 
comandaram o 1 Q 

A partir da criaçi(> dc:ssa wâ­
dade i--,-se a realizar c:stndas 
•-..... cmlodaatqilo,u!m 

General Marco longo, atual comandante do 11 Grupamento de Engenharia e Construção 

O I' Grupamen111,dc En­
genharia e Construção já pos­
suiu 26 comandantes alllal· 
mente, é comandado pelo ge­
neral de Brigada Marco An­
tônio Longo, Teve como pri· 
moiro comandante o coronel 
Rodrigo Octávio Jonlio Ra­
'mos, Na galeria daqueles que 
comandaram. unidade militar 
do Exército na Parafba estão, 
coronet de cngcnbaria Harol­
do do Paço MallOSO Maia e 
coronel de engenharia Afon· 
so Augusto de Albuquerque 
Lima, A portir do comando de 
Augusto Fra&OSO, o I' Gpt E 
Consl, passou a ser ccmanda­
do por um ga,cral de briga• 
da, sendo seguido pelos se· 
guintes ga,crais José Sinval 

de fenovias. A partir de ent.lo, eia Arualmente, oqucla unidade 
u!m dosses trabalhos o E,i;rcito do Exén:ito tem dois grandes pro­
pauau a realizar obras hldricas e gramas cm execução, é • distri­
de ~ construção de buição de água, ntro, de car­
aa-opon,,s, sislanas de abasteci· ros-pipas e de âgw, nas escolas. 
-d'jgua, ~ casas, en- O Grupamento de Engenb•· 
~OUlroSbc- ,------------ rfa. possui 
neflcios. u nidodes 

o Gru- A llisslÓ do Edrcito i dislnbukbs 
pamento de 1amMm prepànr e ades- cm todo o 

Enacnlwia.. 1nr • - quadros de ordcstc 
~º~ ~ ~ · ral Longo, forma pan atuar em Bohia ao 
tem uma cao de ■ecessidade M • r • • 
misslo de nhão. S:io 
preparar as 
suas reservas e adestrar os seus 
quadros de forma ~ sejam ca• 
pazes de atuar no CISO de nc<:es· 
sida<le na defesa interna e exter­
na. É realizar obras, através • 
execução de 1nbalho de engenha­
ria que é fcito cm coopcmçâo com 
variados órgãos de todos os rú veis, 
fedaal, csla<kial. muniápal, além 
das obras de coopcDção o Gru­
.--0. ~e, par­
ticipa dos programas de cmcrgã,-

quotro bo­
talbôes subordinodos que estão 
descnvol\lcndo programas nos 
Estados• Paraibo, Bahia, Ser­
gipe, Alagoas, Pernambuco, Rio 
Grande do Nordeste, Ceará, 
Piauí e M3Ianhào1 Atualmente, 
entre civis e milita res. estão in­
tegrados 2. 750 pessoas. 

a Paraíba, o 1 • Grup.uncn­
to de Engenh:ufa ain<b c.xcrce 
o comando do 15• Batalhão de 
inliuuria Motorizodo, 16' Regi-

Exemplos 
Históricos 

"Hó uma miséria maior do que momi r 
de fome no deserto: é não ter o que 
comer no terra de Canaã", 

Com esta célebre frase, o ilustre pa­
raibano José Américo de Almeida pro­
curou chamar o otençõo dos brasileiros 
poro. os agruras porque passava gran­
de parte do povo nordestino, em 
conseqüência do flagelo dos secas, e 
reafirmar o viabil idade dessa imenso 
regíõo, que obrigo. em seu seio, rique­
zas ímensuróveís. 

Em meio à cruel e prolongada est i­
agem que se abateu sobre o Nordes­
te brasileiro, em 1954 , o entõo Presi­
dente da Repúbl ico . Joõo Café Filho, 
decidiu lançar mõo de um instrumento 
de trabalho que favorecesse o desen­
volvimento econômico regional. Fazia­
se necessório otenuor o dispersõo so­
cial, reduzir o crescen te desequillbrio 
existente entre o Norte e o Sul do país 
- sério ameaço à Un idade Nacional . e 
proporcionar vida cond ígno à ma ioria 
de seus habitantes, contínuamente fus­
tigados pela inclemência das condi ­
ções clímóticos, 
' E _fo i bu.scar, no exemplo da Enge­
nharia Militar Brasileiro . que jó vinho 
sendo empregado com êxito em obras 
rodoferrovióríos no Sul do pofs, a po­
derosa aj uda para os graves proble ­
mas da Nordeste , 

mcnto de Ca.vnJnria Mecaniza- ção carente e conscientizar so­
do e 3 1 • Batalhão de Infantaria, brc a preservação do meio am­
scndo os dois primeiros instala- biente onde haja necessidade. 
dos cm João Pcsso:i e o outro No mês passado, durante a. 
cm Campina Grande. Semana do Exército, V3rins c06 

AlémoosprogramasÁ8i,anas munidadcs carentes foram visi• 
Escolas e de Carros-pipas, o faér- tadas por miliurcs do Exército 
áto ainda desenvolve o Prodca, que Brasileiro, quando n:ceberam as­
ê o Programa de Distribuição sistênci3 mêdica/odontológica, 
EmcrgcncialdeAlimentos,qucfuz vacinação, corte de cabelos, 
pa.n.c de um intercâmbio de uni ver- emissão de documentos, nssistên­
sitários de outras regiões para c:o- eia judiciária, reparação de ins• 
nhca:r • realidade nordestina. 1alaçõcs com fins sociais (corou• 

Ainda nitária ou 
tem o Pro- ,,--------- - - - bcncficen-

g r a m • Em parceria com outros te) . Esse 
Castro AI- órgãos o 1• Gpt E Cnst trabalho, 
vcs -distri- · lembra o 
bu ição de realiza programa, que gene r a 1 
li vros em beneficiam comunidades Longo, con-
biblio1ccas carentes do ordeste tou com a 
públ icas e parceria de 
a inda o outros ôr-
Aciso - que acontece du:is vc: g:ios federais. csuduais e muni­
zcs por ano, cm 3bril (na Sema- cipais. Nessa operação foram uti­
na do Exérc ito) e cm agosto lizadas 120 pessoas, inclusive do 
(Se= do Soldado), que con- Hospital do l' Grupama,tode En­
sistc no atendimento 3 popula- genharia. 

Mensagem às Mães 
' O general de_ Brigada MarcoAnttJnio Longo, comandante do J 11G,upamentodt 

Engenltarta ~ Co11s!r11ção, tem a sadsfaçllo de cumprime11tar e ltomenagear 
com multo carmho, em seu 11ome e de todos os integrantes daquele 

Quartel General, neste dia t~o especial, a todas as nossas mães a quem devemos 
o mawr dom de Deus que é a vida. 
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sSo constNldos pelo 11 GNpamento ffl locals onde o.._ do ~pa é dlffál 

l 
, 

frograma Agua nas Escolas 

!Escolas são beneficiadas com cisternas 
PROJETO Água nas Escolas resulta 
de um convênio celebrado entre o Mi• 
nistêno da Educação e Cultura e a 
Sudene com a mterveniinaa do Mi-
~ do Exéràto através do Dq»rl3m81:o 
[~• de Coo.suuçào, para a a,nstru­

• dt mórulos com-lla-banhàros cm esa,ias 
l,bssntodooNordcstebrasih,ro Estep~ 

de\-eatmder a oe= de 100.000 al'"10&. 
Cada módulo possui área de 19,30 m1, e 
~o de uma cozmha para preparo de 
ime'lto e dou banhe.ros. O môdulo tam­
F. dispõe de uma cisterna de S 000 htros 
o fibr> de v,dro e uma bomba manual que 
!"''btlita recalcar água pa12 a tiihzaçào d1-
,a de cada escola 

O proja:o prevê duas fases de e.,cecução 
m 881 e 1252 módulos respcctivamatte 
primeira fase esta sendo e.~ecut:ada pelas 
i dades subordinadas ao 1 • Grupamento de 
~na de Construção, através dos 19

, 

t . Jº e ◄~ Baralhõesde Engenh:ma eCons­
'l'ÍC' e 21nda pelo 10' Companlua de En­
nhaóa de Combate, em S:io Bento do Una. 
rnambuco. 

Na Paraíba os módulos foram conduidos 
128deres,...;rode 1999 Todos o módulos 
11111 CXlf\StruÍdos em esoolas nos murucip1os 
' Juazannho, com sete escol,s bmcficiadas 

CAICÕIRN 
1•BEtn1t 

10ESCOI "'5 
ANIPB 

S.BENTODO 
UNAIPE 

10-CiaECmb 
SI ESCOLAS 

PE 

e Tmório a,m <km escolas bmdiciadas. : 
O tr.ibalho realizado pdo Exêràto JlÍ"ao 

as escolas nos munióptos carC!l'lteS tem •ki­
v.ado melhor condição de v,da aos estudar>­
..., pois, alim da água que é IOV?da pdos 
militares, atr.ivés do Prognma Agua nas 
Esoclas a Paniba, o trabalho é realizado 
pdo 1• ~o de Engonhana e Ca,s­
truçào S<rn m'"to alarde, saido •~e o 
~o daqu,las populações, 

A c:cnstrução de ast= e cozimas é 
fàta am todo o aso do Governo Foder.i e, 
<m alg\ns casos, atta a,m a partiapoçio 
doGowmo E5'adJal. tambânpreoc,.plo,m 
dar molhor oonáçào de '1da aos llWS an,n­

tes Cidadel~sàobaimaadasp<la 
construção dos rnóchb eozmia.bmaroo. 

Em todo o Nonlesu, o trabalho é lato por 
an:a de deu cral homa,s do t • Orupomtno 
de &@<maria. que Ullbzam equc~ 
mod<mos nas ocnsuuçõcs e, o que é mais 
i~c, o trabalho não prqudla o anda­
lMWO das aulas e ameia é~a>­
tunmt:e pdos propnoo cstudanres 

Para bmdiaar cssas csa>bs, tóa,ioos do 
Exirato tum, Je,~o da neocss,da­
de de cada mia e. a partir de mão ê iniciada 
a construçio do mócUo que bmdicia, tan>­

bêm a c:omlW<bde carente do mllllcipio 

Municípios daPB atendidqs 
pelo programa em abri~ 

16 fl RCMec-Bayeux 
Belém do Brejo do Cruz. Brrjo do Cruz. BrCJO dos Santos, ta­

tolé do Rocha, Lagoa, M2to Grosso, São José do BrcJO do C,uz. 
São João do Rio do Peoce. Tnunfo, Uuauna , CaJazetrinhas. Vista: 
Serrana, Santa Tcresinha. São José M Espulharas. Imaculada. Tei­
etra, Sanu Luzia, São Josi do Sabug1. São iam~. Santa Cruz. 

Paulista, Várzea.. Tavares. Olho O'âgua . 

15 9 B I Mtz - João Pessoa 
Serra da R.a,z, Riachào, Esperança, lmuba, Lagoa Seca, habaia• 

na. Arara, Pilar, Pírpirituba, Bananaras, Gunmém, Sobr>do, Mogaro 

lscarros-pipas assistem ãs co munidades afetadas pela seca no Nordeste e ainda fuz tratamento da água para evitar a cólera 
31 9 B I Mtz - Campina Grande 

Carros-pipas levam água ao interior 
O Exérato Br.1s1 lctro, na ãrca 

So NordestC', a1r:1vcs do 11' Gru­
~o de Engcnhana e Cons­
trução. com sede em João Pes­
laa, vem desmvolvoodo um pro­
grama fed ral de combate soaal 
qoe visa atender os mumcip1os 
Altigados pda cstrngen, A Opc-

• o Pipa tem como objeti vo 
lementar a ação dos Esta­

e Munidp10s da Regi~o no 
bastecimcnto de água potavcl 

và de c.,rros-p1p:1s · 
A operação ê desenvolV1da 
và de um convên.10 6nnado 

tt a Sudmc e o Mm1s1éno do 
xército, atr:wés do oinando 

r do ordcste. com V1gô1-
atf o próxuno mês de Junho. 
Cllanto, e.x1stc cxpca.auV:J de 
em trab;alho não sofra solu­

ç:io de conlftlu1d.1de. mesmo por­
que,. os mais bcnefiaados são as 
pessoas c.1rm1csc que se u11hzam 
da igua potavcl 

A Operação Pipa tem arca de 
•U1çào t'St.:Jbclecida pela udc-

nc de comum acordo com auton­
dades cstadu:us . com ba se de 
ab..,stromento de 20 litros de agu., 
por pessoa por dia Os integran­
tes do programa m.1ntêm contato 
permanente com autoridades e 
conussõcs munidp:us para o pla­
ncJnmmto, c.~ecuç.io e controle do 
atendimento. Outro trabalho 1m­
port.111te dcsmvoh,do pdo progrn­
m., a dcsmfucção da água, QU31l· 

do não trotada. com utthzaç.io de 
compostos clorndos 

Desde o 1nic10 da cxccuç.io 
do progrnma, :nê o final do mês 
passado, o Exército Já hav,a aten­
dido 496 n\\1\ICÍptos. instnbdos nos 
estados da Bah11, Sc,g,Jx\ Alago­
as, Pernambuco, Par:iibo , Ri o 
Grande do ortc. Ccar.i e Pi au1 
Duran1c esse pcriodo o Exffl:110 
J:i operou 1 220 carros•p1p3S, com 
um volume t ra nsport:ldo de 
3 600 000 mJ, que corresponde n 
515 nu! vrngms de um c.1rro-p1pa • 
de 7 1ml htros J:i foram atendidas 
ma, s dc J ,mlhõcs de pcsso.,s 

•\ 

Na Paraíba 3 unidades 
fazem atendimento 

a Paraiba , três unida­
à,s, 31' Batalhão de Infama­
na Motonzado (Campina 
Grande), 16' Batalhão de ln­
fantana fotonzado e 1611 Re­
gimento de CaV31ana Mec.,­
mz.ado, ambos em João Pes· 
soa , fuzem a d1stnbwÇ30 d., 
agua. atnl\"és de carros-pipas. 
nos municip1os da Para1ba 
Todos eles siio comandados 
pelo 1 • Grupamento de Enge­
nhana e Construção 

So mente no Estado da 
Paraíba Jâ foram bfflc.fic111-
dos 115 mun1c.ip1os, com a utJ• 

hz.açào de 27 1 carros-pipas 
Além do atendimento às co­
munidades, o Exército tam­
bêm reahz;-i o ocompanha­
mcnto dos casos de cólera . 

consc1cnt1zando as popula­
ções para eV1tar o acümuJo 
de água cm locais não apro­
pnados. 

Pelo levantamento feito 
pdo ExCfClto, a Para1ba regis• 
trou 253 casos de cóltt:a, du­
rante todo o ano de 1998, m­
qU3J\to que atê o c:ba 1-ldeabnl 
úlumo Jâ havia "'!listrado 467 
casos da doença. O Estado que 
mais registrou a doençn foi 
Pernambuco. com 728 casos 
esse ano, contr.1 1 066 duran­
te todo o ano 1>3ssado. 

A água, somente é re• 
passada às comuntdadcs , 
.,pós análise feita por têali• 
cos do Exêrcito , Justamente 
para ev,tar a contaminação 
das populações 

Baraunas, Cubat>, Frei l.utinho, Juamnnho, 'o,,. P21mcira. Pe­
dra l.aVTada, Plcui, Sendô, Tmóno, Camabü, C011go, São João do Ti­
gre, São Sebastião do Umbumro, Serra Branca. Sumé, Tapcroã. Bar• 
12 de Santa ROS2, Cwté, 0.11nião, ow Floresta, Obvcdos, Pocinhos. 
Sol<dade, Soss,go, Boa Vista. Barn de S:io ~f,guel, Santo André. 
Barra de Santana. Algodão de Jandaira, Santa Cecília, Gurjào, São 
João do Carin, Areal, Boqueuio, Cabaeetras, Pu.~nanã e Umbu.z.âro. 

1 9 Grupamt!l1to de Engenharia 
Essa unidade coonla:la e conw,da todo o trabalho desawol>ido 

pdas ,..dades do Exército no Erudo da Paraíba. como ~ as 
danais existentes no ardeste. .. 

AL 612 08 

BA 598 123 

a: 35 26 

PB 153 467 

PE 1066 728 

PI o o 
RN e6 70 
SE 13 01 
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Obras são realizadas em todo o Nori 
Açudes, barragens, estradas e pontes são construídos pelo Exército na 

accn'O de gr2Dlks re:,­
lizaçõcs ...- das obras 
fàw pdu quabO unida­
des (Batalb&s) que intc-

1 .... o 1 • Gn,pamcnlo do ÜF­
alaria • c-uçio. o.ar- os 
44-. do .... c:xiSlâiciajioom­
llllÍll 6.415 km do rodovias, 3.350 
km pavimentaçlo asfáltica e 
CCIIII ~ primúios do 
3.135 km_ Comtnúu S 13 km do 
fàrovias, lhim de 9.431 km do 
poates e VÍdltos. 

Em todos os Estados da rc­
giio nordestina, integrada por 
nove unidades da Fcdernção, 
Cl<ÍS1an obras do faitcito Bra­
sileiro, todas feitas pelos Bata-

' lbõcs do 1 • Gpt E. São açudes 
( 1.116 unidades), poços tububrcs 

, ( 1.004 unidades) e instalação de 
sistana de abastcámcnto clàg,ia 
que bmcficiam as comunidades 
cumes do onlestc. 

Aaopo,tme pópSde pouso, 
quanóis e n:sidfnciu, nio IÓ por.a 
os militares, como também CID 
comunidades catmtcs, também 
fazan plJIC do leque de bmdlci­
os do I • Grupommro dc Eng,d,a­
ria. 

Nos seus 44 anos de eoslêa­
cia aquela unidade do E.,ircito 
Brasi1ciro acumulou um invtjá,-d 
rol de obras c:xcculadas. que vem 
enriquecer o accn'O de realiza. 
çõcs do El<ércilO e rq,reocmar, 
para a Ei,gcnharia Militar, uma 
accivcl c_-q,criência 11,1 área da 
consuuçio, DOS ffl3ÍS variados ti­
pos de obras. 

Por outro lado, o 1 • Grupa• 
meato de Engenharia e Cons­
trução possui uma organização 
que lhe permite atuar, com efi­
ciência e cficicia, cm todo o 
polígono das secas, tendo, na 
grande estiagem de 1979/84, Reforma Agrária com usentamento de 800 famílias pelo Incra na Região de Alhandra 

--------1/ / Realizações1998 
1
,_I __ _ Frentes de trabalh 

assistidas pelá Ex' 
t • Batalbio de Eagaba­

ria eCoDS11"11çio -Caia>-RN 
Convénio com o DNER 
• ResançãodaBR40~ 

- Todx>Mo.Bxó-Di>isaRN/PB 

• Construção'PavimentaÇão 
da BR 426/PB - Trecho. Piancó 
- ova Olinda/PB 

Com-énio com o Estodo da 
Paraíba 

• Perfuração de 150 poços 
no Alto Senão da Parafüa 

COITVêmo com a Pr,feitu­
ra de Campina Grandv PB 

• Perfuração de I O poços 

Convênio com o lncralPB 
• Perfuração de 9 poços, 

caiu d' água e construção de es­
trada alimentadora em projeto de 
asscmamento em Alhandra/PS 

2' Batalhão de Engenharia 
e Construção - Teresina/PI 

Convênio com a /11/raero 
• Conclusão do acesso ao 

aeroporto internacional de For­
taleza.ICE 

Convénio com o Incra 
• Construção de estradas 

vicinais cm área de assentamen­
to no muniápio de ovo Repar-

Obras realizadas no Estado da 
Parafüa durante o ano de 98 

BR426/PB 
Pianc6-Naya Olinda/PB 

No ano de 1998 IDll Pla­
llO de Trabalho de RS 
459.575,00 iJi nc:iado CID 30 
deMar98e eacemidoem 
20 Abr 99. Foram realiz.lldos 
..viços de Pavimemaçio 
(IKm)edrma@=_ 

Alualmellle, <ncolllla-ie 

em exeaição um Plano de 
Trabalbo de RS 600 000,00 
para pavimentação e drena­
gem.de 6 Km. 

A Unidade responsável 
pela obra é o 1° Batalh3o de 
~deCOI\SIIUÇãosc>­
diadoemCaicólRN. 

Perfuração 
de poços 

Foi firmado um convê­
nio com o Governo do Es­
tado da Paralba em 27 de 
Março de 1998, pan pcr­
furaçlo de 150 poços pro­
fundos DO Eudo, todos em 
tcmno criswíno. 

o, trabalhos foram ini­
ciados em 22 de abril e en­
carado em 31 de Outubro 
de 1998, sendo beneficia-

dos co-ca 46 municípios do 
Cariri e Alto Sertão da Pa­
rai'ba. 

A vuão dos poços foi 
desde 100 litros/hora até 
18 000 litros/li Os poços 
com maiores vazõcs estão lo­
caliudos em Patos. Um no 
Presídio com J 5. 000 litros/h 
e outro no sitio mamcas com 
IIIOOOIÍlroSlll. 

timeol~A 
CtHni11io com o DNER 
• Restauração da BR 316/ 

PI - Trecho: Teresina/PI -Vár­
zea Alegre/PI 

• Conclusão do anel rodo­
viário de T eresina/Pl 

CtH11'Í!11io com a Chesf 
• Terraplenagem nas subes­

tações Teresina 1l em Teresina/ 
PI e Sobral 1l em Sobral/CE 

Convéma com a 11de11e 
• Construção'PavimentaÇão 

de 46 Km da BR 135/Pl - Tre­
cho: lerumenha - Guadalupe/PI 

• Projeto de 46 Km da BR 
135/Pl - Trecho: Jerumcnha­
Guadalupe/Pl 

3' Batalbio de Engenha­
ria e Construçio- Picos/PI 

Con,,f,nio com a Chesf 
• ~dei'rojetode 

lnigação de 5200 ha em Santa 
Maria da Boa VISla/PE 

Convênio com o DNER 
• Comtruçào'l'avimmtação 

da BR 020/Pl- Trecho: Picos­
São Raimumo Nonato/PI 

• R.estauração da BR 3 16/ 
PI -Trecho: Gaturiano - Divisa 
Pl/PE 

4' Batalhão de Engenharia 
e Corutruçlo- Barnins/BA 

Co11vê11io com o DNER 
• Pavimentação da BR 

135/BA- Trecho: Barreiras- Di­
visa BA/PI 

• Restauração da BR 020/ 
242/BA,. Trecho: Mimo~lbo­
tirama/BA 

Convénio com a Chesf 
• Projeto de inigação Bor­

da do Lago - Construção de 
canais adutorcs • Petrolândia/PE 

• Terraplenagem na Subes-
tação Jardim 11 - Aracajú/SE 

Convênio com a Codevasf 
• Construção de acesso aos 

Brejos de Barra - Barra/BA 
• Construção do sistema de 

abastecimento de água da cida­
de de Riachão das Nevcs/BA 

As obras ~alizadas pelo 
Exército, na Região Nordeste, são 
acompanh:,das pelo comando do 
t • Grupama110 de Engcriharia e 
Construção. P~ o glncl'31 Mar­
a, L<Xlgo o acompanhamento é 
importante, pois d.i mais incenti­
vo aos militares que estão à fren. 
te dos tr.ibalhos. Para ele, a trans­
posição das águas do Rio São 
Francisco, em entrevistl recente, 
é um projeto que acn:dita que vai 
se tomar realidade a curto prazo 
e que tratá diversas soluções que 
estão sendo estudadas para o con­
vívio com a seca oo Nordeste. "É 
mais um instrumento para convi­
vermos com o nosso ambiente no 
semi-árido", disse. 

Para o comandante da Guar­
nição Federal d:l Paraíba, o Exér­
cito est:i preparado para cnfren­
tlr o desafio do Projeto de Trans­
posição das Âguas do Rio São 
Francisco "que será marcante na 
história do Nordeste". Revelou 
ainda que todos esses projetos 
marcantes o Grupamento teve 
participação ativa. 

O general Longo está no co­
mando do I' Grupamento de En­
genharia desde julho do ano pas­
sado e deverá permanecer no car­
go atê julho do prôximo ano e, até 
o tênnino do seu comando prcren­
de dar cootinuidade aos tmbalhos 
desenvolvidos pelos seus antecc• 
dentes. 

emtodos .. Fada, 
tc, oExécilo ~ 
lº~tlllli 
toàpopulaçio~ 
ofer=ndo~ 
porte de alimmbcltj 
paraosflagdm,.,j =~ 
COD\'ÔDÍOS sio fitai 
Ministério do Em<i 
órgãos, l3dO a llffllii 
estadu.a1 e IIIIIIÍqlll 

A presença do Ei 
silciro aos imis ta.,. 
tos do Brasil t ml>o 
rança das nossas 6-
em qualquer pane do 

também participa*' 
veis sociais, com~ 
atcndimaito IIIX!io>'cà 
emissão de~ 
tros bencficiosjwioiJ 
carentes. 

O leque de ob,,s1 
Exército BrasikiroCI 
reconhecido de rm:11 
A construção depm,l 
quartéis, estradas, oi 
obras, antisan-, a, 

nadas para uma pr6IÍI 
ntaS, atualmentt, ! .I 
serem utilizadas pdap 
independente de "", 
cial. 

As obra, do Exército~ vista principalmente nas áreas carentes dopa ' · · 1 1/ 
•~, pnnc1pa mrote no Nordeste, onde a p,t.'S(.'OÇ' 
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0...,..19de .... del"' 

sca da paz 
, 
ltimos fracassos obrigam Vasco a ganhar do Fluminense 

!zaguei ro Ma uro Galvão tem p resença con firmada no time v-ascaíno que busca uma reabilitação depois da eliminação na Libertadores e Copa do Brasil 

Zagallo prepara um livro sobre a sua vitoriosa carreira 
São P:1 1110 (A E) -Após 

aSllldnde Evoristode Mace­
dodoCorimhinns, farioJor­
g, Lobo Zagallo, 67 anos. 
assumiu definitivamente o 
posto de decano entre os trei­
nadores que dirigem grnndcs 
dubcsbrasíleiros Elcéoúni­
co representante da sua ge­
raç:io, queteve Telê. Minelli, 
tntrt outros. cm meio n urna 

ra de técnicos entre 40 e 
50 anosquedcsponuun. Mas 
c,,an pensa que Zagnl lo está 
p'i>ximo dy aposentadorin. 
cllá enganado. O velho Lobo 
•nmcia ter.ainda dois grnn­
d,s projetos no futebol 

Um deles é lançar um li­
tro reunindo todas as suas 
idéias sobre o espot1e e um 
ramno de sun vitotiosn car­
rára. "Játcnhotudoemdis­
"'°'ººcstou esperando umo 
boa propos~, quem sabe de 
utn.1multinacionnJ, para via­
bilizarisso" ,disse o treinador 

O outro projeto Zagallo 

não re\'ela t 1almen1e Mas ele 
assegura que ainda tem tõlego e 
imaginação para mo,·ar como 
técnico de futebol "Eu tenho uma 
oisa, em tennos táticos, par.t 

pôr em pr:\tica na &ente, mais um 
tempero na snloda. mas isso re­
quer um eeno tempo e uma boo 
oponunidade ·•. disse 

ZagnJlo, enfim, n3ose sente 
nem um pouco inferior aos téc­
nicos da moda. como W:inder­
ley Luxemburgo. Luiz Felipe 
Scolari, Emetson Leão ou Paulo 
César ôirpcgim,i "Ê uma turma 
de bons treinadores, mas cu te­
nho todas as condições reunidas: 
o respaldo dequotm totulos num­
diais, uma boo vis3o de jogo, 
noções de t:iricas e muitn expe­
riência p:r.1 transmitir". definiu. 

Hã mais de 50 anos no fute­
bol, 33 deles como tl!alioo, Za­
gallo garante que continuam na 
lutl "atêquandotiversaúdc". Ele 
explica. "Eun:loprcciso=r. 
só usar a cabeça: quando cu co­
mecei como técnico. tinbadc ser 

t3mbém supenisor. prq,:irador 
fisicoe trein.1dorde goleiros. mas 
hoje existe um.1 equipe que dhi­
de as funções .. 

Para Z,gallo. a grande mu­
dança ocorrida no futebol nes­
ses 31105 de carreira. foi o apri­
mor.imenro da condição tisicado 
adem " Em termos táticos, cada 

hooi irl\'cntnm uma nancnclatu­
ra para os esquemas. mas hoje 
tudo se reswnc a urna palavr.i: 
oompactnç'1o ... 

Dq,ois de oito ir,a; seguidos 
desdeçlobrasileirn, otrein:idor 
cntcndequc ,ivcnodia-a-<liada 
Portuguesa um cstrCSSe menor 
.. rdoe."t:istcnn<bmnis fone do 
queapressãonascleção .. 

ZagnJlo afirma que nsconru­
s coclencorcruzidodeLusa 
cstào prejudicando o seu pimciro 
trabolhonofutcbol Jlllllisut. " 1es­
moassim. csl3mOS brigando pela 
classilic::ição." Otreinadcrgar.v,­
teque 1tn1 oonscguioo fie:r alheio 
às denía,ciasdesulxmo awolvcn­
do os dirigentes do clube O treinador Zaga li o não se considera um ultrapassado 

ru (AI:) - O VaJCO prcci­
vcnccr o fl umincnsc 

DCSIC ~ DO Manca­
pua cvitv que o Fb­

mcngo se climncie na lidcnnça 
do Can-f,eonato Carioca. A CXJoi­
çio do VaJCO é cercada por uma 
cxpectath-..: a de como o rime se 
sairá dq,oiJ de ter sido eliminado 
de !Tis COf11)ctições an tJts g­

muw: a Taça Guanabara, a Taça 
Libe n1dores da América e a 
Copa do Bras,1. 

' lo háa menor possibilida­
de de altcraçio na comissão téc­
nica_ seja li qual for OffSulwlo 
do c.lissico .. , disse o \ice-presi­
dente de Futebol do Vasco, Euri­
co Miranda. 

o clube, espcculava--sc du­
rante a se.mana que o técnico 
Antonio Lopes pod<ria ser afas­
tado no uso de uma dcm>la paro 
o Flumincose. Lopes 1cm vários 
problemas para cscalar o rime - o 
principal deles é a ausência do 
goleiro Carlos Gcnnano. coatun­
dido. Seu 1<SCrV1. Min:io, tnns­
mitc inscgu,m,çapano- o 
mque, Dooizctc e Rm,ón c:onti­
Dll.lDI fera. Eles estio com lesões 
muscular,s, o outro desfalque • 
o meia Vágner. "Essas mexidas 
.. equipe dificultam o trabalho. 
itq,edcm que a gente -mantenha 
um ritmo". disse u,pes. 

'o fluminense.o téaücoür­
los Albcno Panrir:a irritou-se com 
a displicrncia dos jogadores DO 

treino de sc.m-fcira e exigiu mais 
disciplina do_, Pano rmna­
dor. o fluminense tem a obrip­
çio "mcnl" ele obter wn bom re­
sultado. Eleoptouporescalarn<>­
\•amcrue t:rcs zagueiros - quer as­
sim. pnxegcr I n&Inái\♦CI defesa 
do Tricolo,, que IC\-oo 11 gols em 
quatro panidas, 

O Flwnincnse utiliza.ri o se­
gundo unifonnc. rodo branco. A 
decisão foi tomada ~la diretoria 
do clube. que começa a reoorm 
à superstição para tcnrv nn:ner 
a mâ fase. ' 

Dirigente pode 
jogar contra o 
Flamengo hoje 

Rio (AE) - O técnico Carli­
nhos vai contar com U>dos os seus 
jogadores titulara. com cxttçio 
dobtcnl-<lirci0>Fíbio8aúoo.coo-
1W1dido. no jogo contn o ltap<N­
.., neste domingo. às 16 bons. cm 
lrapcnma_ pelo scgw,do rumo do 
Campeona10 Carioca+ O meia 
Maurinho \"li ser i~rovisado DI 
latertl, pois Pimer11cl primeiro re­
serva de- F bio Baiano. também 
está contundido. o lugar aberto 
por Maurinho DO meio de~ 
aitn o latcnl-,squcrdo Leonard<>. 
1llltlbém itqm,,isado. 

A novidade \lesta partida, po­
rim. nio é a csêalaçio do rime 
rubro-negro. C a~ polêmica criada 
pdo presidente do ltapcnma.. Ro-­
gério Ribeiro. Ele cstâ querendo 
atuar na partida. mas o têcnioo do 
rime, Luisinho Lemos. C cont:nl a 
idéia. Ribeiro. que tem 36 anos. 
disse que pretende marcar Romi­
rio. Segundo ele, se Mauro Gal­
vão oom 37 anos consegue. ele 
rambém pode tentar. 

No Flamengo. os jogadOR's 
esperam dificuldades no jogo de 
hoje. ••Q CAD'C)O ruim e a vontade 
do ad\ crsário de \·cnccr cm casa 
devem tornar o nosso trabalho 
complicado··. disse o latcral -cs­
qucrdoA1hirson. 
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;Sexo no esporte aind·a .g 

Renato 
Queiroz não 

vê nada de 
anormal, 
ap_enas é 
contra os 

excessos. O 
velejador 

Montenegro 
concorda com 

essa opinião, 
ma o atleta 

Suetoni Lucena 
Jom•"su 

A 
deda n1çio de qut faur suo a aoilt iattira, ola de uma ainida 
importantt, faz btm, dada pelo bi-camptio maadial de Fórmü 1, 
Mi<bad Scliumachtr, DO programa 8 , da Rede Baadein,ata, Do 
dia 9 do mà passado, trouxe à IODA um u fi&o tabu: "Muter 

rdaç6a suuis antes de uma com~o, iDO■ncia DO ~pe■llo de 
■lltta!" Essa pergunta semprt causo■ polêmica .. todas u ár,u do 
esporte. Seja nos que rtqut rtm maior esforço í11ico ou aio. O falo é que 
muitos allttu, treinadora • dirigeala de equipes, ao caso de aporta 
coletivos, aio crêem que fazer amor a■lts dt uma disputa seja positivo. 

caso dos outros esportes, a coisa 
não édifen:dc; na dúvida, a maioria tane 

seaniscare30fi-tras~deum 
!llJlOSIO fracasso. " Acho""IUIII rdação 
sexual, agertc ga51a nuta onergja cse não 
hruvcrteff1)0pararerupernr, da vai 1àltar 
na lxn da panida", advate ½.i,jogador 
do Bocafogp-1'8. PorWIIO lado, um~ 
de IIÍmero de desportistas acredita"" o 
sexoantsdeumaoorq,etiçãoservepn 
mclxnro ~ do allcu. Afirma. 
seaté,quefiizeramoranes, fàzam"'°a 
pessoa melhore a sua postura e consiga 
,uperar-sedíantedosobstáculos. "Como 
maratonista,já mantive relações se<uais 
anres de uma corr-.,eóção e nãomerezmal 
algum. Pelo axnário, me S"1li truito bem 
e tive um desempenho melhor do que o 
esperado·•, salienta a maratooista e pofe,,­
sora de Educação rlSica do Colégio 
Estadual Teotônio Vilela, Claudete 
DooiJl!os. Enlrctanto, fugjnioum pruro 
do COIWll\, há também aqueles que acre­
ditam nãol-m..-pmblema.,,em:aram 
o sexoromouma<risa natural. ''Para uim 
é indiferente; não 

dimentoéadotado~rpralicamenlt 
,todos os esportes, com rvas exceções. 

Entretanto, vale salientar, que o 
conceito de concentração, ainda 
ado~ no Brasil,já está uhrapassado 
e só não já fui extinto, ~e léaiicos 
e dirigentes de clubes não têm plena 
confiança em seus atletas. Numa 
entrevista à atriz Regina Casé, no 
programa Mttvuca, da Rede Globo, o 
jogador de futd>ol Romário fi:z severas 
criticas a esse sistema, culpando-o de 
privar o atleta de passar uma noite 
sossegado com sua família. Muitos 
defend<m que; com a profissiooalizaçio 
do atleta, ele tende a não se expor aos 
desgastes lisices, por saber que isso 
~ prqudicar o seu rendimetto ruma 
disputa. Na teoria, rude é muito lógico, 
entretanto, quem garante que se o 
desportista tiver plena liberdade; não se 
sentirá tentado a se envolver numa 
ooitada,justamente na véspera de uma 
competição im~nante? a dúvida, 
ninguém quer arriscar. 

Na história 
muda nada. tão 
sitto difêrm;a. nem 
para velejar, nem 
para jogar", e,q,lica 
o iatista André 
Mootenegro. 

Para o velLjallor Andrl 
Montenegro, fazer sexo 
anta de uma displlta 

do es~rte brasi­
leiro e paraibano, 
principalmente oo 
caso do futebol, 
há muitos casos 
de desobediência 
às regras das 

importante tnz 

mental que levai 
recuperado. l111 
receio, muitos ad 
mo praticá.Jo 1D 

temendo não co, 

esperado dentro1 
pessoalmmtt, Ili 

porque numa rda 
um desgaste 6sia 
acho quedépan 
de competir. No 
reflexos são l1llÍtl 

prejudi~d.;.;i 
piloto de motoa 
Paiva, mais conbi 

Alheios a 
essas polêmicas, 
os médicos ad· 

n4o. interfere no sa, 

rendimento 

venem que o prejudicial para o atleta, 
não é a realização do ato sexual em si, 
mas os excessos. "O problema é quando 
a pessoa vai donnir às 4h da madruga­
da, toma bebidas alcoólicas e não 
descansa, mas o sexo em si, não 
interfere no rendimento do atleta" 
explica o médico do Santos, de Joã~ 
Pessoa, Renato Queiroz Fernandes. 

Concentraçio- Apesar de vários 
especialistas defenderem que a prática 
saudável do sexo não interfere no rendi­
mento do atleta, boa pane deles ainda 
não está convencida desse fato. Por isso, 
a solução encontrada ~r técnicos e di­
rigentes de clubes, para preservar a 
in tegridade fisica e psicológica do 
desponista, foi a criação das 
concentrações, que funcionam num 
regime de semi-dausura, em que os atle­
tas se recolhem, geralmente, às 22b do 
dia anterior a uma disputa edelá só saem 
para a competição. Esse tipo de proce-

O relato maisi 
concentrações. 
As principais e 

mais engraçadas delas são atribuídas, dos perigos de 
geralmente, ao craque Garrincha, que sexuais antes de 
adorava uma noitada. Seguodo consta, dado pelo ,aguei 
aqui, na Paraiba, num jogo do go. Segundodt, , 
Botafogo-PB, contra a equipe carioca • ri,speito o maro 
de mesmo nome, na década de 60, 0 por isso, nunca, 
craquefluminensefoí atropelado, durar,. relações sexuais, 
te a madrugada, viodo bêbado de 1,o;. É que quando jog 
tes da cidade. Recili; em91,111 

Com uma repercussão bem menos Campeonato 811! 
desastrosa,masnãomeoosinteressante, tava o Atlético­
contarn, de fomia extra oficial, que em algumas horas 1 

1968, o presidente do Botafogo-PB, relação acontecei 
mandoubuscartodaaequipedociube, noite). "Isso 1 

inclusive o técnico, que estava num rendimento caÍS9 

cabaré da cidade, ás vésperas de um time adversário, Ei 
jogo importante. Apesar disso, a equipe e fez um go~ qut 
tricolor foi a campeã daquele ano. Fa111ástico (teDI 

Sumiço - a~aequipeeraco- rodada, queaR~ 
mandada pelo técnico Caiçara e O domingos)eµ"-" 
presidmtedo Botafogo era AfSis Camelo. do mostrndo natd 
Segundo consta, Camelo foi informado de • lição que eu 11J1112 
que toda a equipe tinha fugido da con• Casos de pt 

bom pra tudo, é bom pro co rpo, é bom pra mente, sentencia o compo itor Gerald inho Azevedo 



de ... ,,,, 

uma grande polêmica 
freitas, crêem na queda no readi­
llCDtO do atleta, após o ato eexual, 
tio muito comuns. Entretanto 
segundo o profesaor de Fiaiol~ 
., Exorclcio da Univenidade Fede­
ral da Paraíba (UFPB), doutor 
Lupicínio Fariu Torres, o clelguie 
fisico causado, é rapidamente 
recuperado. "A perda de energia 
ocorre por conta do consumo de 
pcose, glicogênio e gonlun, peloa 
-,isculos usados na atividade ICOIU• 

ai. Eotretanto, além dessa perda -
pequena, em questlo de duu boru 
o organismo fica totalmente 
isuperado", explica. 

Como o tema é IDJÍIO polêmico, bi 
IIÍllg!DC(1Jenloéafilvor, IICIIICODDa 

a!llllizaçlo do ato 9eXU811111e1 de wna 
a,mpdiçio. Segundo o presidente da 
federaçio Paraibana de Nataçio 
(FPN), Ovídio Comia, nio binada de 
pis em se fazer amor lllleS de uma 
~ .-suaopiliioDJJda 
..,..io O lSSWIIO é wna disputa de aho 
lliYel. "No caso de um esporte de rwila 
compditividade, você tem que dar tudo 
de uma hora para outra. Isso exige que 
wcéesteja bem tisicame,e. Nes.oecaso, 
111 acho que precisa havet-uma abstinên­
àade pelo menos seis horas". 

Destmpenbo • Ao contrário 
daqueles que acreditam que a prática 
cio sexo, antes de uma competição, pre­
;.iica o desempenho do ade!a, há muita 
gente que não tem medo de fazer e 
tampouco de 
CX>Dfessár que faz 

prilica 6 impeac:indMI IA que voei 
_.., llllil leve na panida", ulienta 
Ramro,jopdordo~f.apone. 

Para o praidaae da Feclençlo 
...... dellalebol(FPH),!zaip 
AMt,aprilicado-lllopr.,.tica 
emnadaodmempalbodÔlll<ra. •i.o 
nlo lml nadaª-· o~ mdbon o 
rendinmno do c:ompccidor e até hoje 
nlo bi nada que prow o OODtririo". 
aplica. Mude acordo com o técnico 
doHaadebolCUiedahnila(HCP). 
MmuloBllilla,apálica..,.deuma 
compeâçlo é pRjudicial, mu deixa 
claro que sc botl\Wum tempo auperior 
a seis boraa para sc recuperar, nlo há 
pn,blana. "Cn:ioque, .. ~ o 
homem, fica muito despstado e leva 
tempo para se recompor';, explica. 

A crença de que o sexo melhora o 
dcsempcnbo dos adew nas compcti­
ç,ilcsnil? C11C01111a siponeci<1111fioo que 
a comprove. Segundo Lupiánio, essa 
crença é mais folclórica e cultural, que 
verdadeira. "O ato sexual nio causa 
nenhuma b'bcraçio de hormônios que 
justifique wna mellOfa do deoempcnbo 
do atleta 11UD11 oompelição". Quanto à 
aa,çadequeobomansedesgilstamais 
que a irulher ruma relação, ele diz que 
a perda para ambos é a mesma 
Entretanto salienta: "Pode acontecer o 
caso de o casal escolher wna posição, 
cm que um deles se desgaste mais, por 
usar mais ittensamcnteum determinado 
gJUJ>O muscular". Opinião semelhante é 

defendida por 
Claudete. Segun­

amor às vésperas 
de uma disputa, 
tenha ela a 
importância que 

ti\'er, (soo porque, 
para elas, a 
p11tica sexual não 
pr,judica e, ainda 

O midko llaato Q•àroi 
I contra os acasos, mas 

o piscólogo Roberto 
Pereira assegura que 

depende m11ilo do atleta 

do ela, o homem 
só se desgasta 
mai s numa 
relação sexual se 
sua parceira for 
uma mulher passi­
va e ele tenha que 

por cima, melhora a auto estimado com­
petidor. "A gente entra em quadra mais 

!disposta, maisariva, mais leve e sem dú­
;das, o nosso desempenho é melhor", 

explica a atleta e técnica de handebol 
da Federação Paraibana de Despor1os 
Acadêmicos, Rossana Cocli, que 
completa· "Para se ter uma idéia, aa 
época em que eu disputava campeona­
tos estudantis, em plena lua de me~ 
panicipci de uma final, em que fiz uma 
excdcnte partida, sendo, indusive. con-
5iderada a melhor da panida". 

Não são poucos os que compani­
lham da mesma opinião de Ressana e, 
é interessante notar. o fato de todos 
~ a impor1ância de se praticar 
sexo na iminência de uma disputa, saJi­
emando que por se sentirem bem, dão 
o melhor de si quando entram em ação. 
"Meu desempenho é sempre melhor, 
porque en1ro em campo mais relaxado. 
E numa partida importante então, a 

fazer mais esforço 
que ela. Caso contrário, ambos se des­
gastam por igual. 

Psicológica - Como a ciência não 
dá suporte à teoria de que praticar 
sexo antes de uma competição preju­
dica ou melhora o desempenho do 
atleta, no aspecto fisico, como justifi­
car a origem da polê\hica? Segundo o 
psicólogo Roberto Pereira, vai 
depender de como o atleta encare o 
fato. "Se ele acredit~ que o ato sexual 
melhora o seu desempenho, é possível 
que isso reílita na competição, 
entretanto, se ele interpretar que não, 
o seu desempenho provavelmente vai 
ser prejudicado". Ainda de acordo com 
ele, há um suposto perigo em se fazer 
amor às vésperas de uma disputa lll1>(lí· 
tante, porque se o atleta não conseguir 
uma hoa performance durante a relação, 
isso pode acarre tar um desgaste 
cmociooal e, isso sim, atrapalhar seu de­

sempenho naco~. 

Oaaque 
Garrincha 
gostava de uma 
noitada e nunca 
atrapalhou o ,eu 

futebol, um 
esporte que 
necessita de 
muita resistência 
física. O piloto 
Michael 
Schumacher, da 
Ferrari, se sente 
bem antes de 
uma prova se 
tiver realizado 
uma atividade 
sexual 

o jogador precisa esta~ bem condionado fisicamente antes de qualquer partida e não pode cometer excessos 
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Fala 
Povo 

Grande bobagem 
"Al:boqucéama~A 
Sdcçio de SI, quc ili a mdhor 
dctodal<11 ......... IÍlmjc,pt> 
n:s a,mo Ganincha, Didí e Mil-
1<11 S.-.qucfamm ..,.,a rà-
1einlciraedavan-dcbcla 
.., OUbO eia. Aaedilocp, iao é 
mois um p,,xmccia,. Os _. 
S11Sécp,dovanm-aoitd:,s.Sau 
f.Mri,d, adisnoo. quc <li jop­
cbos le\an suasaposas po12 as 
~ -
Hitler Cutali~ (hiz) 

Prática saudável 
(mo .... odu.l o cxmdiáora­
-doalkt:l,par,rrwmpáiica 
suiivd.Aa>ra,lmlquc..,.cx:mo 
nml>olilJmo,- asd>­
vidas pl<C3llÇÕCS, como asaar 
<:ani.sâ:aeoiioC'<IDpOlara;lm­
tcs.A1ml,dc1rmqucdomi,am. 
para que :J<Xl<dc dcscaosado • 
disposto. Adio que é um fato 
m:nml,nataocp,hM<,_ 
e. de iJnm algmm, emsll0I.. 

Amüia Al<llur (Vi&ilioria 
Saaitária) 

Mais relaxada 
"Eu acho que n.io bã prookmas. 
A pc:ssa1 6ca :Jlé nnis reb.-..da 
por.l • C<J1-.,crii;âo. Croo que o 
&la psioológioo t!IDbém <XJltll­

bwp.vaquc<JOaliclasaman ban 
cm canpo cdêan o adior de SI. 

Por isso, sca pratica lilrs:xid.hd, 
n.io vejo probkma algum. o que 
• pcssm n.io pode m,,er e o::ii,,­
r:ir na cm:,gcm". 
Qari« Pires 5' (Proaruaa 
DST/AIDS) 

Muita descontração 
"Eu achoqueo"""mopn:ju<ica 
em nada. Pdo oonttário. esse 
mauc:nlOdc~d<, .. 
cmribuir p.vaqueojoplor am: 
an ~ m:ús reiaxado, JX"CIU', 

~ .amcsdcuma­
tição. fic:HcmllÍIOtmso. Porissa. 
gào quc o - =ai, 
5<1\'Cpantaini:ircss:,-. Sc 
n.io hai"" obuo:>s. • pr.Íll<:l do 
,cu, é l.l:Tl3 ooisa s:wrar .. 
Odoo ~rra (Procom.J'P) 



o Treze e pera o apoio de <ua torcida na partida desta tarde, quando enfrenta o Auto Esporte no estádio Amigão pela fase de volta do primeiro turno do Campeona11 

a de João Pessoa fica sem fute 
O Botafi go enfi·enta a Socremo em Monteiro e o Auto pega o Treze no Ami 

M
OR('IO \ de J ros 

500 ÍIQ l'ffl fut.,.-Ji.:11 00r."(l 

o Bouf, JOS> 
\fonlctro. l4 :indo cn 

freou a remo e o \11to L -.. 
porte se apn:sonu cm (' mp "" 
Grande. dunt do Tn:z r,bos 
os jogos. com uJida&: pcl.3 fa"~ 
de ,-oita do p:nmc1ro tum<\ { am 
pcona10 Paraibano F.su é .1 11n 
mctra vez que O\ pes,ocn<ç-: fi. 
cam sem futi...·bot cm p"-.110 Jomm 
go. desde o m1c10 do Cc-rt.,n 
p3r.111,;ioo. 'ri. 

\fas. um dormngo $Cll' luh.: 
bol,tmunopoucosc t'OOll 1r.1d 
com o pcnodo Qlk: a torcida dc!­
Auto Esponc , 3J ficar sem 1 

Ur os JoSOS ofiaau de SU.l agri:: 
mia~. é que o t1n "ai to,noh1h 
ta só ,,oh.a a JOS3t no sq;undo tur 
no. J>01S não COI nu p:t p:ui. 
a próXll113 fase pnmcno O .. 
xordo com a p1msão cio D ,par 
tamcnto Té<:n, o da Fcdcra,3o 
Par:ubanad. Fukbol. wesdc-

ocremo , B01 r,,go ,oi-
ta do :11a<aillC \ IV1 ta pr pai 
JIO\,,cbdc do lwfogo p;,n. par 
lida de hoje a Lirdc d.urtc So­
crc:mo. ru csud10 f 
Monteuo \;" 1 esbu 
dc\ido pn>blamsdr: 
pzaoo, que w curado e 
te tuw par., fuur os gol e JU• 

dar o ,cu tnne que dr:f"""". ll<lc-
ranç.a d,) llfUP<) COffl •9 
g;mhos, flOpnn).':lrolUmo•(.am­
pconato Pa_r;uh 

O Boutogo 
cbsstficado par, a 
do pnmcrro turno • ( 
Par..bano com 29 pom 

mda luta para ficar com o pn· Auto Esporte, encaro o Jogo dcs- True x Auto Esporte - O puruç:io unpost:l pelo Tn"bunol de 
mora cofocaç.io. e 3S un. g3r.in- te donungo com mu1u es-pectall- Auto Esponc cstà complctuncnte Justiça Dcsporuva da Federação 
tu a ,-a.nugL.-m nas pró"1m3S fu- \"3, pois atuaJ pela pnmc1ra ,-cz, fora d:t próxima fuse do pnmeuo Par.ubana de Futebol Chicào, Ed-

~- como rccomcncb o rcgul.J- contr'3 o Bom.fasa desde que dei- lumo - Campeonato PanuDano. mi1soo e Mairton que estão se rc-
mctllo d3 compc- cuperando de 
tt,·jo cstaJu=il contusão estão à 

O treinador dtsposiçãodcDa-
\dcmrr Muller e gobcrto Borges. 

obng;,do a altcmz Dtsíalques • 
o tnne do Bolaf~ O meia Paulinho 
go Im1S uma ,a. Andrade, pumclo 
p que. R:unmho e com três cartões 
GcrônLmO foram anun:los, se cons-

..,ulsos no JOl.~ tinu no principal 
!""'300 (113 der· dcsfulque do Tro-
uta dr: 3, 1 para ,,,_ para 

3 
portid1 

o \uto E,portc) dcst:, t:irdc, diante 
\ ", cnrra oo lugar do Auto Esporte 
de Gcrônimo e O tmnador intcri-
( ,1lmano cr.i. o no, ½Jtcr Bahia, 
,,<pons,nd pelo g:>r:lnlequep tan 

que \ mha O substituto e CSCl· 

sendo ocupado ---....;.- J lo Paulinho P=i-
por R:unmho · i,, 
~~ ra~o 

fi~ nlo ,ão TJ'C2C \"Cft1 dz um 
àlropollur o rcn- OJ1):ltc (Jx3) com 
dimcnlo do cqu,- oSrusa_ 113Cl."1do 
pc bo13logucn- O laleral direito Aírton tem vaga garantida na equipe do Botafogo contra-a-:S:--o-c-re_m_o~ odvc:rs:irio e pro-
JC • parante \dc· mete hitlr por tn1s 
IDir \lulkr Ressaiu o tn.'Ul3dor. ,ou o futebol pcssocnsc mos promete encarar o Trez,: ho.,e pootos ganhos 
que o l!out~ot..-m IodJs asehan- :i urde. o parnr das 15h15, no c:s-
ccs cl< continuar 113 pnmOirn CO- Ficha técnica tacho Amigão. CJT1 Comp,raGmn-

çio e por tUO \31 apro,citar de com dctcrrnmação p.ira vcn«r 
• portun1dadc para con.«gu,r OJogO 0treIO:ldorDogobcrtoBor-
1113JS tr<S ponto, e.,nhc,,.. mesmo Botaíogo • Luc10 (Adail· gcs. que éobngado mais urro ,·ez. 

It1nclo que n.\o sçr., fácil pas- ton). A1rton, Frc,w, Clc:b<rc modt!icoz suo equipe, g:>mnte que 
r pcb Socremo E~uc.:rdmha~ G1lmino. \'3I O Auto Esporte n5o v;u dcc:cpc,o.. 

\dHr\âr io . A ocrcmo Pilar. Jc:;in e Bctmho. Vi\.l e n.vsuatorada.Otunc,at1dcum., 
~,1, uma~ncgau,a Bat1~nro Tocn1co Ademir dcrrotadc3x0p.1rao :iaonaldc 

poas ocup.i uma d.J.5 ultmw 1)0!•· Muller OC.rffllO • Gato Pre-- Patos. no AJmc,dão 
ç,i 113 pomua,logcral. longcdc to. Sznval Mara>s Antôruo. CliudtoeRogcnopunldoscom 
•<rtlffl3cq<"pccopazdclucu-pcla João Carlos e Lmdoaor: Jo- otcroarocortioorrorclov:io11:rdc 
,.l.t 1ficaç.,o o c:tub< pcrcku o sem.mo. En.311 Welhngione cwnpnrsuspcns.!ooutOin.,oco. o,. 
seu prc.. ... kl..:nk S1.monom \1atos. G,,.,aruldo. Rcseno e Lcc10 gobcrto Borges bm:nra não cont1r 

pa -...da aumentando Ttcmco - Rostand Cha,cs com os dois IItUloros. mos, g;lr.llú 

ainda ma,,. a rm .. 'OCupJÇÕCS do .ompttiçlo : fase de que 3 situ.J(:loesta mdha- ~ C<ln· 

'ubc e ,bolando a cood1ç.lo P'•· ,oiro· pnm.:110 turno - Com• p:,r.,dooomadoJogOpossodo qu:u,. 
olui;,c:, du< M,ldorc pcon:,to P:tr:ubono doOitootk1as =dc:mdos Utulon,s 

O trc:,113.k r Rost.md Cho,cs ~rbitro • Cl<JT\lldo Go- não puderam atuar, por motl\OS dt-

lJJ pcrar pela rc:,1 lo mabca me A•,,·, trnte, _ •tareos vasos. m.1Squccst.1odc,-o1tap:ira 
qu sc:rafc.Jta.mt-..--,doJogoc.am- _, ,,. o~con0Trt2C 
do. ckpcrid · do porte d,sc1pl11"1r Sou. e \farcos Tnndode 1ah, 100 e Andrezinho c:stl· 

p.1r3JcfirurotJmc::tnular, mascs• ReStrva - Mnrcos V~- ,-am com três c.Jnõcs am.1rclos 
p<.:ra conl.Jr com a b.l~ que vem cone.cios P3Chcco linha sido expulso e Jum~ 
atuando O Llteral L,ndooor e,.- or cumpnu o segundo JOSO de uma 

Ficha técnica 
Trttt • Fclinho, Au• 

gu>to, Amaro! , Israel e 
Vado. Bot,sto, Paulinho 
Paraibo, Zé Carlos e Joc­
c1~, Valcno e Zé Augusto 
Tecn1co. V3.ltcr Bahrn 
Auto Esport• • Romalho 
And!ezinho. Ch1e5o (San: 
tano Alves). Carlinhos Pa­
ra1ba e Dcnncr. Santana 
Al,•s (Farms), Júnior. ÂI• 
varo e Maln , Pacheco e 
Ma,non (R,naldo). Técn.1-
°'' . Dagoberto Borges. 

Competiçlo fase de 
volta-pn111CJroturno-eam. 
l)C()Oa10 Pomibano 

Árbitro • Gcnwal Junior 
A.sistrotes - Ednaldo 

Alme1do • Jo,é Mumz 
Rcserv1 - JUS<! Carlos 
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